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T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 13 de junio. 
Se h a n a p l a z a d o l a s p r u e b a s d e l 
submarino JPeral, q u e d e b í a n efec-
tuarse hoy. 
Han ce l ebrado u n a s e g u n d a c o n -
iarencia l o s S r e s . S a g a s t a y G - a m a -
BO. É s t e i n s i s t e e n q u e l a a u t o r i z a -
ción que s e c o n t e n g a e n e l p r e s u -
paasto p a r a l a r e f o r m a de l o s a r a n -
celes de A d u a n a t e n g a u n m a r c a d o 
carácter p r o t e c c i o n i s t a , y r e s p e c t o 
al impuesto s o b r e l a r e n t a , s e con -
forma con q u e s e l l e v e á c a b o u n a 
e s tad í s t i ca de l a r i q u e z a m o b i l i a r i a , 
la cual se g r a v e c o n u n i m p u e s t o , 
destinando l a m i t a d de s u p r o d u c t o 
á l a r eba ja de l a c o n t r i b u c i ó n de 
consumos. S e c r é e m u y d i f í c i l \ m a 
avenencia, p o r q u e l o s M i n i s t r o s de 
Gracia y J u s t i c i a y de H a c i e n d a r e -
chazan l a s i d e a s p r o t e c c i o n i s t a s . 
Londres, 13 de junio. 
E l gobierno l i a a s e g u r a d o e n l a 
'Cámara de lo s C o m u n e s q u e P o r t u -
gal acepta e n p r i n c i p i o e l a r b i t r a j e , 
para r e s o l v e r l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a l 
ferrocarril de l a b a h í a de D e l a g o a . 
Beríln, 13 de junio. 
E l Sr . W i n d t h o r s t h a a s e g u r a d o 
en el H e i c h s t a g q u e v o t a r á e l pxo-
yecto de l e y r e l a t i v o a l a u m e n t o de 
fuerzas m i l i t a r e s , p o r c r e e r l l e g a d o 
el momento de p r o b a r l a s f u e r z a s 
del partido de l c en tro , de q u e e s je -
fe. 
L a Haya, 13 de junio. 
C o m u n i c a n de F a r a m a r i b o q u e 
los f r a n c e s e s h a n o c u p a d o , por 
cons iderarse c o n d e r e c h o á e l lo , e l 
territorio que a t r a v i e s a e l r i o L a r v a . 
Par is , 13 de junio. 
H a a u m e n t a d o h a s t a 9 , 0 0 0 e l n ú -
mc-ro de h u e l g u i s t a s e n S t . E t i e n n e . 
San Petersiurgo, 13 de junio. 
E l C z a r e w i t c h s a l d r á de e s t a c a p i -
tal el d í a p r i m e r o de agosto , c o n ob-
jeto de h a c e r u n v i a j e a l r e d e d o r d e l 
mundo. 
Londres, 13 de junio. 
E x i s t e n d i s i d e n c i a s e n t r e l o s con -
servadores , e n l a C á m a r a de l o s C o -
munes, c o n m o t i v o de l a p r o p o s i c i ó n 
presentada por s u s j e fe s m o d i f i c a n -
do l a s r e g l a s p a r a l a a p r o b a c i ó n de 
los p r o y e c t o s de l e y . 
E n l a m e n c i o n a d a p r o p o s i c i ó n s e 
establece q u e l a d i s c u s i ó n d e l a s u n -
to presen tado á l a a p r o b a c i ó n de l a 
C á m a r a , no s e i n t e r r u m p i r á , n o con-
s i n t i é n d o s e q u e m i e n t r a s e s a d i s -
c u s i ó n no h a y a s i d o t e r m i n a d a , s e 
trate de otros a s u n t o s . 
E l objeto de l o s j e fes d e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r e s e v i t a r e l obs truc io -
n i s m o q u e e m p l e a n l a s opos ic io-
nes. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común Á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
i i á i'¿ rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Matmel Sectenat. 
D E F R U T O S . — D . Calixto Rodríguei, auxiliar de 
Corredor, y D . Juan A. Ramírez, auxiliar de Corre-
dor. 
E s copia.—Habana, 13 de junio de 1880.—El Sín-
dino PrfMiidAnta interino. JToti Mn dé Montalván. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O 
DEL 
CÜÍÍO ESPAÑOL. 
Abrió & 2421 por 100 y 
cierra de 242t ft 242h 
por 109. 
F O N D O S PÜBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
macenes do Regla , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdeuas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compañía da Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía ibd Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gau 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas „ 
Compañía de Gas H!spano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados , 
Empresa de Fomento y Nayega-
oión del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
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DON FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, juez de primera 
instancia del diatnto del Eate. 
Por el presente hago saber: que en el juicio ejecu-
tivo seguido por D? Inés María Valdés Vargas contra 
D. José Joaquín Valdés en cobro de pesos, he dis-
puer-to se saque á pública subasta un potrero titulado 
"San Pedro" (a) Estevez, situado en el partido do Ba-
tabanó, compuesto de catorce caballerías doscientos 
noventa y un cordeles y cuatrocientas ocho varas pla-
nas, ó sean ciento noventa y nueve hectáreas, noven-
ta y cineo áreas y treinta siete metros planos, tasado 
en once mil cuatrocientos diez y seis pesos setenta y un 
centavos oro, para cuyo acto se ha señalado la hora 
de la una de la tarde del día nueve de julio próximo 
venidero en la sala del Juzgado, situado en la calle 
Ancha del Norte número doscientos veinte y siete, 
advirtiéndose que no se admitirán proposiciones que 
no cubran los dos tercios de la tasación que para to-
mar parte en la subasta deberán consignar los licita-
dores en la mesa del juzgado el diez por ciento del 
avaluó. Y que los títulos de dominio de la mencio-
nada finca se encueatran de manifiesto en la Escriba-
nía del actuario, situada en la calle del Empedrado 
núm. veinte y dos, con los cuales deberán conformarse 
los que se interesen en la subasta, sin que tengan de-
recho á ex'gir ningún otro. Y para su publicación por 
tres números del DIARIO DK LA MARINA libro el pre-
sente.—Habana diez de junio de mil ochocientos no-
venta,— Francisco Ifovnl y Martí.—Ante mí, í'Van-
cisco de Castro. 6968 3 13 









97 á 92 
11 á 15 
Habana, 13 do junio de 1890, 
J L T I M O S T E L E G R A M A S . 
M a d r i d , \'.\ de j u n i o . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
e l S r . M a r t e s h a p r e s e n t a d o u n a 
p r o p o s i c i ó n p id i endo u n a a m n i s t í a 
p o l í t i c a a m p l i a , g e n e r a l , que c o m 
p r e n d a á m i l i t a r e s y p a i s a n o s . E n 
d i c h a p r o p o s i c i ó n s e p ide t a m b i é n 
que l o s m i l i t a r e s v u e l v a n á s u s e m 
pieos , g r a d o s y h o n o r e s . 
S s t o m a es to por u n s í n t o m a ev i -
dente de q u e e l S r . M a r t e s q u i e r e 
obtener e l c o n c u r s o de l S r . R u i s 
Z o r r i l l a , y q u e t r a b a j a p a r a a t r a e r 
s-3 á s u s p a r t i d a r i o s . 
Vienn, 13 de jun io . 
E l m i n i s t r o de l a G-uerra , B a r ó n 
&g B a u e r , e n u n r e c i e n t e d i s c u r s o 
h a m a n i f e s t a d o q u e l a p a a e u r o p e a 
no e s t á s e g u r a , y , por lo tanto, e s 
n e c e s a r i o u a c o n s i d e r a b l e a u m e n t o 
e n e l e j é r c i t o , que o c a s i o n a r á el 
gasto de S O & I O O m i l l o n e s do fio 
r inos , s i b i e n t o d a v í a no e s p o s i b l e 
p r e c i s a r c o n toda e x a c t i t u d l a a s 
c a n d e n c i a de d i c h o a ' -mento . 
L o n d r e s , 13 de j u n i o . 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a 
c h a , d u r a n t e l a s e m a n a , h a regido 
q' i i í i to , p e r o f i r m e ; y e l de c a ñ a c í e 
r r a u n t a n t o abat ido . 
N u e v a - Y o r k , j u n i o 1 ? , d las 
¿>i de l a iardf 
Onzas españolas, íí $15.70. 
Centenes. íi $4.HH. 
Oescncnio i»n>d comercial, (iOdiv., 6 A (>i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, (JO div. (biinqncros) 
$4.«6-i 
Idetn sobre París , 60 div. (baluqueros), á 5 
francos 1 ets. 
Idem sobre Humbnr^o, 00 div. (banqueros) 
á 95i. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 1 
por 100, A I 2 ? i ex-onpftb 
Centrífagas 1». 10, pol. 1)0, de 5 9il6 á 
Centrífugas, costo y Hete, á Si 1(5. 
Regular íí biu n refino, de 4 15il0 íí 5 I 1 I 6 . 
Azúcar do miel, do i H i l O íí 45 
Mieles, íí 8 U . 
VENDIDOS: 12,750 sjicos de azúcar. 
Idem; 1,500 bocoyes de ídem. 
E l mercado más fácil. 
Manteca OVilcox) en tercerolas, ¡í 6.12i. 
Harina patent Minnesota. $5. 36. 
Londres, junio 12 , 
Azúcar de rcmolacba, lí 's2|3|. 
Azüear contrííugii, pol 0», de 14i3 & 14iái . 
Idem regular reflao, íi I81. 
Consolidados, á «71 Mx-Jnter(5s-
Cnatro por ciento español, íi 77fcx-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
I'urts, junio 12. 
Keuta, 3 por 100, lí 90 Traucos 65 cts. 
ex-dividendo. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los teletfratnas que anteceden, con 
arreglo a l a r l í c u l o 31 de l a Ley de 
Propiedad intelectual.) 
A d m i n i s t r a d ó n 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l martes 17 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, previo un conteo general y escrupuloso 
examen, se introducirán en su respectivo globo las 
(597 bolas que se extrajeres en el anterior sorteo, que 
con las 17,303 que existen en el mismo, completan las 
(8 000 bolas de que consta el sorteo ordinario número 
1,336. E l día 18, antes del sorteo, se introducirán las 
6'J7 bolas de los premios correspondientes al mismo, 
que con las 4 aproximaciones forman el total de 701 
premios. 
E l raiórcoles 18 de actual, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desdo el do la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos correspondien-
tes al sorteo ordinario n. 1,337; en la inteligencia de 
Hue pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 11 de junio de 1890.—El Administrador 
ílentral, A. U l Marqués de Gaviria. 
Adminis trac ión 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L PÚBLICO. 
Desde el día 18 del corriente raes so dará principio á 
la venta de los 18,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,337, que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del día 28 del actual, dis-
tribuyéndose el 75 p g de su valor total en la forma 
siguiente: 
ATiimcro de Importe 
premios. de los premios. 
1 de ^ 
1 de 
1 de 
1 de ^ 
10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos 
paift los números anterior y 
posterior al primer premio... 
2 aproximaciones de 400 pesos 
pava los números anterior y 









C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
< 1 á 3 pg P.. oro es-
KSPAÍÍA , < pafiol, según plana, 
C fecha y (antidad, 
( 
I N G L A T E R R A , 19i á 20 p.g P oro español, á 60 a\y. 
FRANCIA J 5* á ^ P;' 
1 español, á 3 d[ 
i : ALEMANIA. 
ESTADOS-UNIDOS. 
3Í á i i p.g P., ort 
español, á 60 div. 
i & 5i p § P., oro 
español, á 3 div. 
9 á 9i p.g P., oro 
español, ú 3 div. 
D E S C U E N T O 
T I L 
MERCAN- •í 6 á 8 p.g 




Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rillieanx, bajo á regular... 
Idein, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idam, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á rf ular, 
námero 8 á 9. (T. H . J , . , . . . I o-
Idem, buene á superior, nú- t Sm 0Peraclone8-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18. id, 
Idam. florete, n? 1» á 20. id., 
O E K T R f ^ U G A í l D H O D A K A P O . 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5? á 5} reales oro 
ftr,, aegán número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MJEE. 
Polarización S7 & 89.—De i i & 4j rf, oro S,V,i Ifíto 
Son.... 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20, 
el cuadragósirno $1 y el octogi'simo 50 cts. 
Lo que so avisa al público para general inteligencia, 
(íabana, 11 de junio do 1890.—El Administrador 
' '«ntrn). A. /SI Marqués dr. Gaviria. 
S E C R E T A UTA D S L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
BECOIÓN 2?—HACIENDA. 
(Jou sujeción á lo» pliegos de condiciones que se pu-
blicarán e.n el Boletín Oficial, tendrán lugar el día 
diez y UUIÍVO del corrioute, á las dos en punto de la 
tarde, en ta Sala Capitular, bajo la presidencia del 
BSxlraa. Sr Alcalde Municipal, los remates de los ar-
l>UrW d« Anuucios y Letn ros, cuidado de caballos 
«le los laliviidores que concurren á los Mírcailos y Me-
jillas del Mernado de Cristiua, del suministro de com-
tiustiblo á eñtablecimientos municipales, y del arren-
daipUnto «le la Pescadería, que acaba de sor totalmen-
! 1 reparada; y simultáneamonto en la Secretaría del 
GoUierno Gi neral, bajo la prcsidimcia del funcionario 
que (lecigiio la Autoridad Superior de la L ia ; los del 
urbil 1 i • subro carbón vcgotal, coko y artificial y eumi-
uistros de pan, carne y víveres, en el próximo año 
oüonómioo. 
Da orden do S. E . se hace público por este medio 
para géliefal conocimiento. 
Banaina, 2 de junio de 1880.—El Secretario, Agus-
tín Gunx,' -do. C f?3« 9-10 
S K C R E T A R I A D1CL E X C M O . AYUNTAMIENTO 
8KCC1ÓN 2'.'—HACIENDA. 
El dfn veint.» y cinco del corriente, á las dos en 
ou' to <1« b tarde, tendrán lugar, en la Sala Capitul ¡r, 
bajo la pecstdenoia del Excmo. Sr. Alcalde Munici-
¡11I IIM n-iiuiicH de los suministros de maloja para el 
consumo do las bestias de propiedad municipal y de 
e&otos de albañilería, carpiuterfa y alfarería, para las 
o'onu munÍRjj);ilori en el próximo ano ecouómino, con 
laieolán : IIM pliegos de condiciones que se publicarán 
en la GncrJa y Boletín Oficial. 
De orden de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 4 de junio de 1890.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. C 839 14-10 
BANCO ESPAÑOL 1>E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo en el día do mañana el primer plazo se-
ñalado á los contribuyentes de este término municipal 
para pagar la contribución por el concepto de Finca» 
Urbanas, correspondiente al cuarto trimestre del ac-
tual ejercicio económico de 1889-90, así como los re-
cibos de trimestres anteriores que no se habían puesto 
al cobro por rectificación de cuotas ú otras causas, en 
equivalencia á la not:ficación á domicilio que antea se 
hacía y ya no tiene lugar, por disposición del Gobier-
no General de esta Isla, fecha 2 de septiembre de 
1887, aprobada por R. O. de 16 de noviembre del mis-
mo año, se concede un último plazo do tres días hábi-
les, que empezarán á contarse desde el día 13, termi-
nando el día 16, en los que estará abierto el cobro de 
dicha contribución en este Banco hasta las tres de la 
tarde, y podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contribuyoutes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán definitivamente desde el 
17 inclusive, en el primer grado de apremio, y pagará 
por ese hecho ol recargo del 5 por 100 sobre el total 
importa del recibo talonario, según establece el ar-
tículo 14 reformado de la Instrucción para el precedi-
miento contra los deudores á la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 11 de junio de 1890.—El Suhgobernador, 
José Godoy García. 
I n. 968 3-12 
m m i n 
Cañonero C'cm/o,—Edicto.—D. MANUEL TEJERA Y 
TKUÁN, alférez de navio de la Armada y de la 
dotación del expresado cañonero, y Fiscal de una 
sumaria. 
Habiéndose ausentado del crucero Sánrhcz B a r -
caízlegui y consumado primera deserción el marinero 
de segunda clase, Plutarco Albort 1 Rodríguez, á 
quien instruyo sumaria por dicho delito, y usando de 
las facultades que me conceden las Ordenanzas de 
S M., por este mi primer edicto, cito llamo y emplazo 
al referido marinero, pava que en el término treinta 
dina, & contar desdo la publicación de éste, se presen-
te en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la inteli-
gencia que de no verificarlo así, será juzgado en re-
beldía. 
Habana, 11 do junio do 1890.—Manuel Tejera, 
3-14 
Comandancia. Ht Hilar ric Marina y Capiiania del 
Puerto de la Ilahana —('omisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, capitán de 
Infanteiía de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia 
Por este edicto y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo á Ruperto Alvarez, natural de Qijón, pro-
vincia de Oviedo, mayor de edad y de profesión mari-
nero, ,el cual llegó á este puerto á bordo del Manuelita 
y Marífi, el 5 de mayo último, para que se presente en 
e.ita Fiscalía, en día y hora hábil, con objeto de pres-
tar una declaración. 
Habana, 12 de junio de 1890.—El Fiscal, Manuel 
Gnnzále*. 3-14 
DON MANUEL DEL PERAL V CAIIALLEKO, alférez de 
navio de la Armada y del cañonero Concha y 
Fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado del cañonero Concha en la 
noche del día 19 de abril del corriente año el marinero 
do primera clase, Gabriel Baltasar Burguera Camps, 
perteneciente al expresado buque, á quien estoy pro-
cesando por el delito de segunda deserción, usando de 
las facultades que me conceden las Reales Ordenan-
zas, por el presente llamo, cito y emplazo, por este 
mi tercer edicto, al expresado marinero, señalándole 
la Mayoría General del Apostadero 6 en esta Fiscalía, 
donde deberá presentarse personalmente á dar sus 
d«scargo8, dentro del 'érmino de diez días, en oon-
ctpto que de no verificarJo así, se seguirá la causa 
Juzgándole en rcboldí». riia mis llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Santj>ff¿ d» C \ M , jiiftio 6 de 1«90.—i/a-
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Janio 14 Mascotto: Tampa y Cajo-Hueso 
,. 15 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
,. 15 Alicia; Liverpool y escalas. 
.. 15 Ciudad Condal: Nueva Yoríc. 
.. 15 Manuela: Puerto-Rico y escalas, 
15 Habana: Veracruz y escalas. 
15 Lafayette: Veracruz. 
- 16 City of Columbia: New York. 
. . 17 Aransas: Nueva-Orleans y escola*. 
. . 18 Yumurí: Nueva-York. 
. . 18 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
18 CUy ofWashinton. V'era.crui y escalas. 
18 Pío I X : Barcelona y escalas. 
., 20 Ardaugorm: Glasgow. 
. . 21 Ville oe Bordeaux: Havre y «soalas. 
. . 22 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 22 Gleu Tañar. Londres y escalas. 
. . 28 WarntojíB.: New York. 
i}3 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
25 Vizcaya: Nueva York. 
. . 25 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 25 Palentino: Liverpool y escalas. 
27 Catalán: Liverpool y escalas. 
27 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 28 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
Julio 5 Manuelita y María: Puerto-Rico y escala.». 
7 Méndez Múñez: Colón y escalas. 
SALDRÁN. 
Junio 14 Séneca: Nueva York. 
14 Masootte: Tampa y Caj ^-auc*" 
. . 16 Ciudad Condal: Veracruz y escalas, 
i 16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
M 19 Yumuri: Vtracrua y escalas. 
19 City of Washington: New-* ork. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander j escalas. 
20 Ma aela: Potirto y escalas. 
20 Habana: Nueva Yors. 
. . 21 : ¡rv of Columbiíi: N. -iv York. 
26 Fio ÍX; Barcelona y escalas. 
28 •••aracoga: Nueva Vurk. 
30 M. L . Villaverde. Puerto-Rico y escalas. 
Julio 10 Manuelita y M.-.I-JH. muerto- Kiao v nsoalan. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S 
Día 13: 
Oe Bue o* Aires, en 51 días, bcg. csp. Lince, capí 
tán Gibernau, trip. 11, tons. 3)''. con carga gene-
ral, ó. J . Balce.lls y Comp. 
Canarias y escalas, en 16 días, vap. esp. Ramón 
de Herrera, cap. P*rez, trip. 53, tons 024, con 
carga general, á Sobrinos de Herrera, 
S A L I D A S . 
Día 13: 
13?"Hasta última hora no hubo. 
ENTRARON. 
De C A N A R I A S y eecalas, en el vap. esp. Rnmón 
de Herrera: 
Sres. D. José Santana—Jobé Marrero—Francisco 
Guerra Josó Pérez—Sinforiano Moreno—Andrés J . 
de Mata—Juana Platencia—Juana Sánchez é hijo— 
Virginia Jiménez—Celestina Pérez—Andrés González 
—Miguel Delgado—Jorge Delgado—Juan Alomo— 
Ectebui Bolaño—Rosa Cano y 3 hijas—Guillermo 
Póroz—José Bacallao—Dómingo P. Acosta—Manuel 
('añ il -Antonio Valdés—Germán Betaneourt, señora 
y 2 bijos—Francisco Sánchez—Jlanuel Martín—Bien-
venido S-it'» y 2 b joí—Jcan Diaz González—Nicolás 
Delgado—María Vargns—José Alfonso—Luis Alfomo 
—F^aticu o l'érez—J.osi fa Custill»—Salvador Fer-
nández— Uumingo Goya— Eleutcno Gouzilez—Do 
mingo Mitirero—Tomás Fariñas—José M. Díaz—José 
L. Diui; -rF-rarii i-no Luis—Lorenzo Oliva j señora— 
Kst'lian Lópi z y 0 de ninlüa—Feilm <J<» /.Alen To 
más Martín - Francisco Atirante—M-nuel Rodríguez 
—Felipe Luis Kodrigi.ez y 2 do fiiniiia—Manuel A-
lonso—JoséOsorio—Rosalía Monduco—Antonio G' n-
zílez—""alvador González—José González-Antonio 
Goozáb'/.—Filomena Alegría-Jcstfa Alfonso—Fran-
iduco Gouzílez—Mai nel Rodrígufz—Juan L de L'óu 
— G Hernámtez, Sra y 8 Lijos—Carmen García León 
Conci'pi'ión Alonso—Manuel Díaz—Juan A. L. Mar 
tín—Patrie^ Hernández—María Martín —Josi' M. 
Mar.i —Domingo Castañeda—Peí <-ano IVivz—/.eón 
Morena—Francisco Blanco y 1 de fu mi a—María 
EXerqiodéa—Fiibián Cruz—Leonardo Cruz—Isidro L . 
Iltrndcdez--Vicente R. Felipe—Antonio Pérez 
Francis^o Rodríguez—Manuel F . Rolríguez—Anto-
nio F< rníSndez—Antonio Pérez—Sitnóa Gómez—An-
tonio Rcdríiiuez—Juan M. Gómez—Francisco Martín 
—José de León—José Gómez—Apu tín Martín—Juan 
Triana—Vicente Fernández—Francisco L . González 
—Luís Martín—Tomás Pino—tfani'i I C Martín— 
Matías Hernández—Brirgno 1'TI-¿ -Ai.tonio Martín 
—Antonio A. Díaz—José ¡Santos -Miumel Alvarez — 
Francisco Pérez—Demetrio lli-rnández—Antor.io 
Martín—Ambrotáo Kiverón— Alanuel R. Riverón— 
José Hernández—Antonio Barrete—Germán Pérez— 
Juan Morera -Carlos Pérez—Ventura Pérez—José 
M. Cají ito-Antonio Pérez—Antonio Caiero—Justo 
Pino-Manuel A. Sr8a—Pedro y Ramón Martín— 
Salvad jr Hernández—Pedro OaTCfa—José M García 
—Antor.io F Capote—Julián lio iríguez—Calixto 
León—Juan Rodríguez—Juan Gonzalo»—José A. 
Bravo—Jot.é Maclas—Pedro Alvarez. señora ó hijo— 
Manuel Fernández—Ignacio Pérez—Fedeiico Brito— 
María Alonso—Manuel R. Rodríguez. 
E n t r a d a . » oatootaí* . 
ÍMc 13: 
Do Guanes, vapor Guadiano, cap. Yerus: con 814 ter-
cios tabaco y efectos. 
Cabañas, gol. Cuba, pat. Rigó: con 500 sacos azú-
ca,•. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Bonet: con 206 sa-
cos arúcar; 100 fanegas maíz y efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
160 lanegas y '09 sacos maiz efectos. 
Jibao'.a, pol. 1? de Viuaroz, pat. Garriga: con 25 
bocoyes azúcar. 
Canasf, gol. Amado Antonio, pat. Alemañy: con 
20 bocoyes azúcar. 
Nucvitas, gol. Emilia, pat. Laza: con 150 caballos 
leña; 50 pol'nes j efectos. 
D o a p r . c i a n d o » do s n b e l a l * . 
Día 13: 
Para Mariel, go!. Dominica, pat. Bosrh: con efectos, 
^f.rahatas, gol. Cuba, pat. Rigó: con efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Cárdenas, pol. Clío, pat. Villalonga: con efectos. 
Sierra Morena, gol. Habanera, pat. Menaya: con 
efectos. 
Jibacoa, gol, 1? de Vinaroz, pat Garriga: con 
efectos. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat. Alemañy: con 
efectos. 
i3tt<$XMMi c o n r« í? l s t ro abierto . 
-Santander y Saint Nszairo, vap. franc. Lafayette, 
cap. Nouvel'ón, por Bridat, Moni' Ros y Comp. 
•Vigo y Barcelona, bca. esp. Concepción, capitán 
Snfiol, por J . Balcells y Comp. 
-Velaware, (B. W.) bca. italiana Rosalía, capitán 
Garguilo, por Hidalgo y Comp. 
-Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N. Gelats y Comp. 
B n e i u e s que ae fe&n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Orizaba. cap. Me I n -
tosh, por Hida'go y Comp.: con 250 bocoyes y 50 
cajas azúcar; 1,329 tercios tabaco; 479,618 taba-
cos; 71,591 cajetillas cigarros; 393 kilos picadura; 
$2,500 en metálico y efectos. 
Nueva-Orleans, vapor francés Nantes, capitán 
Mannoni, por Dussaq y Comp.: con 5,000 sacos 
azúcar. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap, Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 2 
do junio . 
Tabaco, tercios 991 
Tabacos torcidas. 450.518 
Cajetillas cigarros 25.091 
Picadura, kilos 393 
Cera blanca kilos 69 
Metálico $ 2.500 
E x t r a c t o de l a c a r p a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o » . 
Azúcar, bocoyes 250 
Azúcar cajas B0 
Azúcar, sacos 5.000 
Tabaco, tercios 1.329 
Tabacos torcidos 47!) .6*8 
Cajetillas ciparros 71.5PI 
Picadura, kilos 393 
Metálico $ 2.500 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él día 13 de junio. 
S a m á n de Larrinaga: 
400 sacos arroz semilla corriente 7i rs. ar. 
Serra: 
500 sacos airoz semilla corriente 7-J rs. ar, 
1000 id. id. id. id Rdo. 
Gracia: 
1781 cajas fideos Utrerana $5 J caja. 
672 id. id. S. R. P $5i caja. 
[300 id, id. Sacramento.. $5$ caja. 
[502 id. id. S. P $6 caja. 
4i0 id. id. San Román y Pita.., $8 caja, 
100 sacos papas ..»<><>•.. Rda. 
100 id. habichulas chjCÉU-.^^»^- 8i rs. ar. 
400 cajas higos L e p e . p . . . . . M t $ egja. 
Mamiéliia y María: 
£p l3Cjtf café M|tfr-£tlez.«W|M,M|j 
Séneca: 
50 barriles frijoles blancos Rdo. 
Murciano: 
200 sacos habichuelas chicas 8̂  rs. ar. 
90 id. café Puerto-Rico corriente. Rdo. 
Niágara: 
100(3 manteca chicharrón Purity $lli qtl. 
60[3 id. id. Legitimidad 
extra $11-60 qtl, 
10 cajas latas manteca chicharrón 
Legitimidad, extra $132 Qtl. 
5 ctyas ; latas manteca chicharrón 
Legitimidad, extra $14} qtl. 
5 ciijas | latas manteca chicharrón 





S A N T A N D E R ESPAÑA 
S. ISTAZAIHEL FRANCIA 
S a l d r á p a r a d ichos puertos direc-
tamente sobre e l d í a 1 6 de jun io 
e l vapor-correo f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
A d vniva c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
7 toda l ü u r o p a , K i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
m i e n t o s directos . L o s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a K i o J a n e i r o , M o n -
tevideo 7 B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e spec i f i car e l peso bruto e n k i l o s 7 
e l v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a se r e c i b i r á U n i d a m e n t e t i 
1 3 de jun io e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a 7 los conoc imientos d e b e r á n 
en tregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
consignatario, c o n e s p e c i f i c a c i ó n dol 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bul tos de ta baco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s 7 s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s dol d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene acred i -
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u -
7 e n d o á los de t ercera . 
P a r a m a y o r comodidad de los pa-
s a j e r o s este v a p o r a t r a c a r á á los A l -
m a c e n e s ae D e p ó s i t o do xa H a b a n a 
De m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« u s co.asigr i \ t i r i o s . A m a r g u r a 5. 
B R I D A T . M O N T ' R O S 7 C p . 
6900 7' 10 7a-10 
Liiieu de Vapores Trasatlánticos 
pa 
PiniUos, Saenz 7 Comp. 
Dlü CADIZ 
? a r a S a n t a n d e r , 
C o r u ü a , 
V i g o . 
C á d i s , 
M á l a ga 7 
B a r c e l o n a . 
SaNtra ( i 2<i d« junio ;l las 4 tá tardi-
ol mairufico y ráplcUi vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admito pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También admite carga para los referidos 
puertos. 
Do más pormenores impondrán sus con-
sigmatarios, CODES, LOYCHATE Y CP., 
tfciV», n. 19. 
^ 7fir. 244-29 '¿4A 28mv 
OlllM l l Ol 813ÍIBIS, 
L I N E A D E V A P O R E S 
atitre Londres, Amberes y ios puertos 
de la ItlH de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r o s m e n s u a l e s . 
1*09 vaporee de eíta Linea atracan á los muelles 
•le Sai; -íos^. 
E L P B O X I M O V A P O R 
Saii'L i 'le Lundros sobre el dia 15 de junio próxirro. 
,. do Aiuberea „ ,, 25 de ,, 
V i.** más pormenores, dirigirse: 
A LUSDEES. á los Sres. E . Bigland &. C9, 
Direcdóii telegráfica: Pardo Londcn. 
En AMBERES, al ¡Sr. D. Daniel Steinmann Ilaghe. 
1 Dirección teleeráfica: Daniel Amberes. 
En PARÍS: EL Delord, 15fi Bd. Magenta 
Dirección telegráfica: Hedlord. Paris. 
En la HABANA, á los Sres. Dussaq y <'iil 04cÍ(M • . 
ÍÍ817 20 R Jn 
M a i l B t e s m S M p O o m p a u y . 
S A B A N A Y Í T S W - T G E B : . 
L O S HKKMOSOS V A P O R E S DK E S T A COM 
c'AÑIA. 
Saldrán cono ligas: 
D E N E W - ' S r O R K 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
S E N E C A Junio 4 
NIAGARA 7 




S E N E C A 25 
C I T Y O F WASHINGTON 28 
D E L A H A B A N A 
A LAS CUATRO DS LA TARDE LOS JUEVES 
Y LOS SABADOS. 
Y D M U R I Junio 6 
SARATOGA 7 
D R I Z A B A 12 
S E N E C A U 
C I T Y OP WASHINGTON 19 
C I T Y OP COLÜMBIA 21 
NIAGARA 26 
SARATOGA 28 
Estos íiermoaos rapores tan bien conocidos por 1* 
rapidez y seguridad de STIS viajes, tisnen excelente* co 
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se lleva» á bordo oseo!entes cooineroi e»-
pafiolea y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, 7 se admit« carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 ota., pan Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ota. pié cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia oe admitirá tínicamente en la 
Administración General de Correas. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por los v a -
porea de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , F a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , oebenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
LINEA ENTRE NUEVA YORK Y CIENFUEGOS, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SATIAOO DE 
CUBA IDA Y VUELTA. 
^p'Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I B M T F T T B a O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - 7 o r k . 
SANTIAGO Junio 
C I E N P U E G O S 
D e C i e n f u e g o s . 
r iTíNPüEGOS Junio 
SANTIAGO 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S . . . . . . Junio 
S A N T I A G O . . . . 
d^Pasaje por anbas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á I<0ÜIS V. P L A C E , 
Obrapía n? 25, 
De más pomsnoréa impondrán pus consignatarios, 







General Trasatlántica de 
VAPORAS-CORREOS F R A N C E S E S 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 21 de junio el 
vapor 
Ville de Bordeaux, 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los sefiores importadores que las mer-
cancías de Praucia importadas por estos vapores, pa-
gan Iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes do Prancia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des venteas en viajar por esta linea. 
Bridat, Mont'ros y 0% Amargura 5. 
7050 8a-12 8d-13 
Vapores-correos Alemanes 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán H O J L 8 A T I A 
c a p i t á a B u s c h . 
Almlte carca á flete, pasajeros do proa y anos cuan-
tos pasteros de 1? cámara. 
F r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? cámara $25 
En proa 12 
« « 9 
Para H A V R E y HAMBURdO, con escala rn 
H A l T Y y S T . TIIOMAS, saldrá el día 23 de junio 
el nuevo vapor-correo alemfin 
c a p i t á n S c h r o e t t - r . 
Admlt" cargu p&ra los citados puertos y tamblín 
tr îbordoa con oonoolmieutoi» dlrectüH par?, loe 
gaientes pantos: 
E u r o p 
Soúthampton , Grimsbj, 
Ufoot. HBKKQH, AMBB-
•AM, Bordeaux, Nantes, 
JWO, aotha.'ibarg, S i . PB-
, , LoKunES 
**• Hull. L r 
B B 6 , Roterdam. AKST 
Marsella, 'Trieste, STOKJ 
TBSSMTIBO y IÍISBOX. 
á nárica del 8ar: g r ^ ^ H 1 ^ : 
Santoi, Paranagr.a, Antonlna, Santa Catbarlna, Río 
liraiide do Sul, Porto Aleare, MoürrrvDPBO, Bnsiíos 
AIKKS, Eosarlo. ¿lan Nicolás, LA GUAIBÁ PüKBTO 
CAÍVCT-LOJ CTTBAXAO. 
A •ai« • CAÍ>ODTTA. Bombar, Colombo. Eenang. 
X x S i a . singapore. HOMOB >no, SI .oghal, YOKO-
.xt^A y Eiogo. 
á P i ..>• tílJWWCrwi Algoa 13a; 
r i . i i;^i>. ft[033¿;bAy, Knlsí?». Kowio. Rast Londor. 
y r. rvtal. 
A S t r a l i a " 'anBIJlID3' MBLBODEMB y Sro-
O ü s e r v a c i ó n : ' ¿ a ^ r y a ^ r ^ ^ 
borda ea St. Tho;u<N.- .cnits en Hamburgo. 
Msifté ^asajer. . . roa y anos cuantos de 1? Cá-
Oiara, pira St. Thotcas. tlaity, ol HaTro ? Hambtirgu 
% pricir «rreglRd-). ¡loro los ÍUO Impondrán ios con-
i& carga «3 recibirá per el muelle de C'aballoil». 
11 ^oTcrv-ondeTíc'.s sóio »e rocibe en 1* Admlnlrtrs-
itfji de Correos. 
Fara p'.'-- poraenoras dir,ii;ir»ie & los ooaslgnatoncc. 
mil San isnaolo ním:'r.-> 54, Amufedo df> Coi""»*-» 
^T—ÍTALH., íjtOPf.SYv ^ •-•V 
f! n. 7K1 IliB-Mvfn 
l L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A TTew-lTork on 7 0 horas . 
Los nlpidos vapores-correos ninericanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE, 
Tno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-IIueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Ch.uleston, Richmond, Washington, Filadelíla y Bal-
tin «re Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St Lonis, Chicaito y tortas lasprincipales ciudades de 
los Kstados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
Yi tk. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
ac ericauo. Los conductores hablan el castellano. 
íCñ inilispensable para la adquisición del pasaje, pra-
lentar un certificado do aclimatación expedido por el 
I)-. D. U, üurgess. Obispo 21. 
v'ara mfil pormenores, dirigirse á sus consignata-
rio», L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n» 35. 
.í. L). Uashaaeb, 261 Broedway, Nueva-York.— 
' .1^. Pos-i':. .Vi» rito, Goneral Viajero. 
- 'ÍIIA.IIP. — P o r t Tamp». 
Compañía Trasatlántica 
ANTKt» D E 
m i m t v 
vid. 
Di 
V A P O R - C O R R B O 
íUDAD CONDAL 
c a p i t á n D. M i g u e l C a r m o n a . 
Saldri para Progreso y Veracruz e) 16 da jujjio A 
tas 4 da la tarde, llevando la correspondencia pá-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loe pas-vporloe se entregarán al recibir los billetes 
de p».f;-í \ 
Las p l̂ii&a de carga so firmarán por los cousignata-
'ios a.ites de correrlas, ain cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M, Calvo y Cu., Oticios numero 38. 
Iu.27 813-1E 
áX. V A P O H - C O R R E O 
ALFONSO XIII 
c a p i t á n V e n e r o . 
', í-ápurala Coruüa y Santander el 20 de junio 
\ l u v;inco do la tardo, llevando la correspondencia 
i^i^lca y do oñeto. 0 
•Vdmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
>ikia dichos puertos. 
icibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
1 y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
.10 y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
le pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulai. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios número 28. 
1 27 312-E1 
Xji&ea d© XTew-Tork 
• n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o 
A m ó r i c a . 
Serán tres rl^M mousapJeo, soliendo los vaporo* Ct 
pito puerto / dol di Nueva-York, los días 10, 20 y SO 
i i cada me*. 
E L VAPOR 
HABANA 
c a p i t á n D . S a l v a d o r M o r e n o . 
Saldrá para Hew-York 
•1 día 20 de junio, á las cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasteros, á los que ofrece el buen 
trato que este antigua Compañía tisno acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Uamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
L a oarga se recibe hasta la víspera de la salida sola-
mente por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se reolbe en a Administra -
olón de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos qve 
se embarquen en sus vaporea. 
Habana, 11 de junio do 1889.—Sí. C A L V O Y 
CP» Ofldoi nü 38. I n. 27 312-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la crAl pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Uahana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 28. 119 812-E1 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Hayagüez 9 
H B T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponco 
. . May a g ü e s . . . . . . . . 
. . Puerto Rico 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el . . 15 
. . Mayagiiez... . . . . . 16 
. . Ponce 17 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 16 
Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. .Nuev i tas . . . . . . . . . Ti 
. . Habana.. 24 
m i m m i 
P a r a Nv. w - O r V ^ n » e l vapor-correo 
a m e r i c a c o 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre elmartts 17 de junio. 
Se admiten pasteros y oarga para dicho puerto y 
Sara San Prancisco de California y se venden boletas Ireotas para Konfr Kon? (China). 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios 
LAWTON UNOS.. Merceros 36. 
V. n. 79« U n 
» AIJAVA 
Capitán C R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a 7 C a i b a r i ó n 
S A L I D A . 
Saldrá los mlárcoleo de cada semana. & los seis de 
la tardo, del muelle de Luz, y llegará á Cárdena» 
y &i íua los jueves y á (7at6ari&i lo* viernes. 
H E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarién directamente pora la Baba-
Ka los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres v ferretería ijtO-SO 
Mercancías Ü-4D 
A SAGUA. 
Vivoios y ferretería $ 0-40 
KercaDoíos 0-G0 
A C A I B A B I E N . 
Víveres y f erretorta oon lanchage $ 0-40 
ercancias Idem idem 0-66 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Zaia, 
>« despaohau conocimientos especiales para los para-
deros de Tifias, Zulueta y Placetas, 
OTRA.--Eatando en combinación con el terrocurrll 
de Chisokllla, se despachan douccltntantos dirootoa 
yara.us Quesnadoa de Güines. 
H» 'üMpaco;; < hoWU». * Stfairmao fhíhao? I . 
«1 795 ' Jn 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los dlao 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arnha erpresados y Pacífico, con 
dazca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su -viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico ello la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puercos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma 
£0 al 30 de septiembre, se admito oarga para Cádiz, íaroelona y Santander y Coruña, pero pasajeros «olo 
p u r a l o ^ t i x a o g p ^ f l i . ^ , pf| y pf¿ 
S M P S E S A 
DU 
T A P 0 R E 8 E 8 P A K O L E 8 
C O B R E O S D E L . A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
O JE S O B R I N O S D f i H E R K E B A , 
V a p o r 
COSME DE HERRERA 
c a p i t á n D . N . O c h o a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de junio 
á las 5 de 'atard" para los do 
H u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
CMbara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
O - u a n t á n a m e , 
C u b a . 
ONSIGNAT ARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puorto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.--Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí. -Sres. Uran v Sobrino. 
Baraooii.—Sres. Moués y Comp. 
Guantúnamo.—Sres. J . Bueno y Comp 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Galle«o, 
«e diepacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
nfi i;cr w ri1az?v de Lu«. 
I n. 25 812-1E 
V A P O R 
MANUELA 
c a p i t á n D. M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de osto puerto el día 20 de junio á las 5 de 
la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a . 
B a r a c o a . 
G t u a n t á n a m o , 
C u b a . 
S a n t o Domingo , 
P o n c e , 
M a y a g i i S K , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - P i c o , 
üas pólizas para ia oarga de travesía solo se admiten 
• asta o) día anterior de su salida. 
CONSIONATARIOS. 
Vuevítafi.-Sres, Vicente Rodrigues y Cp. 
tM^arn.—. T), Manuel da Silva. 
Uaracoa.—-SW». Jimm V CJT 
Uuantínatüo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cubr..—Sres. Estonuer, Messa y Gallego, 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pan y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Slayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Vallo, KopjMticb y Cp, 
Puerto-Rico.—Sreo. Ludivi¿y Duplace. 
8e despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
36 i.lu^.io l.u*. 1 26 815WLR 
V A P O R 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor s ildrá todos los sábados á las cinco de la 
tarde para NUEVITAS, donde llegará los lunos ni 
amanecer y retoriiando á las pocas hoias, llugará á la 
Habuna los mlórcoloa jmrla muüai a 
Admito carga y ¡.asojeros, 
( 26 12-M 
V a p o r e s p a ñ o l 
CÍXJJ^JEI.A. 
CAPITAN I>. J . B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á la línea de 
Sagrua f C a i b a r i ó n . 
Saldrá p.ira el primero de dichnq puertos todos los 
lunes á las seis cío la tordo, llegando á CAIBAUIÉN los 
miércolei por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAQÜA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 .: !> do la maJiana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
SaL-ua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibanén: Sres. Alvaros y Com}'. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado esto va^or á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBAIUI^N 
los domingos por la mañana: do allí retornará los 
martes tocando en SAOÜA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Hagua: Sres. Puente, Arenas y Cp, 
Caibarión: Kres. Plorencio Gorordo. 
I 26 SPí-E 1 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el ü . S 
Lloyds de N. Yi>rk, bujo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que so embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 812- E 1 
A V I S O -
8e suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues do to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recariro. 
Habana, 15 de abril de 18P0.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza de Luz. 
I 26 18-A 
PiISOS DE LETRAS. 
J.A.BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
orta y larga vista, sobre todas las nrincipalcs 
plaza» y pueblos de esta I S L A v la de PUER-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
IH1.AS BALKAKES íí 
I 8 L A 8 CANA IMAM. 
También sobre las principales plazas de 
K RANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
UIK.IICO v 
COS EKTADOH CNIDOH. 21, 
C ni 410 
o i 5 i s r o 2 1 . 
160- 1 p 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a d e C u b a 




i$ 3.0901 75 
C»» 
Cartera: 
Hasta S meses i 
A más tiempo | 
Créditos con garantías 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda póblica, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español do la Habana. 
Cuentas varias 
Efectos timbrados • ••«• 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones . . > . . . . • . . • • • • • • • . • • 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de C u b a . . . . . . . . . . . . . • . . . • . > . . . . . . 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Propiedades ••• 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 9.91!)i 3G 1$ 1.039| 99 

































B I L L E T E S . 

















Billetes en olrculaclón * 
Saneamiento do créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos • 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
do la Hacienda • 
Cuentas varias 
CoiTcsnoiiHales 
Amortización é luleresos dol empréstito, Ayuntamiento de 
la Habana «••• 
Sucursa'eo 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución.. . . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Productos dol Ayuntamiento de la Habana... . 
Recaudación consumo de ganado 
Expundición do efectos timbrados 
Intereses por vencer 































B I L L E T E S . 


















Habam, 7 do junio do 1890.-
I 968 
- E l Contador, J , B . Carvalho. -Vto. lUw.: Kl Sub-Gobernador, Jffaro. 
812-E1 
I I I S = 
A 
108, A G - X J I A R I O S , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
E A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n lo tras á corta y l a r g a rrista 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, MarBolla, Havre, Lllle, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Voneola, Plorencia, Pa-
lermo, Turín. Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y puoulos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
í? n 411 14«-1 F 
L . M I Z & F 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A HEBOADEBES. 
H A C E N PAGOS P O l l E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecla, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &., 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Iblza, Matón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Bobre Matanza», Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Rio. Gibara, Puerto-Príncipe, 
N-nnvitas. etc. C n, 29 166-1 E 
J O o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O l l E h V M i h E 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n lo tras á corta y l a r g a v i s t a 
MOHKK NKVV-YOItK, IIOSTON OHIOA60, SAN 
KltANCISCO, NI KVA-OHLKANH, VERAIJMJZ, 
:ur>ji(;oi HAN .MÍAN DK IMIIÍRTO-Kico, PON-
n . . I>IAVA(;IU:Z. i.oMMtKM, I'AIMHI I M K -
IMÍOH l-VON, BAVONK, IIAI>IBUlt<JO, UltK-
1>IICO, líKIlMN, V I K N A , AilIHTKIlOAN. BIMI-
SKLAM, ItOHIA, NAI'OIJÍS, i>iIl,AN, <JKNOVA, 
K T ( ' . , lí'í't'., A S I COÍIO HOltlMC TOMAS LAS 
C A I ' I T A I i K H Y I M I K I H . O S DIC 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COmi'RAN Y VKNDKN KICNTAS 
St'ANOI.AS, KRANCr.SAS lí INíJI-USAS. B O -
NOS DE I.OS ESTADOS-UNIDOS Y ( I! A I.<tl'lE-
IIA OTKA CLASE DK VALORES l>imMCOH. 
I TI 410 160-1 F 
F e r r o c a r r i l del Oeste. 
SECKKTABfA. 
Por falta de concurrennia de Sres. Accionistas que 
rei)roHont,aran el número do acciones necesario para 
celebrar la Junta general convocada para hoy, se in-
vita para el lunes 23 «leí corriente á la sesión que ten-
drá lugar en la casa n. 23 do la calle de la Amargura, 
á las doce del día. En ese acto se leerá la Memoria 
correspondiente á las operaciones del ejercicio social 
vencido en 31 de diciembre de 1889j so eligirán cinco 
conciliarios. So advierto que la Junta se celebrará 
cualquiera que sea el número do las acciones que re-
presenten los Sres. accionistas. 
llalmna, junio 9 de 1890.—El Secretario, Anlorno 
G JJórente. Cn 840 11-12 
H m p r o s a de A l m a c e n e s 
de D e p ó s i t o , p o r H a c e n d a d o s . 
SECRETARÍA. 
Por falta del necesario número de representaciones 
no ha tenido efecto la Junta General do accionistas 
señalada para el día 19 del próximo pasado y en su 
virtud y con arroglo al artículo 15 de los Estatutos, se 
les convooa de nuevo para dicha junta, que tendrá e-
fecto el día 18 de junio á las 12 del día en las oficinas 
do la Empresa, Mercaderes 28, con la advertencia de 
que so verificará con el número de los que concurran 
sea cual fuese. Tiene por objeto dar cuenta oon el in-
forme de la Comisión Glosadora de cuentas, con una 
proposición que se hace á la Compafiía para el arren* 
damiento de terrenos de la propiedad de la Empresa, 
qúe está DO utiliza y para tratar además de cualquier 
otro asunto de interés para la Compañía. 
Habana, junio :5 do 1890.—El Secretario, Caríos de 
Zaldo. " I 9-8 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
S e c r e t a r i a . 
Do orden del Sr. Presidente convoco á los señores 
accionistas por segunda vez á junta general para las 
doce del dia 16 del corriente en la casa calle de Agua-
cate número 128. E n dicha junta se dará lectura al 
informe de la comisión de glosa nombrada últimamen-
te; en la inteligencia de que la junta tendrá efecto 
cualquiera que sea el número de accionistas que con-
curran.—Habana, junio 2 de 1890.—El Secretario, 
Antonio JS. de Bustamante. 
r. 77fi 10-* 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
S e c r e t a r i a . 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cueato de las utilidades iealizada,8 cn ol corriente uño, 
el dividendo número 62 do dos por ciento rn oro sobra 
el oapital social. Y lo pongo en conocimiento de los 
sefiores accionislaH para que ocurran desde el dia 9 
del entrante junio á. hacer efectivas las cuotas qno les 
correspondan; en esta ciudad, íi la Contaduría de la 
Compafiía, y en la Habana á la Agencia de la misma 
íí carfío del vocol Sr. 1). Joaquín Alfonso y M»»"1» 
Lamparilla esquina á Cuba.-Matanzas, mayo 30 do 
ISÍH).—Alvaro Lavaslida, Secrecario. 
r.46» 13-1 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1830 . 
de Sierra 7 GS-ómez. 
Situada en la calle de Jusliu, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina 
B1 martes 17 del actual se rematarán en esta von-
..uta á las doce; del dia eon la intervención dol Sr. A -
gente do la Compafiía do Seguros Marítimos del Llo.vd 
i.rl.-;. -JKt |.i<-/a!. eon 17. MI yarda': percal estampado 
n ol estado en que se hallen.—Habana y junio 13 do 
890.-Siorra.y Gómer., 7002 3-14 
— E l martes 17 del corriente so romatai áu en esta 
Jraoneda, á las (loco del dia con la intervención del 
Sr. Agento do las Compafiias do Sê uroH Marítimos 
americana 2 2| 12 avos docenas zapatos cabritilla de 2 
3 barretas, en el estado en que se hallen.—Habana, 
3 de junio de 1890.—Sierra y Gómez. 
'7003 H* 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B H A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de loa Estados-Unidos y Europa, así 
coii.o «obro todos los pueblos de España y sus provin-
«ias O n. 30 156-1B 
FINOS Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A 
sobre Londres, París, Berlín, Nuevar-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblca clllC05 y grandes de Espaüa, Isla* 
A J . BALCELLS Y P 
GIRO DE LETRAS. 
( ¡IJI iA N U M . 48 , 
O B I S P O Y O B S A P I A 
intuí K r i. M 
m m . 
Regimiento caballería de Pízarro 
mímoro 80. 
Noceaitando contratar esto Regimiento por seis me-
ses ol suministro de maiz que ha de consumir el gana-
do del mismo, que so encuentra en esta plaza, y el de 
los destacados fuera de ella, so hace público por el 
presento anuncio, para que los licitadores que dosóen 
hacer proposiolonos, lo verifiquon on pliego cerrado 
el 20 dol actual, á las nuevo de la maBana, ante la 
iunta económica que se hallará reunida en las oficinas 
"del cuartel do Dragones, en las que podrá inlormarso 
del pliego de condiciones. , - , , ^ x.u 
H abana, 12 do junio de 1W)0.-E1 Jefe del Detall, 
Julián Mlloz, O 861 8-13 
GREMIO DE DENTISTAS. 
Se cita íl los sonoros que componen el gremio do 
Dentistas para que concurran el domingo Ih del co-
rriente, á la una de la tardo á la callo de los tórrales 
número 1, para rectificar las cuotas. 
He ruega á los sefiores agremiado1) la asistencia. 
Habana, 11 do junio do 1890.—El primer Síndico, 
A, G. Wcher. 6984 3-13 
(gremio de Maestros carpinteros. 
He suplica á los Sres. Maostros so sirvan asistir 5. 
la .Junta que se celebra ála» doce dol día del próximo 
domingo 15, on mi casa calle de San José n. 83, con 
el fin de hacer un nuovo reparto. 
Habana, iunlo 12 do IHOl».—/í-7 SimUeo. 
6978 1-12a 3-18d 
«lias 
M E R C A N T I L E S . 
¡Janeo del Comercio, FcrrocarriU's 
Unidos de la l lábana 
y Almacenes de liedla. 
I'KUROGAKRILISS. 
Las oliclnas de la Administración de los KciTocorri-
les Unidos de esta Sociedad se han trasladado á los 
altos do su casa calle de Mercaderes nV 36. 
Lo que so eomuntca para jtonoral conocimiento, 
baña 19 de Junio de 1890.—101 Administrador Hal 
General, 
C 
A. di- X'uncno. 
15-14 
FERROCARRIL DB MARIANAO. 
Tan pronto como quedo rostableoido el 
eervicio do treuoB do osta línea do la esta-
ción do Concha & Marianao y Playa que se 
espera sea mañana sabitdo por la tarde 6 ol 
domingo por la mañana, so lijarán anuncios 
en los puntos slRiiiontes: Caf6 " E l Louvre," 
" E l Central," "Europa," "Ambos Mundos," 
" E l Suizo" y en los carros de la línea del 
Príncipe.—Concha y junio 13 de 181)0.— E l 
Adminiatrador../. A . Me L e a n . 
Cn 804 l-14a l - l l d 
OKISPADO D E LA H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
El lltmo. y Kdma. Sr. Obispo Diocesano, se ha 
servido declarar nula la subasta pública verilicoda en 
osta fecha para la construcción de una nueva iglesia 
parroquial on el pueblo de Casa lílauca, disponiendo 
en consecuencia se saque á nueva licitación, bsjo el 
presupuesto de contrata ascendente á la cantidad de 
doce mil setecientos treinta y cuatro pesos treinta y 
ocho ccnta*os en oro, y con sujeción al pliego de con-
diciones aprobado. So ha señalado para el acto el din 
diez y ocho del presente mes, y hora de las doce de su 
mofiana, debiendo tener lugar en la Secretaría del 
OhiHpado (Habana 58), dondo so encuentran los do-
cumontoe que han de regir en la contrata, á fin do que 
puedan ser examinados por las personas que lo de-
"* Las proposiciones se redactarán en papel del sello 
12 ;>piHl;mdo8e al modelo adjunto, y se presentarán, 
(luíante la primera media hora del acto, en pliegoa 
cerradoi One contendrán, además de la proposición, 
I a ei.rl i de pagoque acredite haberse constituido en 
' i M ^.rdouiKi-Tosorería del Obispado la cantidad do 
qulnlentOl ocho po»os ochenta centavos en oro, como 
garwiia para tomar parto on la licitación, y la cédula 
personal. , , , • • * 
Serán nulas y do ningún valor las proposiciones & 
qpie falté alguno do estos requisitos, así como las qn^ 
excedan dol presupuesto. 
La subasta se celebrará con sujeción á la instruc^ 
Otón vidente de 11 do septiembre de 1869. 
Kn caso do dos ó más proposiciones iguales; se abrí-
rá una licitación verbal entro sus autores durante cin-
co minutos. _ . , _ , . _. 
ilaqana. 10 de junio do 1390.—Ei Secretario, B i s 
J u a n B , Casas. 
Modelo do proposición: 
1 > N N vecino de calle de . * 
námero enterado del anuncio inserto en la G a -
ceta oficial de esta ciudad, correspondiente al día . . . •• 
ie. . para la nubasta do las obras de construcción 
de una [gleiia parrequial en el pueblo do Casa Blanca, 
y d i lan obliiíiieionos y derechos que señala el pliega 
de condiciones que ha de regir en la contrata, se com-
prometo á ejecutar dichas obras por la cantidad d« 
(en lotra). 
(Fecha y firma.) 
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Banco Español de la Is la do Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción do 28 do abril do 1883 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes dol Banco Español do la Habana, emitidos poi 
cuenta de la Hacienda, en el dia so han quemado: 
4.Í)8I¡ billetes de la série 1* do $lü $ 49.800 
y se han emitido en renovación, do los mismos, los si-
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
1.000 billetes de la Sórie I? de $10 núme-
ros 904.001. & 205.000 $ 10.000 
2.00.) billetes de la Sório 11. de $5 núme-
ros 200.001 á 203.000 „ 10.000 
}).8t)0 billetes de la Sórie D. de $1 núme-
ros 1.430.001 á 1.4:19.860 „ 9.8C0 
20.000 billetes de la Sórie E . de $0'ü0 cts., 
números 100.001 á 200.000 „ 10.000 
50.000 billetes do la Série G. de ÍJO'IO cts , 
números 7.930.Ü01 á 8.010.000.... „ 5.C00 
100.000 billetes do la Sério H . de $0'C5 cts., 
námeros7.600.001 á 7.700.C00 , 5.000 
182.860 billetes por valor en junto de $ 40.860 
Los billetes do á diez y cinco pesos llevan la focha 
—20 de Enero de 1890—y las firmas en estampilla de 
" E l Subgobernador" Godoy García, y de " E l Con-
sejero" Gelats—y manuscrita la de " E l Cajero" A -
rrartc—los de á cincuenta centavos llevan la fecha— 
28 de octubre de 1889—y la firma impresa de " E l Go-
bernador"—P. S.—JOÍC Bamón de Haro—j los de á 
un peso, diez y cinco centavos, la fecho—6 de ago'to 
de 1883—y la fir.ua impresa de " E l Cobornador" José 
Cánovas del Castillo. 
Lo que so anuncia para general conocimiento. 
Habana, 0 do junio de 1890—F.1 Qobernador—P. S. 
AVISO. 
Advierto al público contraía negociación de los ho-
QOI números 17, 532 y I ? , 581 del valor nominal da 
mil posos cada uno, del Chicago, Rock Island & Pa- -
Oiflo K. K. Co., por ser de h s robados á Mr. John I I . 
Wallace, del núm. 280 Broadway, New York, y traí-
dos á esta ciudad por los individuos Lowitz y Walla-
ce, cuya extradición se ha llevado á cabo por orden, 
del Gobierno General de esta Isla á petición del Go-
bierno de los Estados Unidos.— Hamán O. IFíiZíam», 
Cónsul General de los Estados Unidos. 
6*05 al5-9 dl5-10 Jn 
Ü Ü I O S D I m m m 
So dssea contratar por años toda la leche que pro-
duzca una, que rinda cuando menos de 6 á 10 botijas 
diarias: se admiten proposiciones en Zulueta 28, cuar-
to 25, todos los días de 3 á 4 de la tarde 6 dejando las. 
señas se pasará á casa del proponente para su ajuste-
6665 4-12 . 
llegimiento Caballería de Pizarro . 
N U M E R O 30. 
Necesitando este Cuerpo adquirir caballos que r e ú -
nan las condiciones de desarrollo tener de 7 cuartas 
en adelante, de 4 á 7 años de edad y marcha la del 
pa'", se hace público para que los que deseen enafce -
n^ilos, los presenten en el cuartel de Dragones de 8 á. 
10 de la moñana en los días hábiles donde se encuen-
tra la comis óu nombrada que ha de comprarlos. . 
nnVmn*; 7 de Junio de 1^0,-^1 Jefe del »*WU^. 
H A B A N A . 
SABADO 14 DE J O T O m. 18^0. 
L a l e g i s l a c i ó n del trabajo. 
Son tantos los estudios qne se han hecho 
y publicado, tantas las noticias que se han 
reunido, en estos últimos tiempos, acerca 
de la materia que es objeto del presente 
artículo, que podría pensarse que estaba 
agotada. No obstante, cada día llega al 
conocimiento general nuevo contingente de 
datos, dignos todos de aprecio, que no pue 
den ser relegados al olvido en este movimien-
to universal de la opinión que se dirige al 
examen de los problemas sociales, puestos 
en boga hoy. por causas misteriosas, des 
conocidas do nosotros, aquellas que rigen 
los sucesos en la historia de la humanidad, 
pero á los que ha dado indudablemente un 
gran realce la intervención de un soberano 
joven y animoso, en quien se creyó ver, á 
los principios de su reinado, á un entusiasta 
de las glorias militares; en quien se ha dea-
cubierto, más tarde, á un decidido proteo 
tor de los estudios serios que se relacionan 
con la accidentada suerte de las clases me-
nesterosaa. 
E n el número de tales trabajos y estadios, 
á los que no podemos menos de consagrar 
atención especial, figura uno, al que aludi-
mos en anteriores artículos, pero del que 
juzgamos conveniente ocuparnos hoy de un 
modo particular. Nos referimos á la reu-
nión de datos concernientes á la legisla-
ción vigente acerca de las horas de trabajo 
de los adultos en los principales países, que 
solicitó del Gobierno inglés, el conocido di-
putado Sr. Bradlangh, en el mes de mayo 
de 1889, por medio de una proposición; da-
tos que ahora se han publicado, y que com-
prenden loa resultados de una detenida in-
formación respecto de veinte y cuatro E s -
tados de Europa y de la América del Norte. 
He aquí algunas noticias tomadas de ella. 
L a ley de 21 de junio de 1884, promulga-
da para el Imperio austríaco prescribe que, 
en las minas, la duración de la permanencia 
bajo tierra no pase de doce horas, ni el tra-
bajo efectivo de diez. E l Ministro de Agri-
cultura tiene autorización para acordar 
excepciones, en cuanto á las minas de los 
Alpes, con la condición de que las horas de 
trabajo, durante la semana, no pasen de se-
senta, no admitiéndose mayor prolongación 
de la labor sino en casos verdaderamente 
extraordinarios. Para los obreros que pres-
tan sus servicios en las fábricas, una ley, la 
de S de marzo de 1855, fija en once horas la 
duración del trabajo diario; el de las muje-
res está prohibido durante la noche, y en 
las cuatro semanas posteriores á su alum-
bramiento. 
Un informe de la inspección oficial de las 
fábricas del Imperio, emitido en 1888, hace 
constar que esa legislación, en cuanto con-
cierne al trabajo de las mujeres, se ve ge-
neralmente transgredida, á consecuencia de 
lo difícil de su observancia. Es ta es per-
fecta en ciertos establecimientos industría-
les, mas no es posible exigirla en todas par-
tes, cuando resoluciones ministeriales que 
se dictan para casos concretos autorizan 
el trabajo de doce horas, por ejemplo, en 
las fábricas de hilados, y troce en las sede-
rías. E n Hungría no se limita la duración 
de la faena diaria de los adultos. 
la América del 
ro mayor de le .NUÍ m con 
yes concernientes al trabajo de los adultos 
Una del Estado de Nueva York, publicada 
en 1870, fija en ocho horas la faena diaria, 
pero permite siete horas suplementarias, 
mediante un aumento de salario. E l infor-
me oficial del Burean of Lavour (1885), de-
muestra que esa ley ha quedado incumpli-
da, con la sola excepción de aquellas ramas 
de la industria en las que existen grandes 
asociaciones de obreros que saben defender 
por sí mismos los intereses de éstos. 
Constituye delito, con arreglo á otra ley, 
de 1886. en toda población de más de qui-
nientos mil habitantes, el empleo de una 
persona en el servicio de tramways ó de 
devated rail- roads, por más de doce horas 
consecutivas. E n 1887 se redujo la duración 
legal á diez horas, en las poblaciones de cien 
mil almas ó más. E n casi todas las indus-
trias, en el mencionado Estado de Nueva-
York, se trabaja diez horas al día, y nueve 
los sábados. E n el de Nueva-Jersey, la única 
ley que se refiere á las horas de trabajo pa 
ra los adultos es la de 1887, que las limita 
á doce, tratándose de los obreros y de los 
empleados de los ferrocarriles y tranvías 
Una gran parte de los obreros trabaja más 
de sesenta horas por semana, y en las cons-
trucciones urbanas cincuenta y cuatro. 
Rhode Island tiene una ley que limita el 
trabajo diario á diez horas; Connecticutt 
otro que la fija en ocho, salvo convenios par 
ticulares, fundados en causas ó razones de-
• 
terminadas. E n Maryland, en 18?2, las ho-
ras de trabajo se fijaron en diez, para los 
obreros empleados en los depósitos de ta-
baco del Estado; en 188G se amplió esa dis 
posición á los mineros, y se fijó en doce las 
horas de trabajo para los cocheros de ómni 
bus y tranvías. E n el mismo año de 1886 
se organizó un movimiento en favor de la 
fijación de ocho horas de trabajo, pero no 
tuvo éxito, excepto en algunas industrias 
F O L L E T I N , 28 
M U N D A N A . 
urdí eserita n francés 
H É C T O R M A L O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
7 de venta en U 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55). 
c o x n j r É A . 
E l mayordomo sacó un trozo de cartuli-
na del bolsillo y leyó los siguientes nom-
bres: 
" E l Sr. duque de Chaumes, el señor ba-
rón de Oyat, la señora de Baudemont, los 
condes de Ligny, el señor La-Jarríe, el se-
ñor Aujorrand, el señor Jactat, el señor 
Andrieu, el señor Honorat, el señor Gomer, 
el señor Qüery y el señor Belin." 
¿Qué significaba esta singular lista? ¿Có-
mo se hallaba el señor duque de Chaumes 
asociado al señor Gomer, á quien no cono-
cía? Y loa otros, ¡qué papel desempeña-
ban? Sin d u d a L a Jarrie era el pintor, A u -
jorrand el músico, Honorat el autor dramá-
tico; pero esto no le decía por qué habían 
eido convidados ni con qué motivo. E n 
cuanto á los demás nombres, parecía vaga-
mente haberlos leido ú oido, más sin que 
este recuerdo confuso le hiciera conocer 
quiénes eran loe que los llevaban. E r a ex-
traña para Geoffroy la circunstancia de ha-
llarse sentado á la mesa con descono-
cidos. ¿Qué nueva aventura se prepa-
raba? 
Antes de que llegaran los convidados que-
ría tratar de saberlo. 
Acabó de vestirse muy de prisa y bajó al 
salón, donde aguardaban su suegro y ru 
muier. 
especiales qne rebajaron la duración df-1 
trabajo diario á nueve horas. E n Ponrílva-
nia se fijan esas ocho horas; pero se autori-
zan las horas suplementaria?, y aaí rc-ealta 
más común la excepción que la regia gene -
ral. E n Michigan y en Indiana está estable -
cido legalmente que todo trabajo que exce 
da de ocho horas diarias debe ser pagado 
como extraordinario. E n Georgia se fijan 
esas horas en las que median desde la salida 
hasta la puesta del sol, con cierto intervalo 
para el almuerzo. E n el Estado de Maine, 
son diez las horas de trabajo; y lo mismo 
ordena la legislación del Estado de Flo-
rida. 
No terminaremos este artículo sin repro-
ducir algunos de los pensamientos del re-
presentante inglés, promovedor de la infor-
mación de que hemos dado suscinta idea. 
Crée el Sr. Bradlangh que el Parlamento no 
debe intervenir en el trabajo de los adultos 
sino cuando hay que prestar protección á la 
vida del obrero, lo cual corresponde á la le-
gislación sanitaria. Concretando más sus 
ideas, tiene declarado que entiende que no 
existe la necesidad de legislar para el Par-
lamento, en lo que concierne á la fijación de 
horas de la labor diaria del adulto, porque 
se convertiría en tribunal poco competente 
para decidir acerca de las conveniencias de 
cada industria determinada, ya que resulta 
imposible el señalar una regla general, fija, 
invariable y absoluta. Véase la conclusión 
de aquel diputado inglés: " L a grandeza in-
dustrial de nuestra patria se obtuvo sin la 
intervención del Estado, y la pretensión de 
una ley que fije el trabajo diario en ocho 
horas, forma parte de la tendencia, cada 
vez más pronunciada, de acudir al Parla-
mento para que éste suministre remedios 
inmediatos á males que no pueden ser cu-
rados sino por medio de esfuerzos indivi-
duales persistentes." 
Suscripción popular 
iniciada por el D I A R I O D E L A MAHINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
OEO B I L L E T E S 
Suma anterior. - .$í 
Dr. D. Ricardo Gastón 
Mitad de lo recolecta-
do en Mantua por los 
señores D . Bernardo 
Cuesta, D . Jaime V i -
ves, D. Ricardo T u -
déla, D . E n r i q u e 
Norte y D . José E . 
H o c h , s e g ú n l i s t a . . . 
1.367 03 $40.577 95 
5 . . 
131 47 
Total . . . .$8 .367 03 $40.714 42 
(Contimiará. ) 
A y u n t a m i e n t o de M a n t u a . 
Belación de las cantidades recolectadas por la Comi-
sión que suscribe para el mausoleo y socorro de 
las familias de las víctimas de la catástrofe ocu-
rrida en la Habana en la noche del 17 de mayo 
último: 
Billet€s. 
Ilustre Ayuntamiento •> $ 
Alcalde Municipal D. Antonio de Quintana.. 
Primer teniente D. Jaimt Vives Alcina 
Concejal D . José C. de Lizarazu 
Ayudante de Marina D. Ricardo Tudela . . . . 
Administrador de Comunicaciones D . Julio 
Esparza de Riego 
Profesor de Instrucción Pública D. Pedro 
Lozano 
Juez Municipal D. José F . Lluch 
Fiscal Municipal D . Pedro de Dliyagarate.. 
Comandante de Voluntarios de Caballería D . 
Francisco A. Pelaez 
Capitán de idem D Santiago Maguraza 
Alcalde de Barrio D. Bernardo Ruiz García. 
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Enrique Noste 10 
Benito García - 5 
Narciso Fontanill 4 
Juan B Ocáriz 3 
Bernardo Cuest? 5 
Ramón Otero... 
Pelayo Haya. . . 
To K 
Juan Correa .-
. . Nicanor Otero 
Manuel Sotres 
. . Andrés Esquijarosa 
. . Enrique Miranda ! 
. . Nicolás González 
Moreno Celestino Chirino 
D. Franciíco Miranda 
Jaime Carbocell 
.. Alt-jaTidro Ondina y C? 
. . Cecilio González -
. . José Alvarez 
. . Gervasio Miranda 
. . Jo&é Rodríguez 
. . J u a n Bust aman t e . . . . . . _ 
. . Felipe B.ños 
.. Nicolás Reyes 2 
Lorenzo Rodrígeez > 1 
. . Rafael Gómez 1 
. . Ramón Cerrera 5 
. . Antonio Ocáriz 3 
.. Lorenzo Molí 5 
. . Benigno Miranda , 1 
.. Pedro Villanueva 3 
Dr. D. Simón Carbonell 10 
Producto líquido que arrojó una función dra-
mática en el teatro Recreo que fué cedido 
gritnitsmente y alumbrado 45 35 
Total $ 262 95 
Mantua, junio 10 de 1890.—La Comisión. Jaiw 
Vives, Bernardo Cuesta, RicarcLo Tudela, José E . 
Lluch, Enrique ffÓttS, 
Vapor " R a m ó n de H e r r e r a . " 
Proceáente de Canarias y escalas, entró 
en puerto en la mañana de ayer, viernes, el 
vapor mercante nacional B a m ó n de Herré 
ra , con carga general y 171 pasajeros. 
Vis i ta á las fortalezas. 
E n la mañana de ayer, ha visitado las 
fortalezas de la Cabaña y el Morro, el E x -
celentísimo Sr. Capitán G-eneral. 
Acompañaron á S. E . el Sr. General se 
gondoCabo, y los Grenerales de Brigada 
Sres. Moreno y Carmena. 
E l Sr. General Chinchilla regresó á Pa-
lacio á las once menos cuarto de la ma 
ñaua. 
Calino Españo l . 
O ro donativo má?, cien pesos en billetes 
'i'-.l Casii.o E -pañol de Cflrdenas, han sido 
entr gado-3 á la Junta Central por conducto 
del Sr. García Tuñón, COD encargo de que 
se apliquen las tres cuartas partes de dicha 
suma al socorro de las familias pobres de 
las víctimas de la catáetrofe ocurrida el 17 
de mayo, y los veinticinco pesos restantes á 
la erección del mausoleo. 
L a Cámara de Cuba, 
E l Sr. Presidente de aquella respetable 
Corporación se dirige con fecha 7 del co-
rriente al que lo es de la de esta capital, 
acampañándole una letra por valor de 
$1142-16 cts., producto de una suscripción 
abierta entre el comercio de aquella ciu-
dad, á raíz de los lamentables sucesos del 
inolvidable 17 de mayo. 
L a Cámara de Cuba al hacer dicha va-
liosa remesa, encomienda la distribución do 
ella á su hermana la Cámara de la Ha-
bana. 
E l S r . Murga. 
Varios periódicos han elogiado al digno 
y recto Presidente de esta Audiencia Te-
rritorial, Sr. D. Venancio Zorrilla, por el 
acierto que ha presidido al nombramiento 
de los Jueces Municipales para el próximo 
bienio, y notoriamente del juez del distrito 
de la Catedral en la Habana, recaído en la 
persona de nuestro ilustrado amigo el jo-
ven letrado D. Juan Angel Murga. 
Entre esos elogios se cuenta el de nues-
tro apreciable colega E l P a í s , quien dice lo 
siguiente, en lo que estamos de completo 
acuerdo, respecto de dicho nombramiento: 
"Hemos visto con la mayor satisfacción 
que entre los nombramientos de Jueces Mu-
nicipales de la Habana, recae el del distrito 
de la Catedral en una persona que, dados 
sus antecedentes de digna é ilustrada, ha 
de dar prestigio al puesto. A fuer de impar-
ciales, nos complacemos en hacer esta ma-
nifestación. 
Reciba nuestro particular amigo el señor 
D. Juan Angel Murga, la enhorabuena más 
cordial." 
Socorro para las familias de los 
náufragos de Santander. 
A l Sr. Presidente de la Sociedad Mon-
tañesa de Beneficencia le han sido entre-
gadas las cantidades que abajo se expre-
san, las cuales remitirá á Santander por el 
correo del día 20, junto con las demás que 
puedan serle entregadas. 
Además de los mil pesos que fueron re-
mitidos de los fondos de la Sociedad, ha 
enviado el producto 1 quido de la función 
de toros, que le fué entregado por la Comi-
sión que tuvo á su cargo la fiesta, según 
anunciamos oportunamente. 
Oro. Billetes. 
Don Francisco de la 
Cuesta 
Sres. Casuso y Dirube. 
D. Joaquín Gutiérrez.. 
D. Eustaquio Junco. . . 
D. Manuel Bustaman-
te y Balbas . 
D. Francisco Busquet. 
D. Rafael Sánchez 
D. N . Ochoa 
D. Epifanio Sainz 
D. Juan José Bustillo. 
Sres. M. Abad y C % . . 
D . Agapito C. Salmón. 
D. Ramón Pumariega. 
" E l Salto del Pasiego" 
s[ lista 
Un catalán favorecedor 
de los pobres 
D. A . Barillas 
D. Andrés Abascal, in-
genio Santiago 
Sociedad Protectora 























Nuestro distinguido amigo y correligiona 
rio el Sr. D . Ricardo Galbis ha pasado por 
el dolor inmenso de perder á su hijo D . R i -
cardo Galbis y Solar, alumno de la Escuela 
General Militar. Comprendemos la pena 
que debe afligir al amante padre, y á ella 
nos asociamos sinceramente, haciendo ex-
tensivo nuestro pósame á la numerosa fa 
milia del difunto. 
—;Ah! ya sabía yo que vendría—dijo L e -
parquois saliendo á su encuentro con la ma-
no extendida. 
—¿Y si no hubiese llegado?—dijo Geo-
ffroy. 
—Habríamos tenido que paaar sin tí—di-
jo Gabriela que le tendió la mano con indi-
ferencia. 
—¿Con qué motivo se da esta comida? 
— Y a te lo explicaré. 
— i Y los convidados? 
— E l duque de Chaumes—respondió ella 
con orgullo. 
—¿Y los demás? 
—Artistas, escritores, periodistas. 
—Necesito saber quienes son para reci-
birlos. 
—Usa con ellos palabras vagas de cum-
plido. 
—Pero 
Este diálogo fué interrumpido por un 
criado que anunció: 
— L a señora de Baudemondt y el señor 
barón de Oyat. 
Aquella tarde le tocaba al padre acom-
pañar á su hija, y á la madre quedarse en 
casa descansando. 
—¿Xo ha encontrado V . á mi marido en 
su viaje?—dijo la señora de Baudemont, di-
rigiendo una sonrisa burlona á Geoffroy y 
dando á la palabra "viaje" cierta entona-
ción satírita. 
—No he tenido ese placer. 
E l l a le volvió la espalda y se acercó á 
Gabriela. 
Los convidados iban llegando anunciados 
por el criado. 
— E l señor duque de Chaumes, el señor 
Jactat, la señora condesa de Ligny, el se-
ñor Andrieu, el señor Gomer, el señor Qüe-
ry, el señor conde de Ligny. 
E l Dr . V i l a y Vendrel l . 
E n la última sesión ordinaria que celebró 
" "i " »J " "«i - - jnuuuuuu t i 
Proyecto de Laboratorio químico-bromato 
lógico, redactado por nuestro amigo el D i -
putado Dr. Vi la y Vendrell, 
Encabeza éste el proyecto con un bri 
llanto informe en que demuestra la imprea 
cindible necesidad en que se encuentra la 
Corporación, de establecer el indicado L a 
boratorio, aquí, donde el excesivo trabajo á 
que está sometido desde el más modesto 
ubrero hasta el más acaudalado propietario, 
el enervamiento que produce la alta tem-
peratura continuada, y lo escaso del equi 
valente alimenticio de los productos del 
paía, son factores que obligan al aumento 
en el consumo de los géneros de comer y 
beber arribados á nuestro puerto. 
Dicho proyecto, el Reglamento porque ha 
de regirse el Laboratorio, la tarifa de pre 
cios por los reconocimientos y el presupues-
to de instalación y personal, que también 
redactó nuestro ilustrado amigo de acuerdo 
con la Comisión de Hacienda, han quedado 
sobre la mesa de sesiones para estudio de 
los señores Diputados. 
Ignoramos lo que la Excma, Diputación 
acordará en definitiva sobre los referidos 
trabajos, pero no podemos menos de felici-
tar por ellos al entendido y laborioso Cate-
drático de nuestra Universidad cuyo nom-
bre sirve de epígrafe á estas lineas. 
Industr ia azucarera. 
Leemos en E l Productor de^Sagua del 
día 10: 
"Para la próxima zafra instala el inge-
nio "Santa Lutgarda" de López Mata, una 
desmenuzadera de las denominadas L a 
Nacional. 
E l éxito brillante con que funcionan esas 
desfibradoras en el "Sant sima Trinidad", 
',Salvador" y en sinnúmero de fincas, nos 
permiten augurar al señor López el resul-
tado ^más lisonjero en esa reforma que in-
troduce en su central. Con la excelente 
maquinaria que posee el "Santa Lutgar 
da", auxiliada por la desmenuzadera, los 
resultados en extracción sacarina equival 
drá á molida y remolida. 
Porque conocemos las ventajas positivas 
que ofrece la desmenuzadera L a Nacional, 
veríamos con gusto que se propagase su 
uso en los ingenios de esta jurisdicción. 
Con economía notable de brazos y dinero 
aumenta el rendimiento, y esto deben te-
nerlo muy presente los hacendados," 
Gobierno General de la I s l a de Cuba. 
J U N T A C E N T R A L DE SOOORKOS. 
Relación nominal de las oantidadas que 
hasta el dia de la fech:-i ha recibido el Ex-
celentísimo Sr. Prosid<*nte de esta Juntü 
para atender al socorro do las familia?, de 
las víctimas del horroroso incendio que tu-
vo efecto en esta capital la noche d^l 17 do 
mayo último. 
B I L L E T E S ORO 
Suma anterior $18.032 50i $75.394 ÍM 
E l Director y demás 
empleados del hos-
pital Reina Mer-
cedes 53 15 
Los empleados de 
la Jefatura de O-
bras públicas de 
la provincia de 
Matanzas 22 18 
Los id, de id, de 
Pinar del Rio 23 35 
Los id. de id, de la 
Habana 60 05 
Recolecta hecha en 
8 del actual en 
Santa Clara, por 
una Comisión apo-
yada por el señor 
Gobernador Civil 
y Comandante Ge-
neral 152 á0 
E l personal del Go-% 
bierno Civil de 
Santa Clara 47 
E l Cuerpo de Poli-
cía de id., por con-
ducto del Gobier-
no Civil 143 95 
Los empleados del 
Ayuntamiento del 
Calabazar, por id,. 22 72 
Los id, de id, de 
Camajuaní, por id . 
id 19 90 
Suscripción popu-
lar dedicho térmi-
no, por id. i d . . 260 10 
Los empleados de 
Comunicaciones de 
la provincia de Pi -
nar del Río« 57 50 
Aumento del pro-
ducto de la fun-
ción dada en el 
teatro de Albisu . . 5 30 
E l Cuerpo de Poli-
cía de esta capital 
por conducto del 
Gobierno C i v i l . . . 287 60 
Los vecinos del tér-
mino de Sta, Ma-
ría del Rosario, por 
id. id 26 97i 68 50 
Producto de una 
función dramática 
verificada el 9 del 
corriente y cuyo 
producto remite el 
Gobierno C i v i l . . . 11 65 
Totales $19.213 54 $75.475 05 
Habana, 12 de junio de 1890.—El Secre-
tario, Tomás Alonso. 
( Continuará.) 
Geoffroy acogió á sus convidados con ex-
quisita galantería. 
Transcurrió cierto tiempo entre la llega-
da del últ imo convidado y el anuncio de 
que la comida estaba servida; y pudo en-
tonces cambiar algunas palabras con el se-
ñor de Ligny, único que se hallaba en si-
tuación de poder informarle. 
—¿Qué es ese señor Andrieu? 
—Periodista, redactor de E l Cándido. 
— I Y el señor Bolín? 
—Periodista también, redactor de E l B u 
levar. 
—¿Y el señoor Qüery? 
—Una autoridad culinaria. 
— i Y el señor Jactat? 
—Profesor en cualquiera facultad; una 
notabilidad montado á caballo. 
E n aquel momento se abrieron las puer-
tas del comedor, y Geoffroy no tuvo tiem 
po más que para ir á ofrecer su brazo á 
Teodolinda. 
Por herido que estuviese y preocupado 
con la intrusión del señor de Chaumes en 
su casa, el cual había hecho todas las invi-
taciones, era demasiado dueño de sí propio 
paradejar comprender nada: convenía son 
reírse, y se sonreía. Por lo demás, difícil 
le hubiera sido tomar otra actitud, sin que 
ésta hubiese estado muy fuera de lugar. 
Durante los cortos instantes que precedie-
ron á la comida, había podido Gabriela di 
rigir algunas palabras á los convidados, y 
las fisonomías conservaban un reflejo de la 
satisfacción de sus cumplidos y de sus elo-
gios. Su táctica con todos era la misma; 
después de haber recibido' el hominaje de 
cada recién llegado, dejábalo tomar alien 
to; luego se dirigía hacia él con ese andar 
ondulante y resuelto, tan provocativo que 
era uno de sus encantos; y entonces, á me-
dia voz, le decía que era el hombre supe • 
E n B e l é n . 
Con toda solemnidad y asistencia de un 
número considerable de fieles, efectuóse en 
la mañana de ayer, viernes, en la iglesia del 
Real Colegio de Belén, la fiesta instituida 
en honor y gloria del Santísimo Corazón de 
Jesús. E l templo estaba severamente deco-
rado, habiendo acudido á comulgar más de 
mil personas, pertenecientes al Apostolado 
de la Oración, instituido en dicho templo y 
de que os celoso Director el digno orador 
sagrado de la Compañía de Jesús, R. P. Sa-
linero. 
Este ilustrado sacerdote tuvo á su cargo 
el sermón, pronunciando con tal motivo una 
bellísima y conmovedora oración sagrada, 
con la que tuvo el privilegio de mantener 
cautiva de sus labios, la atención de su pia-
doso auditorio. 
Dijo la misa el respetable sacerdote R. P. 
Tusquets, acompañado de los P P . Garay y 
Entenza, todos de la Compañía de Jesús . 
L a pol í t ica en Méj ico . 
Los últimos periódicos quo hemos reci-
bido de la vecina República, con fecha has-
ta fines del pasado mayo, nos hacen saber 
que el Congreso Federal había terminado 
sua fructíferas eesionea, siondo oí axfit-
puruinto ae loaosíiue i.,-...h=! jos bi aprobación 
do la reforma constitucional, por la que eo 
permite la reelección indefiuiaa del Presi-
dente de la República. Esta ea una dispo 
sición que reclamaba la opinión púbiiea 
expresaba do un modo elocuente por las 
legielaturAvS de varios Estados, y que ha de 
coniribuir-poderosamente al afianzamiento 
del estado do prosporidad en que se halla 
el país desdo que rige BUS destinos el gene-
ral D. Porfirio Diaz. 
Entrelas muchas disposiciones de carác-
ter económico aprobadas por el Congreso, 
no cede en importancia á ninguna otra la 
que autoriza al Presidente para proceder 
á la conversión de la deuda contraída para 
pagar subvenciones á las compañías de fe-
rrocarril. Esta medida es de suma trascen-
dencia para la nación, que tanto debe al 
fomento de la red ferrocarrilera. 
También el Senado aprobó el tratado de 
amistad, navegación y comercio con el rt i 
no de Italia, que hace tiempo estaba some 
tido á sanción 
E l pabellón - azteca que Méjico tuvo en 
París durante la Exposición Universal, se 
rá trasladado próximamente á los Estados 
Unidos con el objeto de que sirva en el 
certamen universal que se celebrará en la 
ciudad de Chicago. Se piensa después co 
locarle en un lugar conveniente de aquel 
parque central 
Trigo Cubano. 
Nuestro colega E l Derecho de Guantána 
mo publica lo siguiente que reproducimos 
con gusto: 
Nuestro apreciable amigo el Sr, D, Luis 
A. Constantín, ha tenido la bondad de en 
tregarnos un mazo de espigas de trigo, co 
sechadas en su finca de Yateraa. Son de un 
desarrollo extraordinario, hermosas, abun-
dantes y el grano es gordo y nutrido, dice 
el Sr, Constantín que con una sola espiga 
que sembró obtuvo unas 50 matas, y que 
sembrados luego los granos de éstas, tiene 
hoy un campo regular sembrado de tri 
go excelente, proponiéndose continuar su 
siembra y explotación 
E l Sr, Constantín es uno de los agricul-
tores más inteligentes de esta jurisdicción, 
y se dedica con verdadero entusiasmo á la 
vulgarización de eso que hemos dado en 
llamar siembras menores 
Poco hace, coa trajo el Sr. Constantín 
otro mazo de fibra de guisazo de Baracoa, 
finísima y suave, cosechada igualmente en 
su finca. 
L a propagación de estas siembras en Cu 
ha son útilísimas para el país. Primero, por 
que se destruye con hechos incontestables 
la errónea creencia que en nuestro clima no 
puede producirse i.arina, arroz, acoite, vi 
nos, garbanzos etc., tan buenos ó quizá me 
jor que en la Península. Segundo, porque 
así se prevóe prudentemente el tribt.^ por-
venir quo produciría al país un d.^sfcnso 
notable en el precio de ¡os azúcares. Y ter 
cero, porque loa pequeños agricultor- s lie-
oen do esa manera aba garantía más de 
prosperidad y trabajo, teniendo además es-
tos hechos ia aigDÍficación de producir nue-
vas industrias á nuestro país, que tan ne-
cesitado está de ellas 
Felicitamos al Sr. Constantín por su plau-
sible espíritu de empresa y de progreso, y 
le excitamos á perseverar en sus investiga-
ciones. 
Seryicio forense. 
Resumen de los prestados durante el mes 
de mayo último, por los módicos del mismo: 




Fallecidos sin asistencia médica 24 
Autopsias - - - - 17 
Reconocimientos de quintos 8 




Cadáveres autopsiados por los médi-
cos forenses 
Idem por los do Marina 
Idem en Depósito 
17 
Ingresos 17 
S E R V I C I O S A N I T A R I O M U N I C I P A L . 
Resumen de los prestados durante el mes 
de mayo de 1890, por el Cuerpo Médico: 
Por lesiones. 
Heridos sin lesiones... 171 
Idem L . S. A.—Leves 251 
Salvo accidente 
Idem menos graves 13 
Idem graves 32 
Fallecidos 13 







De visitas á domicilio. 
E n tratamiento del mes anterior.. 454 
Curados 177 
Fallecidos 11 
Quedan en tratamiento 267 
Habana, 31 de mayo de 1890.—El Sub-
inspector, Julio de Zúñiga .—El C. Inspec-
tor^ Dr. Sabucedo. 
rior ó el artista á quien más admiraba ella, 
dándolo á entender que en su honor exclu 
sivamente daba aquella comida. Con una 
palabra caracterizaba á las personas, eela 
bleciendo una eemejanaa: respecto de Au 
jorrand, él y Mozart; respecto de la Jarrie, 
él y Van Dyck; respecto de Andrieu, él y 
Chamfort; respecto de Honorat, nadie, él 
sólo. 
Pero aunque no eran ni Mozart, ni Cham-
fort, ni Van Dyck, ú otros mortales ilustres, 
estos convidados no carecían de talento, 6 
por lo menos da esa charla parisiense, agra-
dable para un rato; así, pues, se habló mu-
cho y con alegría, cual entre gentes que se 
conocen y tienen asuntos comunes, sobre 
los cuales pueden entenderse á medias pa-
labras. 
Cuando pasaron á la sala do fumar, la 
mala impresión de la comida se había ate-
nuado en Geoffroy, el cual admitía ya que 
aquellas personas hubiesen sido invitadas. 
L a única cuestión que quedaba por aclarar, 
era saber el verdadero papel del señor de 
Chaumes en aquella casa. 
Leparquois habla dado la señal de entrar 
en el salón, donde Jactat era el único que 
acompañaba á Gabriela, á Teodolinda y á 
la señora de Baudemont. Geoffroy sólo es-
peraba al conde de Ligny, cuando éste se 
cogió de su brazo diciendo: 
—¿Está V , satisfecho de esta repetición 
general? ¿Qué tal le parece á V . la marcha 
que ha llevado? 
Para que la conversación continuara y 
produjese alguna revelación, era preciso 
responder. 
—Muy bien. 
—Para un extreno no está mal; tendre-
mos una buena prensa. Qüery está muy 
satisfecho; dice que su casa de V. es una de 
las en que mejor se come en París. 
L a s minas de Arroyo Plata. 
Con el epígrafe que antecede ha publica 
do el Avisador Comercial de Santiago de 
Cuba, en su número de 4 del actual, lo que 
sigue: 
Hace algunos días nos ocupamos de ese 
grupo de Minas de hierro que con los nom-
bres de Arroyo Plata, Alfeo, Aretusa, Bea, 
Ceres y Vesta están situadas en terrenos de 
la conocida posesión Sigua, formando en 
conjunto unas trescientas cincuenta hectá-
reas de extensión y que acaban de ser ven-
didas á la Compañía constituida en el Es -
tado de Went Virginia con un capital de 
cinco millones de pesos, y bajo la denomi-
nación de Sigua Iron Company, 
E l contrato de venta, ó sea el traspaso de 
dominio de estas ricas minas, se ha hecho 
bajólas condiciones siguientes: loa antiguos 
propietarios conservan la soberanía 6 ro-
yálty de las minas, recibiendo 30 centavos 
de peso por cada tonelada que se explote 
hasta 60,000, 25 centavos de peso por cada 
tonelada desde 60,000 á 100,000 y 20 centa-
por cada tonelada desde 100,000 en adelan-
te, habiéndoles entregado la Compañía al 
firmarse el contrato la suma de 100,000 pe 
sos en efectivo. 
L a Sigua Iron Compagny so propone 
construir un puerto artificial en la ensena 
da de Sigua, y construir 8 kilómetros do 
ferrocarril para conducir el mineral, desde 
las minas á la costa practicándose desde 
hace algunas semanas loa estudios de am 
baa obras por el ingeniero Mr. Miller A, 
iSmioht, y debiendo comenzar íu ian l las en 
eí meB de octubre próximo, para lo cual 
piénsase en traer un número crecido de in 
migrantes italianos. 
L a posesión en que están situadas las 
minas üa sido adquirida por la misma Com 
p a ñ í a americana en la cantidad de 50 mil 
pteoí. 
L ; i formación de cata vasta y poderosa 
EmjUiisa traerá consigo grandes beneficios, 
no sólo á i^-na min^s y sus colindantes, sino 
á todas|as que han t ifio denunciadas en a 
qUelía zona, nuo quizás puedan ser adquiri-
das bajo condiciones ventajosas para sus 
propietarios. Que el país gana en la orga-
nización de Compañías como la Sigua Iron, 
uo es posib ponerlo ou duda, porque aún 
saponieudo que sean extranjeros los brazos 
que en ellas Ü abajen, bi consumo de loa ar 
tícu los de primera necesidad, redundará 
en provecho de todos. 
Sociedad Murciano-Valenciana 
de Beneí icenc ia . 
Resultado de la función que á beneficio 
de sus fondos celebró esta sociedad la no 
che del 16 de mayo de 1890, ea el gran 
teatro de Tacón. 
x n g r e s o s . 
ORO. B T E S . 
Localidades vendidas.. .$ 37 15 





58 35 3327 
B g r e s o s . 
Alquiler del t e a t r o , - - . . . . 
Dos houqnets de flores na-
turales con cintas y de-
dicatorias para las artis-
tas Sras. Nalbert y Ortiz. 
Por fijar carteles 








15 50 1286 30 
H e s u m e n . 
Importan los ingresos 58 35 
Idem los egresos 15 50 
3327 
1286 30 
Producto líquido . . 42 85 2040 70 
Nota.—Las localidades vendidas en oro, 
pertenecen: un palco al Sr. D . Joaquín 
Laudo, Presídante, ou $17; un grillé con 4 
entradas al socio Sr. D. Enrique Colomer, 
« u $15-90; y dos lunetas al Sr, D, Jaime 
Pons, en $4 25. 
Y pasando primoro, entró Ligny en el 
salón, seguido de Geoffroy. 
A las once todo el mundo se bahía mar-
chado y Gabriela subía también á su cuarto. 
Durante la comida y la reunión, se pre-
guntó Geoffroy muchas veces si debía de 
hablar aquella misma noche con su mujer, 
ó si sería mejor dejarlo para el día siguien-
te. Decidióse por fin á celebrar la entrevis-
ta aquella noche. 
Cuando Gabriela estaba desnudándose 
vió entrar á su marido, comprendiendo en 
seguida que estaba amenazada en una ex-
plicación. 
—Siéntate—le dijo. 
Gei ffroy se sentó en la butaca que su mu-
j er le designaba. 
- ¿ H a s llevado buen viaje?—le preguntó 
Gabriela. 
—Muy bueno, gracias. 
—¿Has tenido buen tiempo? 
—Hermoso. 
—¿Calor? 
— E l mismo tiempo que habéis tenido por 
acá. 
Fácil era leer en la fisonomía de las dos 
doncellas la gana de reír que les inspiraba 
este diálogo conyugal. ¿Cómo no tenia Ga-
briela el tacto suficiente para comprender-
lo? ó comprendiéndolo, ¿por qué continuaba 
con el mismo tono? 
Nunca habían tardado tanto en el tocado 
de su ama, que prolongaban evidentemente 
por gusto. 
A l fin tuvieron que irse, después de ha-
ber apagado las luces. 
—¿Tenías que hablarme?—preguntó G a -
briela cuando se quedaron solos. 
- ¿ T e molesto? 
-Estoy cansada. 
-Pues no lo parecía durante la comida. 
I —-No era cosa de que lo conocieran nues-
Relac'ón de los donativos y Bnbreí r- cío», 
DONATIVOS ORO. B T B - . 
Exorno. Sr. D. Juan Mar-
tí oez 11 leseas abonó los 
gastos de la bauda del 
Apostadero. 
Excmo. Sr. D. Ramón de 
Herrera, devolvió un pal-
co y una luneta y entregó 
Illmo. Sr. D. Juan Bta de 
Orduña, devolvió el pal 
co y entregó 
Sr. D . Juan J . Ariosa, de-
volvió el palco y entregó $5 30 
Sr D, Antonio Buitrago, 
devolvió el palco y entre-
Sr. D. Pedro Miralles, de-
volvió 4 lunetas y entregó 
Sr. D . Emilio Roig, devol-
vió la luneta y e n t r e g ó . . 
Sr, D, Antonio Quesada, 
devolvió el palco y en-
t r e g ó . . . . 
Sr. D. Manuel Valle, de-
volvió el palco y entrego 10 60 
Sr. D. Pedro Martín Rive-
ro, abonó por su luneta 
de propiedad 







$21 20 $95 
S O B R E P B E C I O S , 
Sr. D. José Costa y Rose-
116 , sobreprecio de un 
palco 
Sr. D . Simón Vila, sobre 
precio de una luneta . 
Sr. D . Nicolás Ma Serra-
no, sobreprecio de una 
luneta. 
Sr. D . Carlos Hergueta, 
sobreprecio de una lune-
ta 
Sr. D . Florencio Vicente, 
sobreprecio de una lune-
ta 
3r. D. Miguel Gener, so-








L O C A L I D A D E S C E D I D A S POR SUS P R O P I E T A -
RIOS. 
Sra, Da Petra Carrillo, viuda de Marty, 
un grillé. 
Excmo. Sr, D. Carlos Rodríguez Batista, 
un palco. 
Sr. D . Raimundo Cabrera, un palco. 
Illmo. Sr. D. Cornelio C. Coppinger, dos 
lunetas. 
Sr. D . Ramón C, Valdés, una luneta. 
Sr. D. Juan Burgos, una luneta, 
Sr. D . Antonio G. Herrera, una luneta. 
Sr. D . Emilio Osorio, una luneta. 
Sr. D . Antonio Ariza, una luneta, 
Sr. D, N. Jiménez, una luneta. 
Sr. D . Pedro Dihigo, una luneta. 
Sr. D . Francisco Morales, una luneta, 
Sr. D, Emilio Céspedes, una luneta. 
Sr. D. José M. del Rio, una luneta. 
Sr. D. Guillermo Bernal, una luneta, 
Sr. D . Joaquín Canelo, dos lunetas, 
Sr. D. José R. de Betancourt, una luneta. 
Sr, D.Eduardo Orduña, una luneta. 
Sr. D. Tesifonte Gallego, Censor de Tea-
tros, una luneta. 
L o que se publica, según acuerdo de la 
Junta Directiva de 10 del actual. 
Habana, 13 de junio de 1890,—El Secre-
tario, Jesús CMcoy. 
Acerca de la catástrofe del 17 de 
mayo. 
E n la noche del martes 10 se efectuó en 
el teatro Terry, de Cienfuegos, la función 
que las tres sociedades de recreo de dicha 
ciudad (Casino Español, Liceo y Sociedad de 
Artesanos), proyectaron para aumentar las 
sumas destinadas á socorrer á las familias 
de las víctimas de la catástrofe del 17 de 
mayo. Según la detallada descripción que 
publica el Diario de Cienfuegos, la sala, a-
dornada con severo gusto, estaba magnífica: 
festones negros y blancos formaban grandes 
ondas de columna á columna, y en los pal-
cos proscenios, se ostentaban, en el centro 
de grandes coronas, trofeos del cuerpo de 
bomberos. 
Dió principio la velada, ejecutando la 
magnífica banda del batallón do Alfonso 
X I I I , de guarnición en Santa Clara, la sin-
fonía de Martha. Luego ocupó la tribuna 
formada en el escenario el doctor en medí 
ciña, y orador f/ícil y elegante, D. L.nis Por-
na. Su discurso fué un trabajo bellísimo, 
lleno, en algunos puntos, de párrafos her-
¡liosaraente sentidos, en otro de períodos en 
que el íilóftofo, el pensador se alzaba descu-
briendo ante el público con delicada mano, 
grandes misterios, resolviendo grandes pro-
blemas. E l Sr. Perna terminó su excelente 
discurso, que fué muy aplaudido en dife-
rentes períodos y á la conclusión, señalando 
a! grupo de bomberos del comercio de Cien-
fuegos que en el escenario le acompañaban» 
y asegurando que aquellos hombres si el 
peligro llegase, al peligro correrían, y si el 
momento de sucumbir ee presentara, sa-
brían sucumbir, no esperando ni mármoles 
ni bronces, solo pidiendo que sus carboni-
zados cuerpos se envolvieran en el honroso 
uniforme quo con orgullo visten, como Na-
poleón pidió que cubriesen al suyo con la 
'•apa de Austerlitz y que pusiesen á su lado 
¡a espada de Marengo. 
Leyóse después un bellísimo romance des-
criptivo del Sr. B. N, , y la compañía del se-
ñor Delgado representó con singular acierto 
•a bonita comedia E l Sombrero de Copa. 
Terminó tan agradable velada, con una 
apoteosis admirablemente compuesta, con 
gusto delicado y artísticamente sentida, por 
el pintor Sr. D. Camilo Salaya. 
Levantábase en el centro del escenario 
magnífico mausoleo, en cuyo frente se leía 
' Cienfuegos, á los héroes del 17 de mayo," 
y que coronaban tres figuras de blanco ro-
paje, en medio la gloria en pié y á au lado, 
casi tendida sobre el mármol, dos que fijan 
su mirada en la central, parecían llorar y 
admirar á los héroes. Rodeaban el monu 
mentó al lado derecho, algunos útiles de 
bomberos que custodiaban en actitud medi-
tabundo y recogida individuos del cuerpo, 
y al frente, un grupo conmovedor dobla la 
uota sentida, del bien pensado cuadro; una 
viuda envuelta en negros paños, arrodillada 
lloraba, teniendo á su lado á su hijo, al po-
bre buérfano que con su bracito surcaba el 
cuello de la matrona, y que daba una mano 
á un guardia civil que en religioso silencio 
contemplaba conmovido aquella escena de 
dolor, á aquellos dos seres abandonados á 
quienes él prestaba protección, Al lado iz-
quierdo, anclaf, remos y úti les de marinería 
se extendían, guardando los marineros de 
la Real Armada y un niño solo, un ser que 
tras aquel mármol tenía todo lo que en el 
troa convidados. E n tu ausencia he sufíido 
mocho. 
—¿Qué has experimentado? 
—Vago malestar; las consecuencias del 
accidente quo sufrí. 
—Has hecho mal en dar esta comida, ha-
llándote en un estado de salud que yo esta-
ba lejos de suponer al verte. 
—Creí que me pondría mejor; cuando una 
persona no ha estado enferma nunca, se e-
quivoca fácilmente respecto de su salud. 
Una vez lanzadas las invitaciones, ya no 
podía suspender la comida. 
— E l duque me ha dicho que el miércoles 
tendremos una nueva lista de convidados. 
— L a señora Charmont, la señora de A u -
ssonne 
Geoffroy hizo un movimiento, cuya signi-
ficación no comprendió bien Gabriela. 
— E l señor de Chaumes tiene promesas 
formales—manifestó ella vivamente, inte-
rrumpiéndose de pronto—quiere que haya 
variación para la próxima comida. 
—De modo ¿que el señor de Chaumes es 
el que invita en mi casa?—dijo Geoffroy 
perdiendo la paciencia. 
E l l a levantó los ojos, miró á su marido, y 
durante algunos segundos, se dijeron con la 
mirada lo que callaron los labios. 
—He preguntado si el señor de Chaumes 
es quien convida en mi casa, repitió Geoff-
roy rompiendo el silencio. 
—Puesto que insistes, te diré que en tu 
casa, no, en casa de mi padre, si. 
— E s a palabra decide nuestra situación; 
supuesto que tu marido no es nada, está 
demás aquí. 
Y se dirigió hacia su cuarto, pasando del 
tocador á la sala de baño; pero de pronto 
se volvió, llamando: 
—iGabrielal 
Ésta acababa de entrar en su habita-
mundo había sido suyo, con lágrimas en ios 
ojos, sin separar la vista do la urna que cn-
¡ínmiba Uta cenizas, pensaba quizás r u ios 
días dichosos olvidando un momento fcu do 
lor horrible. 
Del Sr. Salaya mucho podía esperaréo, 
pero el conjunto encantador y lleno de tris 
tura y de belleza que forjó su mente soña-
dora, revela su alma de artista eminente. 
E n el momento de la apoteosis el Sr. Or-
tega leyó una hermosa poesía del Sr. Coma-
Uonga, titulada " L a Caridad," que fué muy 
aplaudida. 
Los voluntarios de Puerto Príncipe con-
tribuyen con $157 en billetes para el socorro 
de las víctimas del 17 de mayo. 
Leemos en E l Universo de Santa Clara 
del día 11: 
E l domingo próximo pasado á las tres de 
la tarde, se reunieron en '£El Casino Espa-
ñol" las comisiones del Ayuntamiento, la 
de bomberos del Comercio y Municipales 
con la música de este Cuerpo, el coro Cata-
lán y un grupo de preciosas niñas de las 
principales familias de esta ciudad, vistien-
do graciosos trajes que realzaban sus infan-
tiles encantos, con objeto de llevar á cabo 
el pensamiento felizmente, concebido por 
nuestros buenos amigos D, José Calich y 
D, José Álvarez, de acudir á los generosos 
sentimientos del caritativo pueblo de Santa 
Clara, á fin de concribuir al aumento de 
ia suBcripción para el socorro de las fa-
milias de las victimas del terrible siniestro 
del 17 de mayo. 
Tres bomberos del Comercio portaban un 
estandarte que en su parte superior, osten-
taba tres coronas de florea naturales y en 
el fondo del mismo la siguiente inscripción: 
" E l pueblo de Santa Clara á las víctimas 
del 17 de mayo de 1890", Las cintas eran 
llevadas por dos preciosas niñas. 
Detrás en dos filas marchaba el resto de 
las niñas, á las que seguia el Coro Catalán 
vestido en carácter, la Comisión del Ayun-
tamiento, la de bomberos Municipales y la 
música do este Cuerpo. 
Organizada en esta forma la manifesta-
ción, se dirigió á casa del Sr. Gobernador 
Civil, cuya autoridad después de contribuir 
pecuniariamente, colmó de atenciones á las 
comisiones citadas, obsequiando á las niñas 
con finos dulces que fueron repartidos á las 
mismas al terminar la recolecta. 
No menores, que los justos elogios al Sr, 
Gobernador, merece el Sr. Comandante 
General de la Provincia, quien por su par-
te no sólo contribuyó al mejor éxito del be-
néfico fin, aumentando con su dádiva la re-
colecta, sino que estuvo finísimo, así con 
las niñas, como con todos loa individuos de 
la comitiva, habiendo suplicado que se de-
tuviesen para obsequiar á las niñas á lo que 
con sentimiento no pudo accederse por lo 
avanzado de la hora. 
Recorrió la procesión algunas calles de 
esta ciudad, 
A cargo de una comisión de bomberos del 
Comercio que vestía el uniforme del Cuer-
po y que mandaba el brigada D, Gumer-
sindo Rodríguez, estuvo la recolección que 
dió el resultado siguiente: E n las cuatro 
alcancías que portaban aquellos $169 30 
centavos. E n la de las niñas Josefina y 
Leonora Alberich $7-10 que hacen un total 
de 176 pesos 40 cts., habiendo presen-
ciado el recuento del dinero que £e hi-
zo en casa del conocido comerciante de 
esta ciudad D. Ramón González, los Sres, 
D. Juan Barquín Pérez, D. Salvador Gue-
des, D, José Álvarez Cabañero, D . Antonio 
González y D. José Calich, 
Practicado el recuento, se procedió por 
los Sres, Calich y Álvarez á formular la 
cuenta de los gastos que según los compro-
bantes que existen en poder de D. Ramón 
González, ascienden á 24 pesoa 20 centavos 
los que deducidos del total recaudado, que-
da un producto líquido de $152-20 cts. que 
se ha girado al Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, Presidente de la Junta Central de 
Socorros, con cargo á los Sres. Gutiérrez, 
Arreaa v Ca de la Habana. Los Sres. Ca-
lich y Álvarez se han acercado á nosotros 
para que en estas columnas hagamos pre-
sente su gratitud sin límites al Iltmo. Sr, 
Gobernador Civil, Excmo, Sr. Comandante 
General, Ilustre Ayuntamiento, Cuerpo de 
Bomberos del Comercio y Municipales, al 
Coro Catalán, á los Sres, D . Florencio de la 
Barrera, D. Miguel Hernández, D. Ramiro 
Carreras, D. Francisco Arencibia, D, R a -
món Domingo, D, José Estraña, D. Ber-
nardo Alberich, D. Serafín Fernández, D. 
Gumersindo Álvarez, D. Ricardo Albertini 
y D . Sabino G. Coya, porque han rivaliza-
do todos en el buen éxito del pensamiento, 
y finalmente al pueblo de Santa Clara por 
sus filantrópicos Eentimientoa, como lo de-
muestra el que aún cuando fué muy redu-
cido el número de callea que pudo reco-
rrerse, so obtuvo un resultado bastante sa-
tisfactorio. 
Por nuestra parte, al dar cuenta de lo o-
currido cumpliendo el encargo que se nos 
ha hecho, no podemoa menos de felicitar á 
todos por sua caritativos sentimientos y 
m u y en particular á loa Sros. D. José Ca-
lich y D. José Álvarez, á cuya iniciativa se 
debe ol brillante resultado que á grandea 
rasgos dejamos reseñado. 
Aduana de la Habana , 
RECAUDACIÓN, 
E l 13 de junio. 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 13 junio de 1889., 





De menoaen 1890.. . 81,441 54 
C B O N I C a G - S N E S A X - . 
E n la mañana de ayer, viernes, se efec-
tuó por el cuerpo de la Guardia Civil, el 
Consejo de guerra que ha de ver y fallar la 
causa instruida contra un individuo blanco 
por el delito de insulto á la fuerza armada. 
Dicho acto fué presidido por el Teniente 
Coronel de caballería D. Julio Martín, asis-
tiendo como vocales y suplentes los Srea. 
capitanea D. Pedro Muñoz, D. Manuel Te-
jeiro, D. José Perul, D. Juan Alonso, D, 
Fernando Aranaz, D. Enrique Hernández y 
D, Manuel Muñoz. 
—Con motivo de ser ayer, vierne? los 
días de nuestro querido amigo el Dr. D. Au-
tonio Jo ver, catedrático de esta üniverei-
dad y Director de la acreditada "Quinta 
del Rey," obsequió por la mañana, en el re-
ferido establecimiento, con un delicado ban-
quete á muchos de sus amigos, entre los que 
figuraban varios d e s ú s aventajados discí 
pulos, hoy apreciables profesores de medi-
cina. A instancias de muchos de éstos, in-
terpretó sus deseos nuestro compañero de 
redacción el Sr. Triay, quien pronunció con 
este motivo un expresivo brindis, contesta-
do con otro no menos agradable, de gracias, 
por el amable anfitrión 
— E l ingenio Alava, situado en Banagüi-
aea, propiedad de la señora viuda de Zu-
lueta, ha terminado la zafra del año 1889-
90 el 26 de mayo, con un rendimiento de 
48,337 sacoa de guarapo, ó sea 18,000 máa 
que en la molienda del año anterior. 
—Nuestro compañero en la prensa D, 
Joaquín de la Pezuela, ha obtenido las no-
ras de sobresaliente en los exámenes del 5o 
año de medicina. También han sacado e?as 
brillantes notas los jóvenes D, Matías Du 
que y D. Modesto Goi zález. Reciban todos 
la enhorabuena. 
ción cerrando la puerta y echando el ce-
rrojo, 
V I . 
A l día siguiente por la mañana, Lepar-
quois hizo prevenir á su yerno que deseaba 
verle antea de salir; pero casi al instante, 
volvió el criado á decirle que el señor conde 
se había marchado ya.-
—¿Ha dicho cuando volverá? 
—Voy á preguntarlo. 
Esta vez la espera fué algo más larga. 
— E l señor conde no ha dejado dicho na-
da. A las seis dijo que le trajesen una male-
ta, donde puso el mismo sus vestidos y su 
ropa blanca. Mandó á buscar un coche de 
plaza, y se fué á las seis y cuarenta y cinco 
minutos, dando las señas de la ostacióu de 
San Lázaro. Iba en trajo de camino. 
Leparquois se extrañó de esta brusca 
marcha, y resolvió esperar á que su hija se 
despertara para preguntarle la causa. 
A las nueve entró en su cuarto, donde 
Gabriela estaba desayunándose con una j i -
cara de chocolate. 
—¿Qué hay?—preguntó esta, adivinan-
do en la fisonomía de su padre que algo 
ocurría. 
—Eso es precisamente lo que yo iba á 
preguntarte. ¿Por qué se ha marchado tu 
marido? 
—¡Ah! ¿se ha marchado? 
— E s t a mañana á las seis y cuarenta y cinco 
minutos. ¿No sabías tú que tenía que irse? 
—No; al verte entrar creí que venías de 
su parte á predicarme y á continuar la en-
trevista que tuvimos ayer en el punto que 
quedó interrumpida. 
—¿Una entrevista? ¿á propósito de qué? 
Gabriela refirió exactamente lo que ha-
bía sucedido entre ellos. 
- P u e s ya está enfadado, y ee ha ido— 
exclamó Leparquole. 
—Con m.:'.5.. o •: d'a: del ffiior 
D. A ionio Lo-.. ;/ !. ij.vo, di-rro Jnfe .-'e 
polio:•> d" 1H Habar-a y Coronel del bataltóa 
•i ' O: d.'o Públ'eo, a\er estuvieron á fdlid-
t::rio numeroso-' amigas panicniareB BUJÍIÍ 
y todos loa funcionarios á sus órdenes, qce 
han sido delicadamente ob^quiados por 
tan distinguido jefo y su amable familia. 
—Por la Soer<*aná del Excmo. Ayunta-
miento se nos remite lo siguiente: 
'•Ignorándase el actual domicilio do los 
Sres. D. Marcos Longa Echavarría, D. Ra-
món Martí Boada, D. Manuel Martínez 
Rios, D. José Pone, D. Jo£é González Vega, 
D. Julián Menéndez y D. Calixto Fernán-
dez Ibáñez, se les cita por este medio á fin 
do que por sí ó sus apoderados, si los tuvie-
ran, ee sirvan dar conocimiento de BU nue-
va residencia en la Secretaría del Excmo. 
Ayuntamiento. 
Lo que se hace público de orden del Sr. 
Alcalde Municipal para conocimiento délo» 
interesados 
Habana, junio 11 de 1S90.—^MSíín Gw- > 
xardo." 
—Hemos recibido el cuaderno número 17 
del Diccionario Razonado de Legislación dt 
Policía, que está publicando ei inspector 
del ramo D. Engenio Capriles y Osuna. Es-
ta obra es de suma utilidad para los fun-
cionarios de policía, tanto gubernativa co-
mo municipal y judicial. 
—Leemos en un periódico de Sagna la 
Grande: 
"Se nos asegura que está en estudióla 
construcción de un ramal de ferrocarril, que 
partiendo del central "Santa Teresa," si-
tuado en Sitiecito, vaya á terminar al ba-
rrio de Malpaez, abarcando toda esa exten-
sa zona donde hay establecidas muchas co-
lonias, algunas de verdadera importancia. 
Ese ramal, á más de los inmensos benefi-
cios que traerá á las citadas colonias, hará 
fomentar otras muchas, porque facilita el 
trasporte de las cañas á una gran finca co-
mo lo es "Santa Tereea," llamada por BU 
situación á hacerle ventajosa competenciaá 
otros centrales de la jurisdicción. 
Hace tiempo que se habla de la construc-
ción, de ese ramal, pero hasta ahora no ha-
bía entrado el proyecto en vías de realiza-
ción. 
Los colonos y vecinos todos de Malpaez 
se felicitan de un suceso que indudable-
mente llevará la prosperidad á esa fértil 
zona, que sólo necesita medios de comuni-
cación para dar amplio desarrollo á sus in-
mejorables condiciones agrícolas." 
— E l Ayuntamiento de Santa Clara con-
signará en su próximo presupuesto la soma 
de $3,500.á fin de adquirir el terreno parala 
estación agronómica. 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio: 
"Sabemos que el Sr. Alcalde Municipal 
de esta ciudad, deseando contribuir al me-
joramiento de las comunicaciones del tér-
mino, se dispono, secundado por la Empre-
sa del ferrocarril del Oeste, á construir un 
puente sobre el rio Aglconal. Cuenta la au-
toridad Municipal para llevar á cabo este 
excelente pensamiento, con los fondos que 
destine el I . Ayuntamiento, con los que do-
ne la Excma. Diputación y con los que pro-
porcionen los señores comerciantes de esta 
ciudad, interesados más que nadie en que 
se lleve á cabo dicho puente. 
Por su parte la citada Empresa ferroca-
rrilera se compromete á sufragar los gastos 
que origine la mano de obra. 
Celebraríamos, pues, que se hiciese ese 
puente cuanto antes." 
— L a s fiestas de San Juan estarán muy 
animadas en Cienfuegos, pues se esperan 
allí trenes excursionistas de Santa Clara, 
Cárdenas, Matanzas y Habana. 
— H a fallecido en Sancti-Spíritus la Sra. 
D^ Felipa Ramírez, á los 94 años de edad. 
—Han comenzado en Consolación del Sor 
las escogidas de tabaco, en todos los locales 
donde acostumbra á hacerse anualmente. 
— E n el vapor Cosme de Herrera llegaron 
á Nuevitas, en uno de los últimos días del 
mes pasado, con destino á la colonia "Al- • 
varo Reinoso," cinco familias, que van á re-
forzar la expedición granadina llegada allí 
hace dos meses y que actualmente se en-
cuentra elaborando los terrenos de la citada 
colonia. 
Recibidas en el muelle por las autorida-
des, fueron alojadas en el hotel " L a Améri-
ca,'"' donde se les prodigaron las mayores 
atenciones. 
—Según circular que se nos ha dirigido, 
la sociedad en comandita qa* giraba ensa-
ta plaza b a j ó l a razón de Ignacio Amiel y 
Ca, ha sido disuelta por mutuo convenio de 
sus gerentes y comanditarios, quedando á "; 
cargo de la nueva sociedad, L . García y C*, 
los créditos activos y pasivos de la ante-
rior. 
—También nos comunican ios Sres. VI- ,-í 
labrú y Sant-MiO haberse disuelto la que 
giraba bajo dicha razón eodal, cujos cré-
ditos activos y pasivos quedan á cargo de 
la que se ha constituido por los Sres. D.Jf. 
Santeiro y D. Francisco Vilabrú yPiEea, 
gerente y comanditario, respectivameBte, 
de la sociedad firmada el 7 del mea co-
rriente. 
—Leemos en L i Alborada de Picar del 
Rio del día 10: 
" A l medio día de ayor ee ^uvo noticia en 
esta capital de hab^r descarrilado en Taco-' -
Taco el tren de pasajeros del ferrocarril del 
Oeste. 
Los coches do la linea entre esta ciudad 
y Consolación, llegaron aquí ya entrada la 
noche. 
Por uno de loa pasajeros nos enteramos 
haberse producido el descarrilamiento á 
consecuencia de hallarse un rail de la carri-
lera fuera de eu lugar; que volcaron todos 
los carros, excepción hecha del de primera 
clase y la locomotora, resultando leves con-
tusioneo en algún pasajero y ningún otro 
accidente lamentable. 
Deploramos este percance." 
— L a reina Victoria, de Inglaterra, publi-
cará este año un nuevo tomo do sus recuer-
do?, en el cual se aeegora que aparecerán 
poesías bastante largas, escritas por la rei-
na en sus viajes, refiriendo sua impresiones. 
—Unos mineros de Victoria, Colombia 
Británica, han descubierto una moneda de 
oro china, cuya edad se remonta á una épo-
ca remoLísima, debiendo proceder de alguna 
atrevida excursión que navegantes chinos 
hicierau por aquellas coftas muchos siglos 
antes de la E r a Cristiana, y por consiguien-
te del descubrimiento del Nuevo Mundo. 
—Leemos on L a Palma de Cádie: 
" E n ol vapor-correo Anionio López ha 
salido para Buenos Aires el distinguido 
marino Je nuestra Armada, señor Lizaga. 
Ea portador de un regalo para el presiden-
te de aquella república: consiste en un mo-
delo de vapor, como de un metro próxima-
mente de largo, no faltando en él el menor 
detalle. 
Las cuerdas, los cañoncitoí», las ametra-
lladoras y algunos otros efectos son de pla-
ta. Tan primoaosa obra ha sido construidi: 
en San Fernando por onc ;rgo y bajo la d/-
rección de D. Armando Hezode. 
Dicho modelo de vapor es copia de \« 
planos presentados por el citado é inte 
gente ingeniero, señor Hezode, en el ce 
curso celebrado en Buenos-Aires para 
construcción de seis vapores trasatlántic 
de 5,000 toneladas cada uno y dispuest 
para servir de cruceros en tiempo de guer 
Al concurso se presentaron varias ca 
inglesas, norte-a'rerieanas y el proyect 
del señor Hezode. Este es el único que fué 
admitido, habiéndose aprobado ya por 
Senado y admitido por la mesa del Congreso 
de la indicada nación. 
Caso de que en definitiva se adjudique la 
construcción al señor Hezode, los citados 
seis vapores se harán en el Astillero de los 
señores Voa-Murguía." 
— E l volverá. 
—¿Estás segura! 
—Si yo hubiese querido habría vuelto, 
pero le di con la puerta en las narices. 
—¿Por qué? 
—Porque me aburre. 
— T e quiere, sin embargo. 
— T e suplico que no te mezcles en estas 
cuestiones—dijo Gabriela comiendo tran-
quilamente. 
—Sólo busco tu felicidad. 
—No lo dudo: pero si quieres mi felici-
dad, no intervengas entre mi marido y yo; 
es preciso que sepa que está bajo mi de-
pendencia; el día eu que se convenza de 
ello, viviremos en una paz completa. 
—¿Estás segura de que se someta? 
—No tiene otro remedio. Por algo que-
ría yo un marido que nos estuviese obliga-
do ¿Cuánto te debe por las reparaciones de 
CanoélT 
—No lo sé en este momento. 
—Pues procura que te lo pague. 
—Haces mal en arrojarle de tu lado con 
dureza 
—No me importa que tenga querida con 
tal de que no sea una mujer que me aver-
güence. 
Leparquois la miró con asombro. Más de 
una vez había demostrado en los asuntos, 
que era capaz de arruinar á sus adversa-
rios, de deshonrarlos sin detenerse ante ra-
zón ninguna de piedad; los negocios son los 
negocios, y no se ganan las batallas que el 
había ganado sin que haya muertos y heri-
dos; es la fatalidad de la lucha por el éx i to . 
Pero este hombre tan duro en las cosas de 
dinero, no carecía de ternura en las de sen-
timiento; había querido mucho á su mujer, 
amaba apasionadamente á su hija y profe-
saba grande afecto á su yerno. 
(Continmrá). 
—LaSoclecía'd da naturales de Santander 
és.tíiWeoida eo Cíenfaegos, ha elegido Pre 
eidoriU; ;r| Sr. D Esteban Cacioedo. 
- K I 9 del actual había en la cárce l de 
Bemedios 48 presos. 
WESPOÍÍOKNCÍA Hai {̂ARIü DS LA ÜÁRIM. 
C A R T A D E I T A L I A . 
Boma, 25 <íe mayo. 
E l día 19 tuvieron término las fiestas de 
majo en Roma, y justamente el mismo día 
en que se iniciau laa del mes de las flores en 
Madrid, que además de su carácter espe 
cialísimo, con la animadas fiestas de toros 
y las tradicionales verbenas, van á imitar 
de Roma la pintoresca y artística do C e r 
vara, con la diferencia do que en vez de 
las grutas de la Sibila, que decía su oráculo 
áNuma Pompiüo, la cabalgata humorísti-
ca de loa madrileños, cuyos pintores y es-
cultores han pasado casi todos como F e -
rrán, Benlliure, Alvarez , Moreno Car-
bonero, Silvela, Sala, Casanova y otros, 
sujuveatud e-i Roma, irán á los campos de 
la Florida y d j la Moncloa para volver des-
pués con sus carros triunfales y sus perso-
najes alegóricos al Buen Retiro, en sitio 
donde en tiempos de los Felipes tuvieron 
efecto las fiestas artísticas de la Corte de 
España. Las de Roma, que se iniciaron sin 
animación, han concluido en medio de ver-
dadero entusiasmo y de las manifestaciones 
más patrióticas. Pertenece en este sentido 
el primer puesto al tiro nacional, tenido en 
los Campos de la Farnesina, á la falda del 
célebre Monte Mario y orillas del Tíber. E x -
pliqué hace muchas semanas el origen de es -
toscertámones patrióticos, preparación d é l a 
juventud para la guerra en Suiza, ol Tirol, 
Alemania é Italia, de donde se han exten-
dido á casi toda Europa. E n el de Roma 
han tomado pai te 15,000 tiradores perte-
necientes á 130 sociedades, representación 
de otras tantas ciudades itálicas. Preciosí-
simo fué el golpe de vista que con sus tra-
jes de cazadores alpinos y divisas de colo-
res, que variaban sugiin las diversas regio 
nes, presentaba el campo de la Farnesina 
el día de la inauguración, teniendo en me-
dio el templete Real, e n su frente la in-
mensa galería dal tiro, donde eran innume-
rables los blancos, disparándose también de 
noche sobre los puntos que iluminaba la luz 
eléctrica, variable ó fija, representando esta 
la fachada de un palacio, como la girándola 
que el primer domingo de junio contempla 
Roma, ya en la Mole Adriana, ya en los 
antiguos jardines de Salustio. E n loa extre-
mos del vasto prado, restaúranos en forma 
de grandes chalets suizos, el globo parisién 
de G-odard; y frente á la galería un ferro-
carril improvisado, que ha conducido cien 
mil espectadores á esta fiesta patriótica. 
Pero man que la de su instalación fué bri 
llantlaima la del día 18 en la distribución 
deles premios á loa más hábiles tiradores, 
que los recibieron de manos de la simpática 
Reina Margarita, rodeada de sus damas, 
do las que lo son por sus esposos del Co-
llar de la Orden de la Anunciata, de 
las patricias de los festejos de mayo, 
mientras que el Roy, uno de los jefes del 
certamen y tirador feliz él también, aparo-
cía rodeado do ua centenar de generales 
del eiéroito y da los vencedores del concur-
so. Obtuvo en él el primer premio, consis-
tente en medalla de oro, precioso servicio 
ds plata para café, regalo dol Rey, y de un 
jarrón de Sevres, obsequio de la Francia al 
tirador genovóe Ceíisia, siendo á su vez la 
primer sociedad premiada la de Brescia, á 
quien cupo el honor de recoger la bandera 
recamada en o r o y bordada por damas de 
Italia, que servirá de estandarte en el futu-
ro concurso de Lrradoros italianos dentro de 
tres años. O í r o s de los primeros premios, 
éntrelos 130, regalo de toda Italia, y que 
eala galería del tiro constituían un museo 
precioso de objetos, al lado del salón do 
banderas do las numerosas sociedades, re-
cayeron sobro tiradores de Cartel Florenti-
no, Padua, Suiza y Francia. E l Presidente 
del Consejo, Crispí, pronunció en esta oca 
sión u n discurso en extremo significativo, 
diciendo que en esta fiesta de la tercera 
Roma, la juventud italiana, simbolizada 
por s u s más vigorosos representantes, y 
reunida en derredor de su Roy, había afir-
mado los destinos de la patria ofreciendo 
el grato espectáculo de gentes libres, sin 
discordias, quo se ejercitan en la defensa 
nacional, coníiada cu lo presente, y segura 
del porvenir. Prueba felicísima que ha per-
mitido á los italianos conocer su propio va-
lor y á los huéspedes extranjeros contem-
plar los progresos de la viril educación de 
la patria, y ol médeo de instituciones que 
v e n e n cada hombro un soldado y en cada 
soldado un ciudadano. Premiados por mano 
de la gentil Reina Margarita, los triunfa-
dores en este certamen llevarán mas allá 
de los montes y do los mares la conciencia 
de la nueva Italia; de una Italia que es tie-
rra da libertad, luz del pensamiento y sím-
bolo do fraternidad. 
Poro el suceso más signiíicativo dol tiro 
nacional fué la ovación dispensada á los ti -
radores de Francia, representados por su 
comité central. Recibidos con grandes a-
clamacionos tn la estación y en los prados 
de la Farnesina, cuando llegaron á l a sala 
de las banderas, ol general Pelloux, presi-
dente del tiro nacional itálico, expresó la 
satiafaijción con que colocaba en el puesto 
de honor, guardándola como precioso do • 
pósito, la gloriosa bandera francesa, tan 
conocida y tan cara á Italia. 
Merillón, caudillo do loa tiradores fran-
c e s e s , so moi-í¡ ó á su vez orgulloso del en 
cargo que le habían dado laa sociedades de 
Francia, pudicod;) así realizar el cambio 
de seutimientoá de hermandad y simpatía 
que u n e n á italianos y franceses. E l mo 
mentó, dijo, recuerda lo que juntos han 
realizado sobro los campos de batalla en 
los tiempos en que el Roy Víctor Manuel y 
el legendario Garibaldi luchaban por la in-
dependencia do la patria; como ésto en el 
año fatal fué á derramar su sangro por la 
d é l a Frarn-ix Lta dos pueblos, añadió, 
tieneu un mistn > origen, razas, coatumbroa 
y aspiraciones soolaíes. Atravesando los 
Delloa eátnpofi lluréutinóa y toscanos, y esa 
Lombardía, j a r i .-i de Europa, que nos re-
cordaba nuestra Turena francesa, señalá-
bamos este lazo más do semejanza entre 
las dos naciocos que tienen comunes los 
Alpes y los Apeninos. 
Iguales mamt-: sudones ss reprodujeron 
en ol gran banquete que los Reyes dieron 
aquella noche en el Quirinal á los vencedo-
res en el concurso del tiro nacional, y á la 
Diputación francesa. Al día siguiente, ó 
en los antoriorei', tuvieron lugar las fiestas 
romanas en la villa Borghese^ cuyo museo 
hib ía sido ya teatro do un baile realmente 
fantástico, en el que las bellas Princesas y 
las m is lindas extranjeras, muchas de Amé-
rica, rivalizaron coa las estatuas do Vónus 
Víctrix y la do Paulina Borghose, obras de 
Phidiaa y do Cauova, terminando estos fes-
tejos con la expedición artística á las grutas 
de Corvada y laa regatas en ol viejo Tibor. 
Desdo hace algunas horas y pasado tam 
blón el góngréao democrático, reunido en el 
teatro OarafiZi, y en el cual loa más nota 
bles republieaDos y radicales de Italia han 
aürmado .-m programa revolucionario, ante 
la proximidad du unas oleccionea generales, 
no sin que la policía interviniese en sus 
acalorados deb ites-, Roma ha vuelto á su 
cilmn; yendo oi Rey á Milán para presidir 
otras liestas, y la Reina Margarita á Ñápe-
les á fin do inaugurar la bellísima galería 
que en la antigua Partenope enlazará el 
teatro de S a n Carlos con la plaza dol Mu-
nicipio napolitano. 
* » 
L a extensión do raí revista de sucesos 
Italianos, m e obliga á condensar en extre-
mo los acontecimientos que e n esta quince-
na han tenido lugar en Europa; y cuya re-
seña detallada dejo á sus corresponsales 
do París. Señalo los capitales; partiendo 
de la impresión profunda causada por algu-
nas palabras que Guillermo I I ha pronun-
ciado al visitar á Kumlsborg, la ciudad don-
de so coronó su abuelo, y las cuales, afir-
mando que estará pronto siempre á defender 
con eu ejército invencible, el territorio ínte-
gro de la patria germánica, han venido á 
arrojar ciertas sombras sobro el tono pa-
cífico de su discurso, abriendo el Roicbstag. 
Discurso éate especialmente consagrado á 
proclamar sus reformas en favor do las cía 
sos obreras. Bien es verdad que aún aquel 
mensaje, consignando ya la petición do 
nuevos créditos para aumento do las fuor 
zas militaros de la Gormanla, donde van á 
contarse 22 cuerpos do ejército, con (19 Di-
visiones, 540,000 hombros de ejército per-
manente, y un efectivo en las reservas de 
5.400,00.) soldados, correspondiendo á los 48 
millones de habitantes dol Imperio, destru-
yeron las esperanzas de desarmes parciales; 
que además declaró imposibles si la Ale-
mania ha de defender la integridad de sus 
Estados, puestos en oí corazón de la Europa, 
en un vigorosísimo discurso, pronunciado, 
á los 90 años de edad, por el Feld Mariscal 
\ Moltke, al discutir el ParJamento Germá-
V nio los eíactivos del ejército y los créditos 
\ neiidos para las colonias alemanas en el Á -
2 frica Oriental. 
4 > E l nuevo CancilJer Von Caprivi, que ha 
* hecho sus primeras armas oratorias con fe-
/ lis éxito en estos debates, dijo que, sin ser 
f entusiasta de la colonización africana el 
nnor imponía á l a Alemania el debe /de i 
K compartir allí una vm\0ix ^ i m ^ d o ^ i 
O A C E T I I / L A S . 
T E A T R O DB TACÓN.—La preciosa co-
media Militares y Paisanos, tan celebrada 
por los periódicos madrileños cuando se 
efectuó su estreno, llevó el jueves al gran 
coliseo una concurrencia muy numerosa, 
quo aplaudió las múltiplos bellezas de la 
obra y BU acertado desempeño por el pri-
mor actor D. Leopoldo Burón y su compa-
ñía. Para esta noche se anuncia la tercera 
representación de tan linda comedia. Sus 
papeles están repartidos del modo si-
guiente: 
Tula, Sra. Rodríguez. 
Doña Tomasa, Sra. Cejudo. 
Luisa, Srita. Vilar. 
Inés, Sra. Calle. 
Doña Teresa, Sra. Valle. 
María, Sra. Duciós. 
Rosa, Sra. Villar. 
E l General, Sr. Benavides. 
D. Ramón, Sr. Baladía. 
Ernesto, Sr. Fignerola, 
Mendoza, Sr. Martínez. 
D. Ruperto, Sr. Ortín. 
Arturo, Sr. Sánchez Pozo, 
Constantino, Sr. Burón, 
Jiménez, Sr. Navarro. 
B o ^ Sr. QonzUw, 
con la Inglaterra, la Bélgica y la Francia, y 
que i educir el servicio militar en el Imperio 
á lo?, dos y los tres años de otros pueblos, 
ora privar á la Alemania de loque consti 
t lye su principal fuerza en el continente 
e iropeo. 
E.-ta^ discusiones y estos discursos más 
belicosos que pacíficos, contrastaban con la 
noticia que hace una Semana echó á volar 
í-l Times do una alianza, quo cstnría en vía 
peras de estrecharse, entre la Alemania y 
la Rusia, convencido el Czar Alejandro de 
que la instabilidad de loa poderes en la 
Francia republicana no daba base sólida 
para un pacto entro la República y el Im-
perio Moscovita. Francia era aliento dado 
á la revolución europea. L a nueva del dia-
rio inglés, que causó inmensa sensación en 
Austria, potencia la más amenazada por la 
Rusia, ha sido desmentida después en su 
forma definitiva; pero quedando la impre-
sión de que algo exacto existe en el fondo 
de ella; si bien los diarios germánicos, para 
disipar la alarma do Italia y do Austria, 
añaden que Rusia entraría en una alianza 
quo entonces sería cuádruple, y que ya 
existió hace un lustro, afirmándose así más 
y más la paz de Europa. Todo esto se verá 
más claro cuando Guillermo I I , á principios 
de junio vaya á laa grandes maniobras mi-
litares y á las fieetaa quo en su honor se 
preparan en Rusia. 
Y ya que de alianzas hablo, tomaré nota 
do la declaración que ante la Cámara de 
los Lores ha hecho recientemente el Mar-
qués de Saliabury, desmintiendo que en 1888 
el Príncipe de Blsmarck propusiera al go-
bierno británico entrar en la triple alianza 
da la Europa central. E l Gran Canciller, 
añadió el primer Ministro inglés, no podía 
ignorar quo las tradiciones de la política 
británica so oponen á estos pactos perma-
nentes da alianzas ofensivas y defensivas. 
Lo cual no obsta, en contradicción á los ru-
mores do quo se hayan enfriado las relacio-
nes entre Londres y Berlín, á que exiata 
hoy la amistad máa íntima entre la Gran 
Bretaña y la Alemania. Dejando adivinar 
quo moralmento ésta tiene á eu lado á la 
Inglaterra para defender ol statu quo en el 
Mediterráneo. Casi en los mismos momen-
tos el Canciller Von Caprivi afirmaba ante 
el Reicbstag, que la alianza entre Alema-
nia, Austria é Italia seguía intacta, y sien-
do la base de la política germánica. Por 
su parte el Presidente dol Consejo itálico, 
Crispí, al discutirse en esta Cámara de Di-
putados el presupuesto del Ministerio de 
Negocios Extranjeros, que desempeña al 
propio tiempo que el del Interior, díó íp:ua-
les seguridades de que la retirada del Prín-
cipe do Bismarck en nada había cambiado 
los lazos que unían á l a nación itálica con el 
Imperio Germánico; si biou acompañó talos 
declaraciones de un vivo deseo de estrechar 
las antiguas buenas relaciones con la Fran-
cia. Sosteniendo, como siempre, que la tr i -
plo alianza no había tenido nunca por ob-
jetivo pensamionto alguno hostil á l a Repú-
blica francesa. 
Es indudable, á mis ojos, quo en este Mi-
nisterio do Negocios Extranjeros se tiene 
el presentimiento de quo las relaciones en-
tro Alemania y Rusia tienden á estrocharse; 
y como esto coincido con las muestras de 
consideración que en actos y discursos pú-
blicos so prodigan Guillermo I I y León X1IÍ, 
no tendría nada de extraño que ante las 
oveotualidados del porvenir, Italia quisiera 
aproximarse á la Francia, con la cual la 
unen tan grandes intereses comerciales y 
lazos de todo género. A esta idea obedecen 
las demostraciones afectuosas, cambiadas 
con ocasión del envío á Tolón de la escua-
dra italiana, y las notabilísimas quo he se-
ñalado, al hablar en esta crónica do los 
agasajos hechos á los tiradores franceses 
venidos á Roma. L a corriente de estas sim-
patías dió lugar hace tres día al rumor de 
que se preparaba en San Remo una entre-
vista entre el Rey do Italia y Carnet, que 
ayer salió de París para un nuevo viaje pre-
sidencial por el mediodía de la Francia, 
donde en Nimes asistirá á una gran corrida 
de toros á la española, dada en sus famosas 
arenas romanas y seguida do una brillantí-
sima /arándola , el baile popular de la Pro-
venza, y que forma uno de los cuadros máa 
delicioaos de la ópera Mireüe de Gounod. 
Poro esta entrevista no resulta hasta ahora 
más verdadera, aunque soa menos inverosí-
mil, que la quo hace meses se dijo iba á te-
ner lugar en Bruselas entre ol J i fe do Esta-
do do la Francia y el Emperador do Alema-
nia. 
Todo lo quo puede esperarse de estas 
nuevas corrientes entre Roma y París, os 
alguna mejora en sus relaciones comercia 
les, aunque luchando siempre con el espíri-
tu proteccionista tan vivo en Francia. Ésta 
antes de devolver su amistad á Italia, espe-
rará ver lo quo hace Roma cuando en 1892 
torminen los tratados de la triple alianza 
Lo cierto es que aquellos pronósticos pe-
simistas quo inspiraba, la quo ee llamó rui-
na inevitable de la Italia, han perdido mu-
cho terreno eu la última quincena, contri-
buyendo á ello la inílueucla de capitales 
germánicos, para interesarse en grandes 
empresas de ciódito itálica", y la subida de 
la renta italiana á más del 88 por 100, des-
pués de babor tocado casi el límite de 9'), á 
principios de año en las Bolsas de Europa. 
Esto no puodo menos do suceder en una na 
ción, que según MI censo de población, que 
acaba de publicarse, toca ya la cifra do 31 
millones do italianos. 
E n Francia ol Gabinete Fi eyeinet y Cons-
tans, Kígue do triunfo on triunfo parlamen-
tariOi habiendo obtenido ÍPraenaas mayo-
rías en loa debates sobro la guerra del reino 
africano do Dahomey, y en loa provocados 
por las enérgicas medidas adoptadas en 
Paría y en los grandes centros fabriles de 
Francia, para acabar con las huelffas de 
obreros y las demostraciones eocialistas. 
Más feliz en esto la nación francesa que 
nuestra Eapaini, donde á loa desórdenes 
graves de Cataluña y Valencia, han segui-
do los gravísimos quo aún perpi.stcn on Bil-
bao, declarado en estado de sirio, y ocupa.-
do por numerosas tropas al mando del ca-
pitán general do las Provincias Vasconga-
das Sr, Loma. E l cual ha impedido con su 
energía sean aquellos astilleros, donde se 
construye la futura escuadra eapoñola, y las 
riquíeimas minas de Vizcaya, que surten do 
hierro á La Europa, teatro do las escenas 
más tristes. 
Todo viono á favorecer la política del ac-
tual Gabinete francés, incluso el divorcio ya 
completo, y cuya iniciativa anuncié en car-
tas anteriores, entre sus partidarios y Bou-
langer; el c a a l en recionto manifiesto, fe-
chado e n Jersey, declara disuelto ol comité 
de su partido, y anuncia que por ahora so 
consagra al recogimiento para no agitar la 
Francia, y meditar en ol retiro sobro los 
destinos de la patria. Lo cual permite á su 
antiguo amigo, el Conde de Díllón, á acep-
tar la amnistía do Carnet, que en junio la 
hará extensiva también al joven Duque do 
Orleans. 
En la esfera militar la Francia ha aplau-
dido igualmente la elección del general M¡-
ribol para presidir, en la paz como on la 
guerra, el Estado Mayor General de la 
Francia. E l más inteligento do sus genera-
les, y quo comparto la confianza de la na-
ción con Saussier y Gallifot, al despedirse 
do los soldados dol cuerpo de ejército, que 
mandaba en Nancy, frontera hoy de la 
Francia, ha expresado con términos muy 
viriles la confianza que abriga en el heroís-
mo de las tropas francesas, que no se deja-
rían vencer tan rápidamente como en 1870. 
E3ta misma idea se encuentra on los discur-
sos dol Feld Mariscal Moltko, quien dice 
que una lucha europea podría hoy reprodu-
cir las guerras de los siete y de los 30 años 
en Alemania. 
E l solo suceso triste que registra esta 
quincena la crónica francesa es la muerte 
del almirante Petit-Thaciars, quo se distin-
guió mucho eu 1870, y á quien el almirante 
Duperré sustituye en el mando de la escua-
dra del Mediterráneo, E l marino francés ha 
precedido pocos d as á nuestro almiran-
te el senador y general Antequora, como ol 
general Humbol quo mandaba un cuerpo 
do ejército de Francia, moría el mismo día 
que ol general Caasola en Madrid. 
X X. X . 
Un corneta, invitados, militares de dis 
t ntos cuerpos, músicos de regimiento, etc. 
L a acción en un pueblo de la provincia 
de durante la última guerra carlista 
PüBLioACiOKES ESCOGIDAS.—A la ama 
bilidad de los Sres. Molinos y Juli, dueños 
d' l centro de suso i ociónos establecido en 
Ráyo 3 , deb( mns las f-iguientes selectas 
ülfrap: 
Los cuadernos !5 y 10 do T,a Sagrada B i 
hlin. con rangníflofts íluatraciones 
Los cuadernos 28, 29 y 3 1 de Andalucía 
inforesante relación de la vida y costum 
h'ea de loa moradores do aquella encantada 
región meridional, con finísimas láminas 
Los cuadernos 34, 35 y 36 do Cristóbal 
Colón, su vida, sus viajes, sus descubri-
mientos, obra incomparable por la espíen 
didez de sus cromos y sus láminas ínterca 
ladas en el texto. 
Las entregas 15, 16, 17 y 18 de la Histo 
r i ! del Movimiento Bepublicano en Euro 
pa, por D. Emilio Caste'.ar. 
E l número 14 de L i Naturaleza, revista 
semanal ilustrada de ciencias y sus aplica 
clones. 
Todos las mencionadas publicaciones son 
dignas del mayor encomio y honran á las 
letras y las artes nacionales. 
CASINO D E R E G L A . — E l Casino Español 
de Regla, no queriendo permanecer impasi-
ble entro los numerosos sacrificios que se 
hacen en obsequio de las familias de las 
víctimas del 17 de mayo, ha acordado dar 
en sus salones una función dramática el do 
mingo 15 del actual, cuyo producto so des 
tina á engrosar la suscripción que para el 
socorro de aquellas se ha iniciado por el 
Casino Español de la Habana. L a señorita 
Mercedes García y varios jóvenes de la 
Sección de Declamación de dicho institu-
to, recitarán bellísimas poesías alusivas al 
acto 
Se pondrán en escena por la Sección de 
Declamación, las preciosísimas comedias. 
Los dos amigos y el dote — Un par de alha 
jas y E . H . 
Una banda de bandurrias y guitarras a. 
menizará los entreactos con la ejecución 
do los mejores trozos de su repertorio. 
Y terminará el espectáculo con un baile. 
¿Se puede pedir más? 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a s justas y nu-
merosas simpatías de que disfruta el dis-
tinguido artista D. Manuel Aren, se paten-
tizaron de la manera más ostensible durante 
la noche del jueves, en el teatro de Albisu, 
con motivo de celebrarse allí la función do 
gracia del que como actor y au'or es digno 
de los aplausos que ol público so complace 
en tributarle. 
E l interesante y variado programa del 
espectáculo fué cump'ido con creces, pues 
se hicieron necosariaa algunas repeticiones 
á instaneias del auditorio, que se divirtió 
grandemente y salió muy satisfecho. 
Para hoy, sábado, se anuncia en el pro-
pio coliseo la opereta Campanone, por tan-
das y con ol siguiente reparto de pape-
les: 
Corila Tortollni, primera tiple, Sra. Ce-
limendi. 
Violante Pascarelli, comprimarla, seño-
rita Rodríguez (A). 
Alberto Mordente, primer tenor, señor 
Massanot. 
Campanone, maestro compositor, señor 
Sapara. 
D. Fastidio, empresario, Sr. Bachiller. 
D. Pánfllo, poeta, Sr. Víla. 
D. Sandalio, maestro de coro y apunta 
dor, Sr. Sierra. 
Paquita, Bita. García. 
Paquito, Sr. Arce. 
Coristas, aldeanos, bailarinas, etc. 
TOROS E L DOMINGO.—Los dueños de ca 
sillas y otros establecimientos del Mercado 
de Colón, deseosos do contribuir do un mo-
do especial al socorro de las familias de 
las víctimas dol incendio dol 17 de mayo y 
de la inundación del 28 del propio mes, 
han organizado para el domingo próximo 
una corrida do toros, lidiados por aficiona-
dos, en la plaza do la calzada do la Infan-
ta. Oportunamente publicaremos el pro-
grama. 
CÍRCULO UABANERO. — L a velada de es-
te mee, so compondrá de las piezas si-
guientes: L a Cruz Blanca, Los Tres Som-
breros y De Madrid á París . Es una fun-
ción escogida. 
Los palcos están de venta, como siempre, 
en la Secretaría dol Círculo. L a mayor par-
to están pedidos. Dicha función se veritica-
rá on el teatro Albisu, el lunes 16 del co-
rriente. 
E L GRAN MATCU.—Aproxímase el do-
mingo 15 y va in crescendo el entusiasmo 
por el match Habana-Fe, & favor de las 
víctimas dol 17 do mayo. Y a circulan por 
todas partes programas en que se leen los 
nombres de los players más distinguidos, 
defensores unes de la enseña roja, otros de 
la carmelita. Stetson, García, etc. etc. se-
rñn los héroes de la tarde. 
"Allí irá Valenzuela, 
Allí irán los Bomberos 
Allí irá todo el mundo", 
como diría el modernísimo poeta Sr. Pas-
cual. Aquello excederá á toda pondera-
ción. 
Hay que acudir muy temprano el do-
mi go 15 al campo de la lucha. 
SR A L C A L D E . — A eu señoría se dirigen, 
por nuestro conducto, los sufridos vecinos de 
lac í i l l ede S>n José entre Aguila y Galia-
no,-en demanda de la composición de aquel 
desdiehado trarno de vía pública, que so en-
cuentra en el peor do los estados que es po 
sible imaginar. 
Cuando el tiempo ea seco, el polvo, los 
hoyos, los podruzcos y otras bellezas incomo-
dan á los moradores do dicha calle; y cuan 
do Hueve ¡fih! cuando llueve, la vi 
da so hace allí íosoportabley el tránsito ím-
pojible. ¡Qué baches, qué lodazales, qué la-
gunatos! 
Y si encontrándose el terreno en ese ca-
tado, ee atascan en el mismo tres ó cuatro 
carretones, es co¿a de taparse los oídos her-
méticamente para no escuchar las blasfe-
mias, las maldk'ioaes y las desvergüenzas 
quo so escapsin do los inmundos labios d^ 
loa aurigas, enfurecidos, rabiosoa, intentan-
do en vano poner á flote sus vehíeulos vara 
dos entre tantos y tantos escollos. 
Aquello es para visto y escuchado. 
Más quo p;ira contado; 
Y muestran gran empeño 
Todos los querellantos aludidos 
En ser bien atendidos 
Por vuestra rectitud, señor Pequeño. 
Esperan, y no en balde, 
Merecer de su alcalde 
Esa gracia que impetran respetuosos 
Los que hoy están quejosos. 
Y juran muy do veras 
Que si dan esto paso 
No proceden con dolo, ni malicia, 
Ni doble mira y lo demás del caso. 
P O L E A - S I N C I I R Z . — E n los números de 
nuestro DIARIO viene apareciendo un a-
nuncio hacia ol cual llamamos la atención 
de la familias. Se refiere á la polea, siste-
ma Sánchez, aparado que ocupa poco lu-
gar y puede colocarse en cualquier habita-
ción, sirviendo á la vez. do gran utilidad y 
do mueble do lujo. Dicha peleaba obtenido 
privilegio exclusivo de los gobiernos de Es 
paña, Méjico y los Estados-Unidos. Puodo 
adquirirse en la calle de la Obrapía esquina 
á Compostela, almacenes de L a Zilia, de 
D. Alborto Lamerán. 
E L SALÓN DE L A MODA.—Tenemos á la 
vista el número 166 de tan amenáceme ins-
trutiva publicación barcelonesa, de la cual 
es agente en esta ciudad nuestro amigo D. 
Luis Artiaga, ostablecido en Neptuno 8. 
A un escogido texto une bellísimas ilus-
traciones, entre laa que se cuenta una gran 
lámina do diversos trajes para niños. Le 
acompañan un lindo figurín iluminado y 
una hermosa hoja de patronee. 
Recomendamos á las familias la adquisi-
ción de E l Salón de la Moda. 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, de 
12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
Nuestra Señora del Pilar. 
ADVERTENCIAS IMPORTANTES.— A los 
señores del interior quo vengan á la Haba-
na para ir á los Estados-Unidos, en la gran 
excursión del día 28, por la vía de Tampa, 
se les hace saber que la Empresa ha cele-
brado un arreglo con el conocido y excelen-
te Uoiel de Boma, con objeto de hacerles 
una atendible rebaja en los gastos de hos-
pedaje. 
Se advierte también á los interesados, 
quo deben recoger sus boletines antes del 
día 18 en la casa de Conill, Teniente R 7 
71, para hacer con tiempo los pedidos nece-
sarios á las empresas de vapores y ferroca-
rriles. 
Se dan billetes de Ida y vuelta, válidos por 
dos meses, por $85. 
Viaje encantador será éste en que se visi-
tará á Nueva-York, Washington, Filadol-
fla, el Niágara, Coney Island, Long Branch 
y otros puntos importantes de la vecina Re-
pública. 
E L RAMILLETE.—Agradecemos mucho el 
ofrecimiento que se nos hace en la siguiente 
carta: 
"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A MARI-
NA: Tenemos el gusto de participar á usted 
que con esta fecha hemos abierto el esta-
blecimiento de florería " E l Ramillete," en 
la calle de la Muralla número 50, esquina á 
Aguacate, siendo sus dueños en la actuali-
dad, la antigua dependencia y demás perso-
nal que últimamente ee hallaba al frente 
del mismo. 
A l ofrecer á usted nuestro establecimien-
fty 19 taoesios j§ píQna oosvíootóa de 
que ningún colega podrá competir con noso 
tros ni en clases ni en precios; pues nuestra 
principal atención la dedicaremos á ofrecer 
renglones finos y de última novedad, á pro 
cíes sumamente módicos. 
Los sombrero?, cintas, plumas, ramos pa 
ra iglesia, co-onas y demás renglones qr 
tenemos el ¡jfiMiO de ofrecer á usted, han si 
do fabricados expresamente para osta'casa 
uin las prlbcipáTes d* Europa. E n espera de 
que seguir.A usted favoreciéndonos con sus 
gratos órdenes, 1.os repetimos de V. afmos 
—B.Fcrnándrsy C*" 
D E L CALABAZAR — E l próximo domingo 
so efectuará en el Centro del Ca ahaear una 
función á bem ñcío do las familias desam 
paradas, con motivo de la inundación dol 28 
de mayo último. He aquí el programa: 
1? Sinfonía. 
2? E l juguete cómico en un acto y en 
verso de D. José Guillermo Moza, titulado 
Lo que son los hombres, por las Srtas. Ibá-
ñez y González, y los Sros. Suárcz y Rodrí 
guez. 
3o Monólogo por el Sr. José Ramos. 
4? E l juguete cómico-lírico en un acto y 
on verso, original del Sr. Gil, música do los 
señores Romea y Valverde, titulado Niña 
Pancha, por las Srtas. Ibáñez y González y 
el Sr. Rodríguez. 
SOCIEDAD D E ESTUDIOS CLÍNICOS.—Se 
nos remite lo siguiente: 
"De orden del Sr. Presidente cito á V. S 
para que so sirva asistir á la sesión pública 
ordinaria que deberá tener efecto el día 14 
dol corríante, á las 7 de la noche, en los sa-
onee de la Real Academia de Ciencias Mó-
dicas, Físicas y Naturales de la Habana. 
Habana y junio 12 de 1890.—El Secreta-
rio general, Joaquín L . Bueñas. 
Orden dol día —Estudio patológico do 
algunos personajes de Shakespeare: Confe-
rencia, por el Dr. Montalvo. 
Dos DANZONES.—Uno do P. Valenzuela 
donominado Los Cúbanos y otro de R, Va 
lenzoela, cu\o título no hemos podido en 
tender, ambos para piano, acaban de ser 
impresos en el almacén de música do don 
Ai.selmo López, Obrapía, número 23. Mil 
gracias por las muestras. 
POLICÍA.—Al tranpitar en la mañana del 
12 D. Benito Vázquez por la ' c a l l e de 
Gervasio, esquina á la calzada de la Reina, 
faé detenido por un pardo y un individuo 
blanco, quienes armr.dos de cuchillos, le 
despojaron deun reloi cm le< poidinay tres 
pesos en billetes del Banco Eapafioli UQO de 
los asaltantes fué detenMo á la voz de 
¡ataial por el guardia de Oi'dou Público 
númen» 198, quien lo condujo á la celadu-
ría del barrio de Peñalver. A l detenido 6e 
le ocupó el reloj robado, y reconoció como 
suyo un cuchillo y un pañuelo de seda, re 
cogidos en la vía pública. 
Como á las dos de la tarde del jueves 
último, al transitar por bi callo del Sol, es 
quina á San Ignacio, D. Juan Hernández, 
so lo presentó un individuo blanco, al pare-
cer mejicano, quien h preguntó por dónde 
iría prtra tomar ol vapor quo en aquella 
tarde sal a para Méjico, á lo quo lo contes-
tó Hernández que no sabía, pero que él po-
dría acompañarlo hasta los muelles. Acep-
tado su ofrecimiento por dicho sujeto, se di-
rigieron á la Alameda de Paula; pero antes 
de llegar á ella penetraron en un café á 
tomar un refresco, y en dicho estableci-
miento se les agregó otro sujeto, y al poco 
rato los tres continuaron su marcha hasta 
ol paseo do mención, y una vez allí, dichos 
sujetos despojaron al Hernández del reloj y 
leontina de oro y del dinero que llevaba. 
Los autores de este robo lograron fugarse, 
sin que hasta ahora haya sido dable su cap-
tura. 
— E l conductor del cocho de plaza n" 690, 
tuvo la desgracia de caerse del pescante de 
dicho vehículo al transitar por la calle de 
San Nicolás, sufriendo en la caída varias 
lesiones do pronóstico grave, según califi-
cación facultativa. 
—Por robo do varias piezas de ropa áuna 
vecina del barrio de Pueblo Nuevo, fue de-
tenida una mujer blanca y conducida ante 
ol celador del barrio, para que se precedie-
se á lo que hubiese lugar. 
E L ESTOMAGO E 3 E L ORGANO MAS 
importante de la extructura física del hom-
bre, es el sostenedor de la vida, el gran 
centro de donde parten el vigor, la salud y 
la vital adtividad del resto del organismo; 
por consiguiente, si alguna vez llegan á de-
sarreglarEo sus funciones, el inmediato de-
sequilibro de todo el sistema sobreviene, 
envolviendo envolviendo en si la pérdida 
de la salud, y á menudo la do la vida. E n 
tales casos no hay más quo regularizar efi-
cazmente su acción, lo que se obtiene con 
seguridad y prontitud con el uso de las pil-
doras de Bristol. 9 
Seccíás 3e M i l i i t t . 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. uLa Palma" Muralla 
y Compostela. 
0 7!»3 P. ilt 1 Jn 
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AVISO. 
Dispueato por el Conmlnd-t Grn*rn1 de Austria-
Hunyría la realización tle his mcrcam-í is. mucb'es y 
enseres tiel ctitablcuimieiito de sast rería de SK. A OLER 
Y C?, situado en Aguiar 9(5, por lallecimiento do sú 
duafio, i-e admitirán ofertas en part* ó por el todo de 
los objetos inventariados y tasafloa. 
Para más pormenores, acudir á D. Máximo Stein, 
Aguiar 92. 
llabaria, 6 de junio de 1890.—El Cónsul General de 
Austria- Hungría. 
C 826 P 8a-7 8d-7 
VINOS NAVARROS LEGITIMOS, 
vinos puros y sanos, marcas 
u f i M m n n m 
T E W A R E 
Unicos impertadores PEREZ, O R T I Z 
Y C% almacenistas do víveres, calle de 
Aguacate n. 124, casi eeqaioa A Muralla. 
De venta además en iodos loa almacenes. 
Cu 813 P 26-C;jn 
Se venden billetes para todos los sorteos 
del arto (í precios mnj bnrntos. Se pag'au los 
premios al siguiente día del sorteo por 
M A N U E L O R R O , 
(¿allano n. 59, esquina á Concordia. 
fcsta nntigraa, ai'ortnnada y acreditada ca-
sa, servirá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de Lotería, tanto de la Habana como 
•ie Slad? id, con la exactitud que ha acos-
tumbrado en los machos anos qne lleva de 
existencia. 
M A N U E L O R R O . 
X CONCORWU. fíALTANO N. 69, ESQUINA 
C R O N I C A R E L m i O S A . 
DIA 14 DE JTNIO. 
E l Circular está en Ursulinas. 
San Basilio el Magno, obispo, dr. y fdr. y san Elí-
seo, profeta. 
San Basilio, obispo en Cesárea en Cupadooia. el 
cual resplandeció maravillosamente en tiempo del 
emperador Valente por su doctrina, sabiduría y todo 
género de virtudes, j con una admirable constancia 
defendió la iglesia. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en Ursulinas la del Sacramento á las 7 y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
COHTB DE MAHU.—Día 14.—Corresponde visitar 
á Ntra. Sra. de la Cinta en la capilla de la V. O. de 
San Agustín. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento & las 5i de la 
tarde, después de las preces de costumbre y pasará 
el Circular á Belén. 
CA P I L L A D B L A V. O. T E R C E R A D E SAN Agustín.—Cultos al glorioso San Antonio de Pa-
dua.—Se consagrarán en esta Capilla los que anual-
mente son de tributarse á dicho Santo, á. las ocho y 
media de la mafiana del próximo domingo 15 del co-
rriente mes; habiéndose encomendado el panegírico 
al muy conocido orador sagrado Rdo. Padro Pacífico, 
jJxCLU CIS G £U10 * 
Habana, junio 12 de 1890,-A. M. D. G. 
6975 1'12» 
Parroquia del Santo C r M o . 
E l miércoles 18 del corriente mes, tendrá lugar en 
esta iglesia una misa solemne, con órgano y voces y 
sermón á cargo del elocuente orador sagrado señor 
Pbro. Ldo. D. Pedro Cavaller y Mercadal, ouo en ac-
ción de gracias ofrece una devota en honor del glorio-
so Patriarca San José Se suplica la asistencia & tan 
religiosos actos.—Pablo T. Nova. 
7001 4-13 
S O I E M M TRIDl'O. 
Se celebrará en los dias 18,19 y 20 del presente mes 
de junio en la iglesia parroquial del Cano, en honor 
de Jesús Nazareuo; los tres dias habrá misa cantada á 
hs síeley media de la [n«I¡Jtt*| y á las siete y media de 
la iioc e, })riiici|iiaráTi los pj'-roicios predicn'^o repu-
tados orad-íes del con v.into de los RR. PP. erme-
litas 
invita á t-ulas las personas devotas de la imagen 
de Jesús Nazareno, quo ¿e venera en la ermita de A-
rroyo Arenas y actúa mente en esta iglesia parroquial 
18!M).—El 
JUEGOS DE C R I S T A L E R I A 
"T3 A T ? . A ZMIZEDS-A. 
U L T I M A NOVEDAD E N M O D E E O S . 
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E l viernas 13 dol actual, después de la novena del 
Corazón de Jesús, comenzará la novena de San An-
tonio de Padua: la fiesta será el domingo 22. desem 
pefiando la sagrada cátedra el Rdo. Padre Fray Elias 
Amezarri, religioso franciscano—La Camarera, Isa 
bel Fornét, viude de Catalá. 
6992 4-13 
l ' U I I K K i r ü D E L SANTO CRISTO. 
E l lunes 16 del corriente mes, se celebrará en esta 
Iglesia una misa con órgano y voces de réquiem, con 
responso al final, en sufragio por las victimas de la 
noche del 17 de mayo último E l Párroco que sus-
cribe suplica la asistencia como eterno recuerdo de 
tan dignos héroes.—Pablo T. Noya. 
7002 3-13 
SOX.EMITE THIDTJO 
Dedicado a l Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s e a l a I g l e s i a 
do S a n F e l i p e N e r i . 
E l día 13 á las 7 de la noube se expondrá S. D. M., 
se rezará el Sto. Rosario, habrá sermón, meditación y 
se termin.irá con la Bendición del Santfidmo, 
E l di-» l i distribuirá ia Sagra-'a Comisión á las Hi-
as f̂ e María Itimaculada y 'leresa de Jesús. E l limo. 
Sr. Obispo y por la noche los ejercicios, como el día 
anf«mr. terminándose en eite día con la Salve. 
Kl día l.r> á las 7, será la Comunión General: á Iss 
8i la Misi So'emno con sermón y orquesta, quedando 
tx¡>nesto el Divinísimo Sacramento todo el día y por 
la noche se hará la Procesión Solemne del Santísimo 
orpu Chrititi. 
El lúnes se aplicarán todas las Misis por el eterno 
descauso de los congregantes do la Gu.irdia ê Honor 
Apostolado de la Oración. W83 l-13a 3-13 
rimitiva l íeal \ muy Ilustre Archi-
cofrwiia <1e María Nontísima de los 
Desamparados establecida en la 
iglesia de Monsorrate en la Haba* 
na.—^ecreíAría. 
El domingo 15 dt! actual, á la unt do U tarde en 
cumplimiento de lo prerenlao en Iba Estatutos y bajo 
la pref-i lencia del Sr P-legado del Ex^mr Sr. Vice-
Iled Patrono, crlobra esta A* chicofradía janti gene-
ral en la sacri" ía de la parroquia de Mouserrato para 
dar lectura ol informe quo presentan los señores revi-
sores de las cuentas ae1 bienio de 1888 áPO que lo fue-
ron conferidas eu la anterior jan ia v tratar de'os a-
untos de interés para esta corporación. 
Lo que orden del Excmo. Sr. Rector comunico á 
•̂ s sefiores cofrades para su ronoeimiento y a'isten-
"l á d cho acto, el que ee llevará á tfecto cual sea el 
úmi-ro de ios concurrentes por sor segunda cltacióo. 
Haban-j, lunio 11 de 1890.—El Secretario, Nicanor 
S. Tronooso. f978 3-13 
Monasterio de Santa Clara. 
E l domingo 15 del presente, á las nueve de la mafia-
na, tendrá lugar la solemne fiesta al Santísimo Sacra-
mento, misa a todas orquesta que oficiará el Rvdo. D. 
uan Alvarez Fernández, capellán vicario del con-
vento de Ur-mlinas y mievo prebendado de la Santa 
Iglesia Catedral do la Habana y ocupará la sagrada 
cátedra el muy Rvdo. P. Fray Miguel Ferrer, misio-
nero franciscano. 
E l mismo día, á las cinco de la tarde, saldrá la pro-
cesión del expresado monasterio y recorrerá las calles 
de costumbre. 
L a muv Rvda. Madre Abadesa, la santa comunidad 
y capellán vicario suplican á los vecinos do las calles 
por donde ha de transitar S I-*. M. se dignen adornar 
sus casas con el fervor religioso que tan alta Majestad 
merece y que siempre han tributado los vecinos de 
este barrio á quienes á la vez se invita á tan solemnes 
actos. 6938 l a - U 4d-12 
POLEA SISTEMA S A N C H E Z . 
Con privilegio exclusivo concedido por los Gobiernos de los Estados Unidos, Méjico y España 
Esto aparato ocupa muy póoo lagar v puedo o J i o o á r M on oualquior habitación, sirviendo al mismo tiempo como mueble de lujo. 
En él pueden trabajar d- eúo ptfioo do olncQ ¡tííos, ceñoritas y enfermos, hasta hombres de gran fuerza muscular; con cada aparato se 
da una instrucción imprca i \ una li Mira foto^rUloa loprosontando loa principales ejercicios. Ea do gran utilidad páralos niños y eeño-
litas y para todas aquellas perdonas que no pandan a.sistir á, los gimnasios. L a venta de estos aparatos on la Isla de Cuba, D . A 
Lamerán, Obrapía n. 53, esquina :í Compostela, L A Z I L I A . 8892 8-11 
lberto 
GiORGIl M. 1 W 1 I A U C O M I A 1 I M j l M O S . 
( L I M I T A D A . ) 
136 calle 4^ del Sud, Piladelfia, y 41 calle Wall, 
Hew-York, E . XJ. A . 
I n g e n i e r o s consu l tores y peri tos e n a p a r a t o s de f a b r i c a c i ó n de a z ú c a r . 
F a c i l i t a n d ibujos p a r a h a c e r l a s v a r i a c i o n e s n e c e s a r i a s e n a n t i g u a s 
i n s t a l a c i o n e s , y h a c e n p l a n o s completos p a r a l a s n u e v a s . 
Congregación de 8. Francisco 
e n l a i g l e s ia de l a V e n e r a b l e O r d e n 
T e r c e r a . 
E l viernes 13 del corriente á las 8 de la mafiana ce-
lebra ei-ta Congretcación la solemne fiesta al Sacratí-
s'mo Corazón de Jesús, con Misa cantada con orques-
ta y Sermón. Antes do la Misa será la Comunión ge-
neral. 
El Domingo 15, á la misma bora tendrá efecto la 
festividnd de Corpus Chiisti, también con sermón; 
Por la tarde al oscurecer, después de los ejercicios del 
Sagrado Corazón de Jesús, se hará por las naves del 
Templo, la Procesión de Corpns. Habana junio 11 do 
1890.—El Presidente. Alfredo V. Caballero. 
«954 4-12 
IGLESIA DE S, E R A E I S O O DE F A L L A 
E l próximo domingo, se celebra en esta Iglesia la 
fiesta al glorioso San Antonio de Padua á las ocho 
de su mañatn, estando el penegirico á cargo del R. P. 
Ro^o de la Compañía de Jesús, y tanto la Camasera, 
09010 el quo suscribe invitan á las personas devotas 
para este aeto.—El Capellán. 6966 4-12 
DB L A 
1 0 . T. DE S. FRANCISCO 
El domingo, día 1? de junio, comenzará en et-ta 1-
glesia el Santo Ejercicio del Éea dd Sagrado Cora-
tón de Je*xís, en la forma siguiente: todp.s las tardes á 
las se manifectará el N'antUimo Sacramento, des-
pués M rezará el Santo Rosario con Letanías canta-
das, acto continuo se hará la Meditación propia de ra-
da día, el Sormón y ofrecimiento, terminando con la 
bendición y reserva del Santísimo. 
Kt E'imo y Rdmo. Sr, Obispo Diocosauu se ha dig-
iiad>i conceder cnareota'M .̂  de i''duigencia á tod;8 
IMS ü-jlea que dcvolamonto nsist-i; á eRtns piadosos ac-
tos. «459 15-1 
IGLESIA DE m m m 
J U B I L E O CIRCULAR 
y S a g r a d o C o r a z ó n d e J e B Ú s . 
E i 9 de janio entra el Jubileo-circn'ar en esta I -
glefci.i de OrnúiMM, la misa del BttBO. Sacramento se-
rá todu ' los dUo á las siete de la mafiana y habrá mi-
sa do doce (Inrunte el Circular, 
E l diu II! la mi-a solemne es 4 las ocho de la maña-
na en cuyo dia se celebr.; la gran tiesta al Sagrado 
Corazón óe Je.-ús, ji la Cátedra del Espíritu Santo se-
t'i ocupad 1 por el muy competente orador sagrado se-
ñur Luí». Pbro. D. Pedr-) Cab iller y Mercadal, ad-
minittn ior y catedrático del R al Seminario Con-
ciliar. 
El dia 15 y último dia del Circular la misa solemne 
erá á ias 8 de l.i mañana y por 1 t irJt c mo al obs-
51011 de S. D. M.—El Capellán— curecer vora la procesi 
Juan Aivurez y Fernández. 6767 7-8 
Iglesia 
o r a s , 
de Belén. 
E l d.diiiugo 15 c^lclira el RerJ Colegio de Belén la 
s douiort y ocostnr.'ibrid.j tiesta de terminación do cur 
so. A 1 is ocho de la mañana y t-xpoesta S. D. M. so 
cant-srí á orquetti la misa del M1.' t 'agliero y predica 
rá el II P. Bayona de la Compañía d<» Je-ns; ento-
nándosv a] fin el Te Domn en acción de Gracias por 
los benefici.- s recibí bs del Srñor durante el curso que 
fiua!i?a —A. M. D. Q. 
t912 4 11 
S U F K A G U O S . 
Las mieaB que se celebren ol lunes 
16 del corriente, de eieto á diez de la 
mafiana, cu el altar mayor de la igle-
sia do Santo Domingo, se aplicarán 
por el eterno doscansf) de las almas 
del bombero del Comercio D. Bernar-
do Suárcz, del primer contramiestre 
D. Juan Pita, dol cabo de mar An-
tonio Bey y del maiiucro Manuel 
Rodríguez Parga, que perecieron abo-
gados en el rio Almendares, al pre-
tender ealvar la vida de sus semejan-
tes. 
E l Comandante General del Apos-
tadero y los jefes y oficiales do los 
diferentes Cuerpos de la Armada 
invitan por este medio para tan reli-
giosos actos á cuantas personas de-
sóen asistir á los miemos y rogar á 
Dios por aquellos desgraciados. 




H a c o n c o m p r a s on c o m i s i ó n , tanto 
S u r o p a . 
on loa E a t a d o s - X T n i d o » como on 

























Se e n c a r g a n t a m b i é n do contra tar diroctamento aparatos . 
R e c i b e n por c u e n t a de loo compradorea los a p a r a t o s comprados , antos 
de s u embarque . 
Esta CompafUa no está interesada en ninguna fábrica y obra (ínicameuto como agente del comprador, po-
niendo exi'hihivamento al servicio do lo* intoreHes quo MÍ C • ncomiendon, sus conocimientos y experiencia, á 
fin de asegurar á los hacendados las majorca maquinas y aparatos en IKH mejores condiciones. A CHI» propósito 
dispone dol distinguido ingeniero Sr T. II . Miiller, que fu.í jetodo la fábrica de los Bros iS. 8. Ilepwortb y C? 
de Yonkers N. Y. y director do los planos de la nueva refinería de Sproiikols de FUadéifl'. 
Puedi?, pues, contar ol público con esta Compañía que po óc fldeinás un pezHomil tóenico numeroso, para 
obtener lo» mejores informes científicos, tanto en consullaH como en la formación do planos, proeupuestoy y 
compran, á la ver quo la mayor exactitud comercial en todas lai órdenes con que se la favore/.oa. 
R E F E R E I T C I A S : 
E N N E W - Y O K K . 
Los Sres. Perkins y Welsh 
WALl ST. 
alt 0 421 20-16Mzo 
- i r . jum». ' -n—r 
E N C U B A . 
Los Sres. E. y J . J . Apezteguía 
INGENIO 4<CONSTANCIA.,, 
EL RAMILLETE 
M u r a l l a l u í n i e r o S O , o s q u i n a á A g u a c a t e 
Concluso de íibrir PUS puoitas al pábhco con un extenso y variado eurtido de ren-
glones pertenecientes al ramo do lioivría, los soinhrorop, cintas, plumas, coronas, ramos 
para iglesia, ceotos de mimbro dorados, adornos para peinado y domás renglones q u e 
hemos importado, han eido fabiicados en los principales centros fabriles de Europa, ex-
proiaimute para esta casa, los quo detallamos íi precios sumamente módicos. 
E L R A M I L L E T E , FLORERIA, 
M u r a l l a n . 5 0 , e s q u i n a á A g u a c a t e . 
6i)(51 8-lií 
P A P E L I L L O S 
ANTIDISENTÉRICOS 
B E L 1)8. J . GAKBANO. 
Medicamento eficaz é infalible para curar radicalmente toda clase de DIAttliEAH, por antiguas ó re-
beldes que sean, cualquiera que bsyan sido las cansas que hs produzcan. L A DISENTEICIA crónica ó ro-
te, loe PUJOS y C O L I C O S intestinales. Normali/.an las funciones digestivas en los casos cíente, los l ' L J O S y C O L I C O S intestinales. Normalizan las funciones digestivos on los casos de dispepsia, gastralgias gastfili», inopetonoia, dando fuerza, vigor y alimento al estómogo. 
Cuidado con las falsificaciones, los vorJadoros solo los prepara ol Dr. J , Gardano y debo oxigirso en 
cada caja la marca industrial registrada. So venden á $1-75 en las Droguerías y lioticaa. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T I N T U R A . I N D I A I T A , del Dr. J . G-ardano. 
E l mejor descubrimiento del siglo para tefiir INSTANTANEAMENTE la Harba, Higotee, Cejas y Ca-
bello en D I E Z MINUTOS sin degenerar en rojo ni ollerar su naturaleza. Indispensable lí loa Barberos y 
Peluqueros, por sus excelentes resultados y P E R M A N E N T E COLOR, Cada estucho dura sois meses y vale 
$2-50 IJtlí. en todas las Droguerías y Boticas y en casa del autor. Industria 81. 
6997 15-]2Jn 
M ülim F O T O G R A F I C A 
I M : i s . 
S A N R A F A E L S S . 
S U C U R S A L O'REILX/ST N U M E R O 63. 
ANTES Z ¡ ^ 3 2 s r i D E I O - X r i I T C A 
E s t a casa montada con todos los últ imos 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confíe, y pone en conocimien-
to del público que el taller fotográfico se halla 
á cargo del inteligente fotógrafo y artista 
Sr. Pierra. 
NOTA, Durante ol presente mes de Junio esta casa eede el 10 por 100 
di) sus entradas p a n socorrer ú, las víctimas <le la catíístrote del 17 de mayo 
y honrar la memoria de los quo en ella perecieron. 
Cu818 S A N E A F A K L i 3 2 . al8-10 dl8 10Jn D? CoMcepcióu Hadfa vedoa de Teniente Rey nrt • 
mero IX, bu 11 gado á esta redacción siiplb'Andouos 
pongamos un comunicado dándole gracias al Dr. don 
Augol Rodiíj{Ui z que vive Amargura 21, por Imberln 
curado d" una riif«-.nnedad especial en la mujer, quo 
venía padecici'do h>cla siete unos, sin hubísr encon-
trado alivio, á pesar de Irs innuincrablcs tratainiontos 
queba venido usando indh-udos por otros sefiores Doc-
tores. 
Damos la enhorabuena á nuestro querido anvgo. 
Ü956 4-12 
ní To 'o el nne tenga francos vuelos del ROB Oí 
¡¡0 DHPUKAT1VO í>E GANDUL, en . uiil.iukr W 
[jj cimtidad que -oa, pued»' llevarlos á las Oro j/J 
5| guorías de los Sres. í.ohé y Torriilbai 6 Surr/Í, p1 
A cafa del Dr Revira. San Rafael 29, dondr fT 
lo entn g iráu ci?ico centavas Iniletes por Ctfán [ji 
noo. ó m i c isa i arttculiir S A L U D 3 ?. Nos Qj 
uMlg;i a hucer esta compra el excesivo mime- R 
ro de frascos pedidos. Dj 
Alfredo Pérez Carrillo. K 
C W55 IR- lUn W 
ifiíEa •raiSiji'kSi n. saz ?sa5; KKHÍÜÍSB ¿SSSÍ * si 
Ntra. Sra. del Buen Socorro. 
Sociedad de Socorros Mutuos.—Secretaria. 
Cumpliendo lo quo dispono el articulo 71 do nuettro 
Reglamento, el domingo 15 del corriente, se celebra 
juuta general ordinari.», (i Ins doce del día, en los sa 
Iones del CENTRO CANARIO. 
E l Sr. Director, al ordenarme que cite ú todos los 
señores asociados, me ennarga manitlesto el sentimien-
to que ranea ver la fulta de asistencia de muebos uílu 
;i la^ Jimias do más importancia y trascendencia p?ra 
nuestra asociación. 
En tal concepto, espera el Secretario quo firma quo 
todos los sefiores usociudos, volviendo por el buen 
nombre de la asociación y por sus propias intereses a-
sistan puntualmente á la junta general que so convoca. 
Habana, 11 de Junio de 1890.—El Secretarlo, A*-
eentio Savjuan. 
O R D E N D E L DIA:— 19 Lectura del acta. 
2? Balances generales. 3? Dictamen de la comi-
sión glosadora. 4? Asuntos generales. 
6970 3-12a 3-13d 
CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de R o c i eo y A d o r n o . 
SECRETARÍA. 
Esta Sección, oomp-tentim nte autorizada por la 
Junta Directiva, ka dispuesto nara el domiu^o 15 de 
los corrientes eu el elefante Teatro de Iryoa, una 
función lírico-dramática, eu obsequio do los Sres. so-
cios, ponióndo' e en escena por la compañía que actúa 
ra Albi su las aplaudidas zarzuelas Música Clásica, 
N iña Pancha y Im Colegiala. 
Será de rigor la exbibidón, para el acceso al ¡ocal, 
del recibo correspondiente al mos do la focbn; no ad-
mitióndose transeúntes ni expidióndose invitaciones. 
Los palcos del 29 piso se destinan exclusivamento 
para L s sefiDros; y los 3 palcos y 2 grillós restantes 
están reservados oficialmente. 
Las puertas del teatro se abrirán á las 7 y la función 
tendrá comienzo á las 8 en punto. 
Habana, junio 12 de 1890 — E l Secretarlo do la Sec-
ción, Manuel Oouzáltz. 
Cn 859 l-12a 3-131 
LOTERIA DE MADRID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MA2TIJEL GUTIÉRREZ-
Í U L I A N O 126. 
Vendo todo el iiiJo, m,1fllM»rntos que na-
dle, biitatc* de tod iw IOM L o W í t i ^ naprnndo 
cu el ¡o ••on ov (! ¡jor 100 ais piromio todos 
los d e l r>0O pi'.Hctns y nidiioros, correHpoii-
dicnteH íl finta casa resellados asi por 100 
liromu»." 
Manuel Gutiérrez, 
« a l l a n o 1 8 6 . 
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CALIFORNIA, 
El próximo GKAN HORTEO se celebrará el día 10 
de julio, siendo sus premios los que expresa el pros-
pecto siguiente: 
L I S T OP P R I Z E 8 . 
1 Capital Prizo of $ 60,000 is 
1 Capital Prlre of . . 20,000 is 
1 Capital Prize of . . 10,000 is 











2376 Vñtta Amountiug to, 
1'RECIO: 
VINO "OJO D i GALIO." 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D. Ricardo de Castro y Basanta, D. Eduardo Días 
Temez y D. Serafín Cela Chicarro, Alcalde, Médico y 
Secretario, respectivamente, del Ayuntamiento de la 
villa de Cacabolos, nrovincia de León. 
CEKTiricAMCS: Que D. José Rodrigues y herma-
nos, propietarios y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á la letra dice: 
Exposition üniversello de Parla 
1889. Dipióme commemoratif 
Dcdié par 1' administration da 
Livre D'or de L ' Exposition 
üniversello 6. M. Señores D. Jo-
sé Rodríguez y hermanos á Ca~ 
cábelos exposant leurs produitg 
dans la classe 73 Vinos grou-
pe 7. Médaille d' Or. 
París, le 15 Novembre 1889.— 
Le Directeur du Livre d' Or, 
Merhig. 
Así resulta del original exhibido qne volvieron á re-
coger los interesados. Y para que lo hagan constar 
donde les convenga, expedimos a su instancia la pre-
sente en la expresada villa de Cacahelos, & once de 
abril de mil ochocientos noventa.—El Alcalde Ricar-
do de Castro y Batanta.—El Secretario, Serafín 
Cela.—-El Médico, Eduardo Díaz. 
U n i c o receptor de es te v i n o e n l a 
K a b a n a , D . F E L I P E G O N Z A L E Z , 
Restaurant LOS DOS HEKMAÍÍOS, S a n 
P e d r o , esqiai^a á Sol, 
Cn 717 §H0My 
L0UISIANA, 
J u n i o 17. 
E l próximo GRAN BOBTEO extraordi-
nario se celebrai íi el día 17 de junio, siendo 
sus premios los quo expresa el prospecto si-
guiente: 
L I S T O F P R I Z E S . 
$600,000 ia $ 600,000 
200,000 is 200,0«0 
100,000 is 100,000 
50,000 is 60,000 
20,000 are 40,000 
10,000 are 50.000 
5,000 are 50.000 
2,000 are 50,000 
800 are 80,000 
600 are 120,000 
400 aro 200,000 
A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
100 Prizes of $1000 approximating to 
$600,000 Prize 103,000 
100 Prices of $ 800 approximaüng to 
$200,000 Prize 80,000 
100 Prizes of $ 300 approximating to 
$100,000 Prize 40,000 
999 Termináis of $ 200, decided hy 
$800,000 Prizo are 199,800 
999 Termináis of $ 200, decided by 
$200,000 Prize are 199,800 
1 Capital Prize of 
1 Capital Prize of 
1 Capital Prize of 
1 Capital Prize of 
2 Largo Prizes of 
6 Largo Prize of 
10 Prizes of 
25 Prizes o£ 
100 Prizes of 
200 Prizes of 
600 Prizes oí 
3.144 Prizes Amountingto $1.054,800 
P R E C I O : 
A 40 posos el entero, 20 el medio, 10 ol cuarto, 4 el 
décimo y 2 el vigésimo. 
Paga los premios 
Manuel Gutiérrez, 
G a l i a n o 1 2 6 . 
3 Large Prizes of , . 1,000 are 
0 Large Prizes of . . 500 are 
20 Prizes of . . 200 are*. 
100 Prizes of . . 100 are , 
810 Prizes of . , 50 are 
554 Prizes of . . 20 are , 
APPROXIMATION P R I Z E S . 
150 Prizes of $ 60 approximating to $ 60000 
Prize $ 9,000 
160 Prizes of 9 50 approximating to $20,000 
Prizo $ 7,500 
150 Prizes of $ 40 approiimating to $10,000 
Prize $ 6,000 
799 Termináis of $20 decided, by $ 60,000 
Prize $16,980 
A 4 pesoe 
V- 867 
entero, 2 
e l cuarto . 
a t 
$ 88,480 
e l med io y 
12-1 U n 
S e p a g a n p o r 
Salmonte ; 
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T ! l i S I ) l l l A T I l M F i T M I 
viene ta calma; poro duran BUS funestas 
coneoouoncias. Con la» abundantes lluvias 
so Han presentado calenturas producidas 
por las cmanaciunes de les charcos, cloa-
cas, sumideros, pantanos, tierras removidas, 
ote. quo so llaman calenturas do frió, ñe-
bros palúdicas, intermitentes, malaria, etc. 
que emien con el empleo do las Pildoras de 
Quinina y del Vino de Quina ferruginoso del 
Dr. Gonziilez. 
Las Pildoras gelatinosas oviformes do 
Hibulfato do Qniuiim del Dr. González, de 
1Ü oeutigrat&oé. ee biillan colocadas en po-
mos do diferentes tamaños. Los que tienen 
volnt'cinco plldoráé so venden á un peso 
billetes Produf'.u un efecto inmediato por-
quo se dibuelven nV\ii(lamento en el estóma-
go. Dob'jn tomarse con arreglo á prescrip-
ción facultativa. i s i i i ' v x i s r o 
DU] m u m m m m 
del Dr. González, 
es un tónico a m a r g ó y febrífugo quo com-
bato la inapetencia, las neurálgias palúdi-
cas, las diarreas, y abreva la convalecen-
cia do las enfermedades. Tomando un 
vasito un cuarto de hora antes de cada 
b o m t d á se hacen buenas digestiones y es un 
preservativo contra laa calenturas. 
E s mejor y más barato quo todos los vi-
nos oxtrangeros.—Do venta cn la Botica de 
San José, callo do Aguiar n 106, y en la 
Botica L a F6, Galiano 41 esquina á Virtu-
des. 
CnMa 160-»Mz 
M O D E F E F T O M 
rKKPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contieno L'5 por ,100 de su poso de 
carno do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra cato objeto, do un sabor exquisito 
y do una pureza intachables, consti-
tuyo un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los olementos necesarios para 
reponer sus pórdidas. 
Indispensable íi todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recoinendainos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Jolnison, 
Obispo 5 8 , 
|y en todas las boticas. 
(.! 808 1-Jn 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Dobo usarso siempro para la dentición 6 » 
los nlfioH. A IIIIUKIU las ondiin, alivia lúa dolo-
rea, calma al niño, cura ol cólico vontOBO y esr 
ol mejor romedlo para laa diarreas. 
ItfON FLUS ULTEAI 
Dííribucíóii d e i i u í s d e ddfl millones. 
Lotería dol Estado de liouisiii 
Incoruora'lh po: la L^gisl'itar» para Eo» i)bj do 
Kducacfón y Caridad. 
Por un ünuenao voto púvvlK, titi írir^ahúa. forana 
parte de In r>rer.orit« Cótuítftdn^n d*»1 R!«t«,i i «i'-^tad» 
t é 1879) TKIi.M IXA KN B N E R O 19 D B 1895. 
SnsHOberbios sorteoa extrttordtuarlow 
HO oelfihrnn Atiiui-drinaliuüule, (Junio y Olcietubre) y 
1»» GRANDES SORTEOS OHDINARIOS, en cutía 
i>nu de loe <Hoz motios mtaiitM del año, y tienen InmT 
en ptíblico, en la Academia du Múnioa., en Niiov* OT-
loan4. 
T E Í 3 T I M 0 2 T I O . 
Certificamos los ahaja /trinantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos lot preparak 
llvos para los Sorteos menstinle.s y scvii-anua*ee de 
la Loteria del listado de Louitkmáf que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honrado», equidad y buena fe, 
y autoritamot á la Umpresa que haga uso de est* 
certificado con nuestras firmas cn faotímti», • » 
dos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Los quesuecriien, Banqueros de Nueva-Orleant, 
pagaremos cn nuestro despacho los billetes premia-
di» ie ta Lotería del Estado de Louisiana que nes 
sean presentados. 
K. IU. WAI-WSLEV, P K E 8 . LOUISIAMA NA-
WIOIVAK KANK. 
l'IKIt HK I-ANAUX l*RES. STATE NAT. BAMK. 
A. IIAJ.WWIN, PREM. NEW-ORLEANS MAT. 
BANK. 
OAKIi UOIIN, FRES. UNION NATI* BANK. 
(¡HAN SOHTEO EXTRAORDINARIO 
en ia Academia do Mttsica de Nueva Orieang 
el martes 17 do junio de 1880. 
Premiomayor$600,000 
100,000 billetes A $40—Medios $20. 
Cuarto» $10.—Octavos $6.—Vigésimos $2 . 
Cuadragésimos $1. 
P R E M I O S . 
1 P R E M I O D B . . . . $ 600.000...... $ 600.000 
1 P R E M I O D E . . . . 200.000.. 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000.. 
1 P R E M I O D E . . . . B0.000.. 
2 PREMIOS D E . . . . 20.000.. 
5 PREMIOS D E . . . . 
10 PREMIOS D E . . . . 
28 FRKMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 













600 , 120.000 
400 200.00O 
EMPRESA ZAYAS. 
E X C U R S I O N 
A LOS ESTADOS-TOIDOS 
Saldrá el próximo dia 20 
Los cxcursiouitilas gozarán do gran(ICH ventajas, en-
tro ellas la de poiler asistir á las gramles fiestas que el 
de jul o cfocluaráu on New-York, para colebrar 
declaración do imlspondencia do los Estados-Uni-
dos. 
P R E C I O S : 
P r i m e r a agrupa c i ó n , $ 1 2 5 oro. 
Pasajo do ida y vuelta á Nueva York en primera 
clase, hotel por quince dias en punto céntrico, excur-
siones los doiaiogoi á Coney Island. Viajo al Niágara 
eu carros Pulinuui, regresándose por AVbany y por el 
Hudson on los vapores-palacios. 
S e g u n d a a g r u p a c i ó n , $ 1 0 0 oro. 
Pataje en primera bajólas condiciones de la prime-
ra agrupación, excepto el viajo al Niágara. 
T e r c e r a a g r u p a c i ó n , $ 6 0 oro. 
TaHajo de ida y vuelta á Nueva York en primera 
clase. 
C u a r t a a g r u p a c i ó n , $ 3 8 oro. 
Pasaje de ida y vuelta en segunda clase, casi como 
cn primera, con vino en la mesa. 
Sa entiende que á todos los excursionistas se les 
proveerá do billetes de pasaje válidos por cuatro me-
ses, para que puedan durante ese tiempo regresar 
cuando les convenga. 
Quedan muy pocos pasajes disponibles, Los que 
quieran aprovechar tan feliz opoatunidad pueden acu-
dir á O'Reilly número 112, casa de los Sres. J , Sope 
fia y C*. donde se darán más informes. 
CS5Í H | 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 1.000 $ 100.00O 
100 premios de 800 80.000 
100 premios de 400 • 40.000 
DOS HÚMEROS TERMINALES. 
1.998 premios de $ 200 » 399̂ 600 
3.144premios ascendentes á . . . . . íf2.159.800 
NOTA.—Los billetes agradados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agente s . 
•STLos billetes para sociedades 6 clubs y otros I t -
íormes, deben pedirse al que susorib?, dando olarE-
mente las seftts del escritor, esto ea, el fcstado. Provin-
cia, condado, calle y número. Más Wcnto irá la res-
puesta si se nos manda un sobre ya din^ido í »» PW"5* 
sona qne escribe. 
I M P O R T A N T E ! . 
DIÍISOCJIOM: M. A. D A U P H I K 
New Orleans, lJk%% 
E . u . DB A. 
ó bien M. A. D A U P H I N . 
Washington, 1). C 
si fuere una carta ordinaria que contenga giro de a l -
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio, Ordta 
de pago ó Pagaré postal. 
US CARTAS CERTIFICADAS QUl COmSAl B l U m 
de Banco, se dirigirán & 
HBW OB.LJBAN3 HATIONAIÍ B A N K : 
New Orleans, L a . , 
TJT3l/ , lTTl5,T?TVI?Cri? que el pago de los pré-
l i J Í i U U J^ l iUJKiOi l í ¿iog ^Btá garantizad 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O R L E A N S , y que los billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos son. 
reconocidos por los Juzgados Supremos de J u n c i a , 
por consiguiente, cuidado con las imitacioneo y em-
presas anónimas. 
L a cuestión qne hoy se está considerando es: iter-
minará 'a, actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 afiosl 
ÜN PESO ^ O ^ I Í ^ E I I A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cnalquiera que 86 ofretf» 
9&po? nanos CLo tu» pwo ©9 baudulecte. 
A N U N C I O i 
P R O F E S I O I T ^ S . 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la síñlis 7 enfermedades venéreas. Consultas 
d« U á 1. Sol 53. Habana. 7K0 ?6-12 J n 
DR. F . GIRALT—MEDICO-CIBUJANO. 
Especialista en afecciones de los oidos.—Consultas 
de 12 í 2, Obrapía 93. 6S62 8-12 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z — S E D E D I C A con especialidad á las enfermerdades del niño y la mu-
jer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor —Consaltas á todas horas.—Exclusivamente se-
ñoras, de 12 á 2.—Pobres gratis.—Amargura núm. 21, 
Habana. 6933 4-12 
D r . J o s é María de J a u r e g u í z a r , 
Mí.li.'o-Homeópata,—Cvración radical, del hidrocelc 
por un procedimiento sencillo sin extracción del l i -
qaído. Especialista en afecciones palúdicas, Obra-
pía 48. C—832 26-8Ja 
FERHANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA T C I K L J Í A 
DE LA FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público do esta capital 
los servicios de su profesión en general para toda cía 
«e de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las eufermedades del aparato génito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
E n las señoras curación radical de la caida ó des 
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
«icl pesario.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras v flnjos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
do b esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
E n los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti 
cas, cálculos vesicales, blenorrea, flnjos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
6S19 6-5 
D 
R F U L G E N C I O P R I E T O . — C I R U J A N O -
DENTISTA.—Especialista en orificaciones y 
extracciones sin dolor, por nuevos procedimientos — 
Consultas de 9 á 5. pobres de 3 á 4 é ta mentor de las 
tan afamadas gotas de oro para quitar los dolores de 
muelas: Unico depósito Acosta 7. 6890 13-11 
R A F A E L . M O X T O R O , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de San Ignacio 24, 
altos.—Horas de consulta: de 12 á 4. 
C n 8 1 l 26-DJn 
Erastus Wilson, 
MEDICO — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 
Prado 115. Horas, de ocho á cuatro. 
Cn 822 26-7 Jn 
Eafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4. Prado n. 79 A. 
Cn 810 22 4Jn 
¡i CURACION DE lá SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemento la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente loa ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludicig Mork Clínica 
Aural.—Prado 40, Habana, Cuba. 
Kecibe de 12 á las 4 de la tarde. 
(MÜ2 13-1 
DR. ESPADA. 
PKUIEB MÉDICO RETIRADO D£ LA AKMAPA. 
H E I N A 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas 
afecciones de la piel. Consaltas de 2 á 4. 
C n . 798 U n 
DR. AUGUSTO H U I D A 
especialista en enfermedades 
del pecho y de n i ñ o s , 
ha trasladado en estudio á Salud número S6. 
Consultas, de 11 á 1. 
Cn788 U n 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, de once 
i una. Especialidad: Matriz, Tías urinarias, laringe y 
tiftlíticas. C n. 797 U n 
C A R L O S J . P A K R A O A . 
A B O G A D O . 
Se na trasladado á Acosta 
rencias de 12 á 2. 
32. Consultas y confe-
3571 Sa-28Mzo 
Monsieur Alfred Bo i s s i é , 
profesor de francés, delegado de L'AUitnce F r a n -
eaise, auter de obras de enseñanza premiadas en 
Francia, corresponsal de la Prensa de Paris; Galia-
no 130. 7038 4-14 
UNA SEÑORA I N G L E S A Q U E H A S I D O D i -rectora de colegio se ofrece á dar clases á domici-
lio en su id.oma, francés é instrucción general en c&s-
tellano: referencias inmejorables, Trocadero 83. 
7035 4-14 
A C A D E M I A D E IDIOMAS. E N S E Ñ A N Z A 
xVsitteTna Carricaburu. Discípulos que en menos de 
cuatro meses comprenden á la viva voz, leen y tradu-
cen muy bien. Enseñanza fácil y recreativa. Lampari-
lla número 21, frente al Banco Español. 
7041 4-14 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A D E P I A N O Y que posee muy bien el francés, desea encontrar 
unas nifias en su casa para darles clase por una módi-
ca pensión como también á domicilio, igualmenta se 
hace cargo de educar unos niños en su casa, en las 
condiciones que convengan, cuídalos bien. Ancha del 
N..rte36. 6854 4-10 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A R E C I E N L L E -gada se ofrece á los padres de familia para clases 
de canto, enseñando dicho arte por un método espe-
cial: informarán Obrapía 23, almacén de música. 
6928 5-12 
.VIVELAS DE ALEJWDRO DDIAS 
á 50 ct«. btcs.; Un lance de amor, la hola de nicte 
¿ a p a l o m a , Z a boca del Infierno, Feruanda, L a s 
lobas de Macheemtl, Amaury, Dio» Dispone, L a 
dama dt las camelias. L a vida á los rehile años. Se 
remiten francos de porte á cuajquier punto de la isla á 
todo el que mando 23 cts. en sellos de correo bajo so-
bre dirigido á M. Ricoy: Obispo 86, Habana. 
7028 4_i4 
F a n t a s í a s de Ensebio Planas. 
í fámero l l — L a s Cuatro Sotas, dos pesos billetes 
O B I S P O S S . — L I B R E R I A . 
6875 4-11 
O B R A S B E B E R E C H O 
¿precios muy baratos. Nuera Ley de Enjoiciamietto 
civil comentada por Reus, 6 t.: Legislación ultrama 
riña, por San Pedr«, la más extensa sobre censos 
y capellanías 16 t.: Derecho administrativo, por Abe-
11a 6 t.: Idem, ideni; por Govín. 3 t.: Código penal, 
por Viada 3 t : Códigos Españoles concordados y ano-
tados 12 t : Código civi l 11.: Ley hipotecaria, por F u -
nes 3 t : Idem Galindo y Escosura, y otras muchas o-
bras. —Saled 23 librería. 6899 5 11 
Nnero mannal del cocinero criollo 
p o r R . M . Z s r v a l a . 
Enseña la manera de preparar más de 270 caldos, 
Fopas. papillas para niños, gazpachos 6 sopa fría, sus-
tancias para enfermos, ollas, iliacos. co:ido á la espa-
ñola, asados, potare de vigilia, estéSadesj cnisados, 
picadillo, aporreados, ropa vieja, biltek, rostbi í, pu-
ré», rellenos, fricasés, jigote, chorizos, longanizas, 
butiíarras, morcillas, pescados, picadillos de pescados, 
salchichón, sobreasada, sandnichs, bizcochos, bar-
quillos, flores de naranjas tostada*", mazapanes, me-
rengues, bollos, pastas, buñuelos, cremas, tortas, 
compotas, pudines, empanadas, pasteles, jelatinaa, j a -
leas, almíbar, caramelos, pastillas, ponches y otros 
innchos plato* diferentes, siendo el todo un completo 
libro de cocina al estilo del país con muchas y extensas 
fórmula» de repostería y confitería, así como muchas 
para hacer helados y mantecados. 
P r e c i o 5 0 c e n t a v o s b i l l e t e s . 
Se remite franco de porte á cualquier punto de la 
Isla á todo el que mande 25 ct». en sellos de correo 
bajo sobre dirigido á M. Ricoy, Obispo 86, Habana, 
4-11 
36, O ^ R E I L L T T 36-
E l gran Braguero de P A T E N T E Gl-
R A L T , " á la par de superar por su sencillo, 
fuerte y sólido mecanismo, á todos los co-
nocidos hasta el día: es el más económico 
por su gran duración: ningún paciente debe 
comprar ningún aparato sin antes ver este. 
Precios sin competencia, al alcance de to-
dos. Bragueros Umbilicales para ambos se-
xos. Gabinete reservado para consultas y 
aplicaciones gratis. Se va á domicilio. 
O ' R E I L L Y 36, entre Cuba y Aguiai\ 
7057 alt 5-14 
A MABGÜBA NUM. 36, E S Q U I N A A A G U I A R 
, ¿ 1 se despachan cantinas á domicilia á $20 billetes 
por persona respondiéndose á muy buena comida y 
una variación diaria, siendo la comida mejor que otra 
ninguna: probar y os convencereis. 
7008 4-13 
UNA M O D I S T A D E C O L O R H A C E T O D A clase de vestidos por figurín y á capricho. Vesti-
dos de olán á $5, vestidos de seda á $8, ídem de niña 
á $3, vestidos de teatro y de baile. Se corta y entalla 
por $1 billetes, batas á $3. Calle de Teniente Rey 96. 
6984 4-12 
¡COMEJEN! 
40 AfíOS D E P R A C T I C A , 
fif ato el Comején donde quiera que sea: garanti-
tando la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueira, Sol 110—J. Ferrer, 
Oaliano 120 y Gloria 243: Francisco Lajara. Habana 
6S81 8-11 
BORDADOS. D O Ñ A J U L I A R . D E G A R C I A se hace cargo de toda clase de bordados, en blan-
co, oro, sedas, fileteado, vestidos y equipo de novia, 
mantelería en colores, desde el más modesto bordado 
hasta el más lujoso vestido, '"ompcs ela 100, altos de 
la barbería. 6897 6-11 
¡COMEJEN! 
Especialista para la extirpación de comejenes ga-
rantizando no sólo el éxito infalible sin el menor dete-
rioro en ningún caso de su empleo. Recibo órdenes 
San Juan de Dios n. 3.—José Muños. 
6885 10 13 
O J O . 
E n la calle del ságuila n. 119 se confeccionan ves-
tidos de olanes, desde 3 pesos hasta 7, y también se 
hacen los vestidot de seda á 12 y $15: también se 
confeccionan vestidos de niños y niñas, por precios 
aumamente baratos. 6784 8-8 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
8r. D . J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, noc dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernández. 
6621 15 5 
FABRICA DE CURTIDOS 
DE 
Pedro Antonio Estanil lo 
SUCESOR DI3 M. MARTDfÓN, 
Calzada de la Infanta n . 45, Habana. 
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s , 
t a l a b a r t e r a s , b l a n c a s , v a q n e t a s , v a -
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc. , e tc . 
R E M I S I O N A T O D O S P U N T O S . 
Cn 739 26-22Mv 
A L A S C O S T U R E R A S . 
Se limpian y componen máquinas do coser á domi-
cilio, á un precio sumamente módico. Informarán San 
Rafael entre Belascoain y Lucena, barbería. 
6951 30-12Jn 
GRAN FABRICA DE BILLARES. 
NAKCISC NADAL, ÚNICO EN SU CLASE, O'REILLY 116. 
E n este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
clase de billares, como también todos los accesorios 
pertenecientes al ramo. Sa compran billares de uso. 
Hay bolas do 16 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blancas. Cn 733 26-21Mv 
I N T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S . 
2To m á s c a n a s . 
Una señora con gran práctica en el arte de ttñir el 
cabello, se ofrece á domicilio á las señoras que deseen 
utilizar sus servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura instantánea de brillan-
tes 7 positivos resultados. También pasa, previo aviso, 
al Vedado, Cerro y Jesús del Monte. Se reciben órde-
nes en la calle de Composte'an. 28. 
6808 4-10 
S ROCIO DE LAUREL I 
gj P R E P A R A D O POK [{] 
R . B O Y E R S . 
E l gran conserrador del cutis 
Mantiene el cutis blanco, suave, terf o y son-
rosado; conserva á la cara todo el brillo de la 
juventud. 
V é n d e s e p o r l e s p e r f u m i s t a s . 
Depositario en la Habana: 
Sres. L O B E y C? y Ablanedo Fernández y C* 
j 
. GRAN Pomada Autefélica de Boyers, 
j nueva preparacidn para conservar 
j la tez. 
¡ 6494 10-3 [tí 
s o u c i m s . 
EL M O R E N O P A N T A L E O N M A R T I N E Z D E sea saber el paradero de su bermaua Manuela 
Martínez que dicen reside en la Habana, pueden diri 
girse al ingenio Conchita de Baró en Unióu de Reye 
á Pantaleón Martínez. 7056 4-14 
S e s o l i c i t a 
una mnjer para el cuidado y Sí i ncio de un señor de 
dad, debe traer buenas referencias ó recomendación 
de alguna persona: San Ignacio 29 altos, dan razón. 
7066 4-14 
DE S E A A C O M O D A R S E UNA J O V E N D E Ca-narias para manejadora ó criada de mano, dan ra-
zón en la calle de la Industria 176. 
7052 4-14 
CASI REGALADO. 
Por solo 81 hilletes. 
se dan seis volúmenes que contienen los utilímos co-
nocimientos siguientes: Historia Sagrada. L a geogra-
fía antigua, media y moderna de España. L a üistoría 
«!• España y de Cuba hasta nuestros días. L a geogra-
Ta con datos modernos de España, Cuba y Puerto R i -
co y demás posesione* adyacentes y ultramarinas. L a 
geografía de las cinco partes del mundo. Las maravi-
Ilaa j curiosidades naturales, sorprendentes, que se 
admiran en cada una de las cinco partes del globo. 
Todo por so'o $1 bilUetea. De venta únicamente Sa-
lud 33 y Q-Beilly 61, librería. 6519 15-3 
ORIGEN DE LA PROPIEDAD 
territorial en la isla de Cuba, ó sean mercedes de te-
rrenos concedidos por loe Ayuntamientoe de la Haba-
na deede el descubrimiento de la Isla hasta que por 
Real orlen se prohibió mercedar: esta obra es de la 
mayor utilidad á los señores jueces, abogados y pro-
curadores, evita pleitos demostrando quien es antes 
en t empo. y á loe agrimensores les da muchas noti-
cias para las medidas y deslindes. L a obra consta de 
1 fe en 4°, su precio f2btes, Salud 23 y O'ReiTy 61, 
librería. «868 4-10 
Y 
GR A N T R E N Rey 37, entre Compostela D E C A N T I N A S , T E N I E N T E -e t l  y Habana.—Se sirven 
á todo» puntos con mucha puntualidad y m^jor condi-
toeotacion. variación diana, y si al marchante no le 
MVK «'r^no de los platos, j*más se le -vuelve á man-
«*r; ¡ _ ' srreglado» i U situación. 
O E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
Omorena Teresa García, que nació en Güira de Me 
lena de alguna edad que tenía dos hijas llamada UD 
Felipa y otra Cándida, cuya última hija fué deposita 
da en Guanabacoa en casa de un corredor y fué ven 
dida á D. Pedro Char'es. E n la calle de Aguacate 30 
se interesa por dichas personas y se dan detalles. 
7030 4-14 
Di sular de criada de mano: sabe cumplir con su obli 
gación y tiene personas que la garanticen. Informarán 
Obispo n. 115. 7029 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano. Escobar mímero 57-
7055 4-14 
S A S T R E . 
Se solicita uno á piezas ó á meses, y un aprendiz 
pagándole tu trabajo: en la misma hace falta una mu-
jer de folor ó blanca, para la limpieza. Compostela 
n 86, entre Sol y Muralla. 7036 4-14 
Criadas de mano. 
Se neeesitan dos. 
7033 
Calle de Cuba núm. 86, altes. 
4-14 
Se solicita 
un criado y una criada de trece á catorce años: calle 
núm. 100, Vedado, 7024 4-14 
C O C I N E R O . 
Se solicita uno. 
7031 
Informarán Obispo número 90. 
4-14 
Se necesita 
un muchacho blanco en la calle del Obispo u. 86. 
7027 4-14 
S S O O e n oro 
se dan en hipoteca de finca urbana en esta capital, in-
terés módico pero sin intervención de corredores: in-
formarán de 3 á 6 en Bayona 19. 6981 4-14 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
dia ea Neptnno núm R. Cn 7S9 Un 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S de M. V. M., facilita de momento dependientes, 
sirvientes, amas de ciía, etc., con buenas referencias; 
tengo todos los días buenas colocaciones para los que 
deseen colocarse reuniendo buenas condiciones; hago 
instancias y negocios de toda clase: Lamparilla 27 J. 
7020 4-13 
ÜE A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera la que es bue-
na y abundante y tiene quien responda por su con-
ducta y sabe BU obligación. Darán razón San Padro 
n. 12, L a Dominica. 7010 4 13 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color, que tenga buenas refe-
rencias. Calle de la Habana número 160. 
6967 4-13 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de regular edad para una familia coHa y 
duerma cu el acomodo, con referencias. Neptuno nú-
mero 152. 6'.}90 4-13 
Se solicita 
un asiático que sea bven cocinero á la criolla. Egido 
n. 7. i)9i)3 4-13 
D e s d e 5 0 0 $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Corro, 
Jesús del Monte y en tedoa puntos y en fincas de cam-
po y sobre alquileres, pagaré y acciones. San Miguel 
206 y Empedrado 36. 6979 4-13 
Cocinero. 
Se necesita uno que sepa su obligación: informarán 
calle de Consiüado n. 63, entre Colón y Refugio. 
6995 4-13 
UNA M O R E N I T A D E S E A C O L O C A R S E E N una casa decente de costurera: tiene qu'en res-
ponda por su conducta. Estrella 179 darán razón. 
7013 4-13 
Q E S O L I C I T A P A R A I R A UN P U E B L O D E 
^ temporada, cercano, iina criada para atender á una 
niña pequeña y ayudar á los quehaceres de una casa 
de corta familia: informa el dueño del café San Juan, 
San Lázaro esquina á Aguila. 
7021 4-13 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para manejar un niño ó para 
"ervir á una corta familia ó para acompañar á una se-
ñara. Pernada 40. 6988 4-13 
Hipoteca, alquiles, acciones, pagarés . 
Se dán cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas Salud 35 puede dejarse nota 
ó Teniente Rey 64. 6980 4-18 
S e s o l i c i t a n 
una manejadora do niños y una criada de mano. Te-
niente-Rey 16, almacén L a Nueva Grania. 
6986 4-13 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera y planchadora y un buen cria-
do de mano. O'Reilly 25. 6982 4-13 
r v E S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O D E M E -
I /diana edad, ya sea de portero, sereno ú otra ocu-
pación análoga en esta capital ó cualquiera punto del 
campo: tiene personas que acrediten su moralidad y 
conducta. Razón Tejadillo número 13. 
6974 4-13 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A española, criolla y francesa y repostero desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento: calle de 
Revillagigedo 73 informarán. 7014 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E MA-no y cocinero; desempeña las dos cosas perfecta-
mente y no tiene inconveniente sea en la población, 
el campo ó fuera de la isla: no se marea y tiene perso-
nas que lo garanticen: Muralla 18*. relojeiía, darán 
razón. 7015 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó niñera: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice; impon-
drán Monte 59, altos. 6949 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y 
ferencias. San Lázaro 237. 6940 
re-
'4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar, bien sea para camarero de un hotel ó de cria-
do de mano; sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que le abonen: calle de Cuba 104, el portero 
dará razón. 6937 4-12 
P X J N T . A . B R Ü V A . 
I N S T I T U T R I Z . 
Se solicita una que tenga buenas referencias; para 
completar la educación de una niña, se desea que a-
demás de las clases de piano y adorno, posea idiomas: 
se le dará una onza oro mensual, casa y comida. D i -
rigirse por correo al Dr. Santos. Punta Brava, Guatao 
C 854 4-12 
UNA SEÑORA F R A N C E S A A C O S T U M B R A -da á viajar se ofrece para acompañar á Europa ó 
á los Estados-Unidos á una familia ó cuidar niños du-
rante el viaje: informarán Lamparilla 102. 
6935 4_12 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano peninsular de 14 á 15 años de edad 
que tenga buenas refíreucias. Obispo 123. 
C 8̂ 2 4_i2 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es 
tablecimiento. Egido 9. 6944 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peniiisular, que tenga persona que 
lo recomiende. Mercaderes 35, altos. 
6:141 4_i2 
ÜN E X C E L E N T E sea colocación: tiene bu'-na conducta y C R I A D O D E MANO D E „ referen 
ciae. Impondrán Prado 86 
6920 4.12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que ayude á la señora en pe 
queños quehaceres. Monte 56 informarán. 
6931 4-12 
UNA J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R S E de nsapejadora de niños, la cual es muy cariñosa 
para con ellos y en la misma se desea encontrar un 
niño para cuidarlo con todo esmero: informarán de las 
dos cosas en la calle de la Gloria número 18. altos, 
todas horas del dia G922 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de color joven y aseado: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que lo abonen: Lampa-
rilla 84, dan razón. 6917 4-12 
ÜNA SEÑORA R E C I E N P A R I D A D E S E A criar un niño á media leche en su casa, muy abun-
dante v buena leche. Ancha del Norte 18. 
7040 4-14 
| NA E X C E L E N T I S I M A L A V A N D E R A , plan-
J chadora y rizadora, entiende tanto en la ropa de 
señoras como en la de caballeros, desea encontrar ro-
pa para lavar en su cusa, tiene quien responda tanto 
por su conducta como por su trabajo y garantiza tra 
' ajar lo más barato posible: Dragones entre Manri-
que y San Nicolás 76. 7051 4-14 
I N T E R E S A N T E . 
Un joven de 28 años, recien llegado del extranjero 
buen tenedor de libros, é inteligente en todos los ra 
tnos del comercio en general, desea encontrar una 
buena casa donde trabajar; ya sea de tenedor, encar-
gado, dependiente, viajero ó bien de mayordomo ú o-
tra cosa análoga: en igualdad de circunstancias pr. fi& 
re ir al campo; referencias de su aptitud v honradez ( 
garantía, dará las que pidan; Virtudes 77 de 12 á 3 
puede dejar aviso el que lo necesite. 6923 4-12 
Se solicita 
un joven que tenga alguna práctica de farmacia, 
sea honrado y trabajador: informarán Picota 7. 
• 930 4 12 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cocinero peninsular, aseado y formal teniendo 
buenos informes de su comportamiento: calle de San 
José esquina á San Nicolás, carbonería núm. 25. 
6959 4-12 
Barberos. 
Se solicita uno para sábados y domingos. Compos 
telan. 100. 6932 1-lla 3-12d 
Barbero. 
Se solicita un buen oficial. Barbería, Empedrado 
núm. 30. 6926 l - H a 3-12d 
MI G U E L G. D E L A T O R R E , A M A R G U R A 54 facilita en el acto toda clase de sirvientes: se soli-
citan criados á $35, criadas á $30: cocineras, maneja-
doras y 2 muchachos: tengo 2 crianderas 1 cocinero 
de primera: siempre cuento con sirvientes para cum-
plir los pedidos, 6910 4-11 
¿ E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA P B -
Cninsular de lavandera en casa particular, 
n. 60 darán razón. 6906 
Bernaza 
4-11 UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de cocinera: es aseada y formal: cocina á la 
española y criolla: informarán Mercado de Colón n. 27 
carnicería de 6 á 6. 6891 4-n 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -dera y planchadora, de mediana edad, formal y 
cumplida en su trabajo: tiene quien la garantico: en 
O'Reilly 98 informarán. 6888 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O R E B A -jado del ejército, aseado y de buenos anteceden-
tes en una casa particular o establecimiento: calle de 
Teniente Rey esquiaa á Aguiar. bodega, impondrán. 
6886 4_ii 
Se solicita 
una criada blanca ó de color para los quehaceres de 
una casa. Teniente Rey 14. 
6873 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano, recien llegada, para in'ramuros 
de la Habana. Aguacate uúmuio l ln, allod. 
6880 4-11 
ÜN S U J E T O , D E L CAMPO, Q U E T I E N E tres hijos hombres y corta familia, solicita un partido 
ó una colonia en un ingenio. Jesús del Monte, Mar-
qués de la Torre número 19. 
6879 4-11 
| - A - G - T J - A . I D I E O I P I B I E ^ S I - A . . $ 
g Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve^ 
m al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis nij 
H ía ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más[ 
k] perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y Se-
rfl derías.. C 782 1-Jn 
E l p e le i i e l a la n í a p e se la s a p e 
FABRICA DE APAREJOS DE TODAS GLASES 
de V I C E N T E F E B L E . 
MONTE 339, HABANA. PRECIOS LOS MAS MODERADOS. 
Aparejos de media carga á $ 20 B B. docena. 
Id. de tres cuartos carga . . . . á $ 40 ,, id. 
Id. de mulo corriente á $ 80 ,, id. 
Id. de carga entera á $ 100 ,, id. 
L a casa para poder dar cumplimiento á cualquier pedido que le hagan por considerable que sea cuenta 
con suíic'entes exialeuciaB de materiales do la mejor calidad y los mejores operarios do la Isla. 
7018 
Ho olvidarse de la casa. Monte 339. Hatana. 
6-13 
con glicerina de GrAIíDUIi. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DKPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los _ 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade- B 
cimientos. D 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado g 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege- S 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibrica 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la popayma carece de mal elor y el VINO con 
preparado parece un licor de postre. C 784 1-Jn 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera y planchadora que tenga buenas 
recomendaciones. Teniente Rey 28 esquina á Cuba, 
altos del café. 6805 4-10 
LA P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O 1 portero que sepa liac«r cigarros, 2 criadas de mediana edad 
$ <(): tengo criadas de 1'? y 2?, criada que sabe coser á 
la máquina y que duerme en su casa; porteros, coci-
neros y manejadoras, los dueños de casa pidan; Com-
postela 55. 6804 4-10 
UNA SEÑORA I N G L E S A D E S E A C O L O -carse para el cuidado de unos niños ó bien para 
acompañar y asi-tir á una familia que vaya á viajar: 
tiene personas respetables que la recomienden. Mer-
ced n. 108. 6B26 4-10 
Criada 
Se solicita una blanca que sepa leer para el servicio 
de una señora: sueldo 30 pesos y ropa limpia: Salud 
n. £9. 6825 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular deudos meses de parida con buena y abun -
dante leche para criar á leche entera: nene personas 
oue la garanticen: Pocito n. 52 informarán. 
6823 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con su obliga-
ción. Aguacate n. 35, entre Obispo y Obrapía, 
6821 4-10 
C » fie s i f l , MelesyfoMas. 
C A S A B E F A M I L I A 
T E N I E N T E — R E Y N . i 5 . 
Departamentos para familias 6 amigos que quieran 
vivir juntos, en el entresuelo y ler. piso, habitaciones 
paru personas solas, almuerzos y comidas en restau-
rant á las horas que convengan sin aumento de pre-
cio, asistencia de primer orden: esta casa se recomien-
da por su conocida respetabilidad. 7017 15-13 
HOTEL GRAN CENTRAL. 
Virtudes esquina á Zulueta, 
E n etta casa encontrarán familias y caballeros, ha-
bitaciones bien puestas con balcón á la calle, estando 
céntrico de todas partes, sus precios muy módicos, 
69G0 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E diana edad para la cocina de una corta familia, a-
compafiar á una señora ó criada de mano, advirtiendo 
que solo para uno de esos servicios cu la Habana ó el 
campo. Economía 12. 6841 4-10 
Trabajadores. 
Para dedicarlos al cultivo de tabaco cn Veracruz, 
se solicitan 8 ó 10 que reúnan las condiciones uecesa 
rias de honradez é inteligencia. Para informes, Obis 
po 98, á todas horas. 6819 4-10 
j ^ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I 
» } ñera peninsular aseada y de toda confianza en una 
casa particular ó establecimiento, tiene personas que 
respondan por ella: calle de Monserrate n. 115 impon 
drán. 6820 4-10 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R , D E buena moralidad, desea hallar una colocación en casa 
particular para criada de mano y repasar la ropa: tie-
ne personas que respondan por su condneta. Informa-
rán en la Plaza del Vapor n. 40, en los altos. Tienda 
de ropas esquina á Dragones y Galiano. 
6878 4-n s E S O L I C I T A UNA C R I A D A O M A M E J A D O -ra para familia que va á Isla de Pinos. Informarán 
O'Reilly 27, sastrciía de Saenz y Calahorra. 
6901 4_li 
S e s o l i c i t a 
na criada de mano y una cocinera que sea formal y 
ijuifran cumplir bien: Obrapía 55 casi esquina á Com-
postela. la Nueva América. 7053 4-14 
Se solicita 
en Galiano 19 un muchacho blanco ó de color para el 
ervicie de la casa, debiendo tener referencias. 
7019 4-14 
Desea colocarse 
un peninsular de 18 años cn casa particular ó estable-
miento: Aguiar 55 7048 4-14 
Sol 66 
Se solicita na buen cocinero, honrado y que sea muy 
aseado en la cocina, y un muchacho que sirva para 
criado de mano. 7046 4-11 
Desea colocarse 
un buen criado de mano, tiene buena conducta y re-
ferencias, darán razón razón bodega O-Reilly esquina 
á Villegaa. 7037 4-14 
OJ O . — S E T O M A N CON H I P O T E C A D E 1 C A -sa $100 oro al 12 por 100 en buen punto y buenos 
títulos, en 1000$ oro, se da 1 aseguración de 1900 en 
2000$ ó se trata por 1 casa 1 estancia á orilla de calza-
da que va á Vento, 1 caballería casa frutales cerca-
da, ete , 1 carruage eleganta propio para un médico, 
profesor, etc., en 15 onzas; Estevez 17. 
7023 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana cr:« K d e mano sea blanca ó de color Iudnstria28. 
r " ! 3-12a 3 134 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocase en una casa decente para costurera ó a-
compañar á una señora. Dragones número 1, hotel L a 
Aurora impondrán. 6911 4-11 
Aprendiz y medio oficial 
para mueblería, al primero se pondrá sueldo í los tres 
meses y al segando se le pagará arreglado á lo que se-
pa; pero que sean formales: Reina 2, miublciía. 
6?9l 4-12 
Desea colocarse 
una criada de mano, tiene quien responda por su con-
ducta: informarán en Barcelona 11. 68*2 4-11 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P A R A D E -
pendientc de víveres; no tiene inconveniente en 
salir para el campo: tiene personas á donde ha estado 
que respondan por su conducta. Habana 128. 
6839 4-10 
C o c i n e r a 
Se solicita una, así como ima criada do mano, que 
sean blancas. San Ignacio número 17. 
6851 4-10 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A 
k j c l servicio de mano y que tenga buenas referencias 
Pabellón r úmero 1, Maestranza de Artillería ca le de 
Chacón. 68P5 4-10 
S o s&l ic i ta 
una criada ó criado para el servicio de una casa. Es 
cobar 117. entre Salud y Reina. 
6858 4-10 
4 , 0 0 0 y 5 , O O O S oro 
se dan en hipoteca ó en pacto de retro sobre casas 
bien situadas en esta elud id. C. Betanct.urt. Villegas 
60, mueblería E l Compás. 6838 4 10 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, que sea peninsular para servir á 
una coita familia: en Jesús María 101, de las 9 de la 
mañana á las 5 de la tarde. 6831 4-10 
ÍJ loc 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse en casa particular ó establecimiento, tie-
ne buena conducta: informarán Revillagigedo 16, por-
tería. 6«01 4-10 
MA G N I F I C A O P O R T U N I D A D . UN SEÑOR respetable acostumbrado á viajar y que posee los 
idiomas de inglés, francés y español, se ofrece para 
acompañar un caballero ó famib'a: teniendo las raejo 
res referencias Dejar aviso en Obispo 99. Abanique-
ría de los Sres. Carrranza Hno. 
6816 4-10 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO que sepa bien su obligación, do más pormenores infor-
marán altos de la Lonja de víveres cuarto número 25, 
casa del Sr. Martínez, Plaza de San Francisco. 
682« 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E diana edad para criada de mano ó acompañar á 
una señora, es peninsular. Impondrán Muralla 34. 
68 9 4-10 
extranjero de bastante inteligencia, sabe su obli 
gación, ha ocupado las principales casas de esta capí 
tal, tiene quien responda de su conducta, tiene carti-
lla. Amargura 43. 6812 4 10 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita en Manrique número 33, entre Concordia 
y Virtudes. 0810 4-10 
Se solicitan 
una chaquetera de modbta y aprendizas. Cn spo 14. 
6843 4-10 
C R I A D A D E M A N O . 
Se-olicita una, así como una cocinera, que eean 
blancas. San Ignacio número 17. 
6852 4-10 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano para una corta familia, y una chi-
quita para acompañar á una señora: Lagunas 62. 
6847 4-10 
Colocación 
L a desea un joven licenciado del ejercito, de criado 
de mano, cocinero para corta familia ó portero: infor-
marán cn Empedrado 77 6850 4-10 
UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E N I N S U -lar solicita colocación en una casa respetable, tie-
ne buenos informes de las casa donde ha trabajado: 
Merced 5 infrrmarán. C818 4-10 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -locaise de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento, i"-i it. do lidien responda por su honradez: 
impondrá; K.cnedicdo 7?. 6S59 4-10 
S E S O L I C I T A 
una operaria para un tren de modista, que sopa ador-
nar: calle b* esquina á B, núm 8, Vedado. 
6862 m 4-10 
Se necesita 
una criada de mediana edad para entretener á un ni-
ño de dos años y medio y aylidar en algunos peque-
ños quehaceres: informarán en Amargura 96, entre-
suelos. 6*60 4 10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color de mediana edad ó una 
mzchacha de 14 á 15 años para criada de mano: Ani-
más 53. 6803 4-10 
Se solicita 
una criada para el servicio de una corta familia: 
do 2, letra A, altos. 6811 4-10 
Egi-
CASA D E S A L U D Q U I N T A 
L A I N T E G R I D A D N A C I O N A L . 
Se solciitan sirvientes. 6618 4-10 
COIPMS. 
C K I A N D E E A . 
Una parda muy sana y robusta de dos meses de pari-
da, desea colocarse á lecho entera. Estrella 47 esqui-
na á Rayo. 6810 5 10 
BU E N A O C A S I O N S E O F R E C E un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento ó industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B. Rigual. Apartado 
n. 208 5827 27-Í5Mv 
M-amas de cria, dependientes y sirvientes con bue-
nas referencias; asimismo necesita diariamente á todos 
los que deseen colocarse en buenas casas: hago ins-
tancias y negocios de toda clase, pidan lo que disten 
de 7 á 6 de la tarde, Lamparilla 27^. 
6834 4-10 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D Q U E posée cuatro idiomas, que ha viajado mucho por 
los Estados L'nidos, se ofrece como intérprete, para 
acompañar un enfermo, institutriz de niño en la pri-
mera enseñanza, hasta el piano; no quiere sueldo, sino 
buen trato y los gastos en primera hasta Nueva York. 
Calle de la Habana n. 212 entr* Desamparados y San 
Isidro. E n la m ŝma se vende un plato de segunda 
mano d» Trmy buenas yoces. 
6815 4-10 
Se compran muebles 
por loica ó por piezas y se pagan bien en 
Reina r,úm. 2, frente á L A CORONA. 
6887 4-13 
SE H A E X T R A V I A D O UN P E R R I T O N E G R O con las patas amarillas, tiene la punta del rabo 
torcida, ontiejide por Recuerdo: se g-atilicará al que 
lo entreeue: impondrán Jesús María 89. 
7073 4-14 
U E L A C A L Z A D A D E L C E R R O NUM 626 HA desaparecido un perrito de raza Pock: la persona 
que lo entregue en dicha casa ó en Salud núm 53, será 
gratificado espléndidamente. 7012 8-14 
DE S D E L A C A L L E D E V I R T U D E S N U M E -ro 20 hasta el teatro Albiou, se ha perdido un 
prendedor de oro y brillantes, figurando una fusta. 
Se gratificará al que lo presente en la expresada casa, 
Virtudes. 20. C 847 4-11 
£ ! E H A E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A D E 
So cumplido y matrícula del marinero José Nieto Pon-
sa natural de la provincia de la Coruñ», hijo de Ma-
nuel y María, la persona que haya encontrado esos 
documentos puede entregarlos en la Alcaldía del ba-
J W cl9 Ift Puatej (Íoi}<to 8? sp-atificará, 68D7 6-10 
E X * L E N O X . 
G r a n H o t e l d s M m e . IT . C l a i r m o n t . 
Calle 36 n. 2 
esquina íl la 5a Avenida, 
N E W - Y O B K . 
Este estableeimiento une al excelente servicio á la 
francesa el confort americano. Cuenta con magnífi-
cas babitaciúnes, elevador, a^ua en abundancia y 
cuanto pueda desear el más exigente. Precios mé l i -
cos. Se habla í'ran és. español, inglés y alemín. L a 
señera dueña del Hotel ofrece sus servicios á sus 
constantes favorecedores de esta Isla, segura de que 
serán bien atendidos. 6629 10-5 
F^n familia se alquilan hermosas habitaciones con ó <sm comida cn la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
media cuadra de la calzada de San Lízaro, por donde 
pasan todas las comunicaciones. Precios módicos. 
7C<U 8 - U 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones con ventana á la calle en casa de fa-
milia, á media cuadra de Reina en Chavez 31. 
7017 4-14 
Q<e alquila la cas? cnlle de Aguiar 136, capaz para 
¡C?una larga iatuil a es muy cérnoda y fresca: la Jlave 
está en la calle de las Damas 32 é impondrán de su a 
juste dé 8 á 11 de la mañana v de 4 á 6 de la tarde. 
7045 4-14 
P r a d o n ú m e r o 1 1 5 
Se alquilan dos hermosos cuartos altos muy frescos, 
amueblado i, con buena mesa y todo servicio á un ma 
tritn.oiiio sin niños. 7Ú44 4-14 
Csiba de Puentes Grandes, al lado del paradero se alijula la hermosa casa número 1 ¡5 do la calzada, 
de dos pisos con cierre da persianas y vidrieras, once 
cuartos, gran cochera, árboles frutales, agua y vista al 
mar: informan Manrique 128. 
7034 10-14 
Q e alquilan á un matrimon-o ó familia sin niños, los 
kjentresuelos de una casa particular, con 8a1a, come-
dor, cif;co cuartos y cocina. Son frescos y enteramen-
te indeepientes: informarán Carlos I I I , n. 4. 
070 4-14 
La gran casa San Rafael 74, se alqua, tiene 6 cuar-tos bajos y 2 altos suelos de mármol y mosaicos, 
de 3 ventanas, con zaguán y reja moderna, baño, ino-
doro, caballeriza; tiene 10 llaves deagua propia para 
una gran familia: la llave San Rafael 68: informarán 
Salud 16 á todas ho-as. 7962 4-11 
Neptuno 19 
Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones cerca 
de parques y te tros. 7060 4-14 
Se alquilan 
habitaciones en rasa de familia con asistencia, se to 
man y dan referencias: Galiano 136 7059 4 14 
e alquila (n Cuba 62, cerca de O'Reilly una hermosa 
sala con dos grandes ventanas en piso bajo para es-
critorio, cuartos con cielo raso también para escritorio 
ó matrimonio sin ciñes, una espaciosa cocina, hermo-
so zaguán y otraa h abitaciones á personas de morali-
dad. 7058 4-14 
e a l q u i l a n 
los altos y almacenes de la rasa calle de San Ignacio 
n. 35. entro. Muralla y Sol. 
6918 a26-ll d26-12Jn 
Mercaderes 38 
Se alquila una bermosa sala y cuatro cuartos altos 
^don tu estuvo la Cámara de Comtrcio) propios para 
comieiou46tas con muestr. rio ó escritorio de empresa. 
Se da barato. alt 5681 15-13 
MARIANAO.—Se alqu la la casa calle de Santo Domingo 24; con sala con tres ventanas, zaguán, 
siete cuartos, patio, traspatio y caballeriza para dos 
caballos, la llave esta en la casa del frente; impondrán 
Dragones 104. 7006 4-13 
Se alquila 
la casa calle de Aguiar 25, con sala y una ventana' 
zaguán, cuatro cuartos, algibe, toda de azotea, la lla-
ve está en la panadería del IVente; impondrán Drago-
ne 104. 7005 4-13 
Se alquila 
la hermosa y pintoresca casa-quinta situada frente al 
paradero do Buena Vista, Marianao: informarán cal-
zada del Cerro 775. 7004 4-13 
Se alquilan 
hermosos salones y habitacioms, lo más fresco de la 
Habana con gran vista al mar y baratas, San Ignacio 
n. 2 frente á la Maestranza: igualmente se alquilan 
para escritorios ó muestrario una sala de 16 metros de 
larco por fi J aucho v un salén más chico. Oficios 7. 
6945 " 4-12 
Z'ulueta 22. Habitaciones altas y bajas espaciosas |y muy frescas, con pisos de mármol y todas las co-
modidades deseables, se alquilan con toda asistencia 
en precios módicos á caballeros ó matrimonios decen-
tes. L a especialidad de esta casa es la comida. 
6924 4-12 
Se alquila 
en precio módico la casa Quemados de Marianao 67, 
de alto por temporada, por meses ó por año', su dueño 
Dragones 15, y la llave en la panadería el Roble, Que-
mados. «946 4-12 
AT R E S L E G U A S D E L A H A B A N A POR C A L -zada, se arrienda una finca de tres caballerías cer-
cada de piña y dividida en cuartones, con descasas 
chicas, muchas palmas y muy abundante en agua: Im-
pondrán O'Reilly número 44. 
6963 8-12 
Se alquila la casa calle de Neptuno n. 103, moderna, capaz y arreglada con elegancia, á propósito para 
una numerosa familia de {justo, la llave é informes en 
la misma callo n. 109, L a Indagadora. 
6877 8-11 
En Jesús del Monte se alquQa la casa número 407 de la calzada, donde pasa el ferrocarril urbano, 
con sala, comedor, seis cuartos, etc. en 24 pesos oro: 
la llave en el 405 é informan Salud 23. 
6977 4-13 
Se alquila la casa calle de Tenerife 52, á propósito para establecimiento ó particular, de grandes co-
modidades, de habitaciones bajas y altas, muy frescas, 
á la brisa: la llave está en el 44 y además informaíán. 
6976 4-13 
~ 1 3 , O ' R E I L L T 1 3 . 
Se alqnilan dos muy frescas habitaciones altas con 
una grande cocina y un gran zaguán, propio para co-
mercio 7009 4-13 
S E A l i Q X J Í L A S f 
una cafa Escobar 181, dos cuartos, sa^y comedor ^12, 
o ra Lagunas n. 30; sala, comedor, dos aoosentos, dos 
colgad;zo3 $17; una accesoria San Josá 74, sala, co-
medor y dos aposentos y agua $14; una casa esquina y 
zaguán, Infanta 96, $2'; dos accesorias altas en el 
mismo lugar, sala, comedor y aposento, agu; y l avín 
propia para la temporada, á $ri y fij Y se venden á 
como quiera 4 estatuas do las 4 estaciones, todo en 
oro. "Salud f 5. 69.;n 4-13 
17, Trocadero, 17. 
Se alquilan hermosas habitaciones y elegiufemenle 
amuebladas con asistencia 6 sin ella, y á precios in »-
dicos y entrada libre á todas horas. 
6994 15-13Jn 
LA CASA H A L L E D E LOS B A l O S N. 8 , 
en el Vedado á una cuadra de los mismos y en punto 
muy concurrido, se alquila por 5 meses de temporada 
6 por un año: tiene gas, portal, sala, comedor y cua-
tro cuartos arriba y en el bsjo la cocina 2 cuartos de 
criados y tres piezas más de desahogo, patio y traspa-
tio: la llave en el número 4, y su ajuste en Manrique 
15, después de las 8. 7016 4-13 
S e a l q u i l a 
en $34 oro la casa Lamparilla 96, caai esquina á Ber-
naza, con sala, comedor; 2 cuartos bajos, 2 altos, co-
cina y gas. L a llave é informes en la fonda de enfren-
te, su dueño Empedrado 39 ó Reina 108 
6914 4-11 
Se alquila 
una habitación alta á persona do moralidad. Industria 
n. 7t. 6907 4-11 
A LAS SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SE ALQUILA 
un expléndido piso alto, próximo al Parque Central, 
compuesto de dos grandes salones solados de mármol 
y mosáicos, con persianas, ventilados por el frente 
teste á la brisa) y por dos patios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos en 
la azotea. Tiene además cuarto de baño, lavabos, 
mingitorios é inodoros modernos. L a entrada es inde-
§endiente por un espacioso vestíbulo, gran escalera e mármol y otra de servicio: darán razón Zulueta 28, 
bajos. Cn 845 8-11 
Ganga. Se alquilan unos hermosos altos con azo-tea á la calle y con todo lo necesario para una cor-
ta familia, á una cuadra de la plaza del Vapor. Aguila 
126, entre Monte y Reina informarán. 
6985 4-13 
Se arrienda una bonita finca cerca de la capital y se vende todo el ganado, compuesto de magníficas va-
cas de loche y hueves: también se venden los aperos 
de labranza y carretón, etc. por retirarse su dueño, por 
no ser del g ro se da barata en ganga IuformaTán Je -
sús del Monte 120. 6971 6-13; 
t n la calle del Baratillo número 3 se alquilan dos . buenas habitaciones propias para un escritorio ó 
bufete, hacen esquina á Obispo, con balcón corrido, 
casi frente á la Plaza de Armas. 
6972 4-13 
Para la temporada 
Se alquila en la playa de Marianao, una hermosa y 
expléndida casa con caralleriza y un espacioso baño 
propio: darán razón Muralla 59.—Gómez y Sobrinos. 
Cn 862 8-13 
Doña Francisca Rodríguez, comadrona, alquila una habitación para matrimonio sin niños ó señoras 
solas, con balcón á la calle, es de entresuelo y tiene 
todas las c- modidados: en la misma se solicita una 
costurera. Bercaza 8(? Moxmvĉ  el portero, 
09is tía 
Empedrado núm. 42.—El local que ocupa el Banco Hipotecario está para desocuparse, que es una 
gran sala y aposento, suelos de mármol, punto céntri-
co y casa de toda confianza; es muy á propósito para 
estudio de Abogado, Módico, Dentista ó Escritorio. 
También se alquila una habitación alta y una baja. 
Empedrado 42. 6915 4-11 
S e a l q u i l a 
•n $34 oro la casa calle de la Concordia 121, tiene sa-
la, comedor, 5 cuartos y pluma de agua, la llave al la-
do en el 123, en el paradero del Ferrocarril del Oeste 
preguntar al portero. 6905 4-11 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
6903 4-11 
CON entrada independiente y llavín se alquilan los altos de Monserrate 63, con saleta, 2 cuartos á la 
francesa y cocina en $20 oro, da vista al Parque Cen-
tral: en la Paleta Dorada O'Reilly 108, informarán. 
6896 4-11 
Se alquila 
una casa compuesta de sala, comedor, y 5 cuartos, 
Maloja 134, la llave enfrente: informes bocel Las Nue-
vitas. Cn 844 6-11 
SE A L Q U I L A el magnífico y espacioso primer piso de la casa calle de Compostela n. 109 esquina 
á Muralla: informarán Villegas 92. 
6874 4 11 
Se alquila el 29 piso de la casa calle del Sol n. 65, propio para una corta familia y de gusto; sala, co-
medor de mármol, 4 cuartos, cocina, cuarto de baño, 
etc. Entrada independiente: informarán en el prin-
cipal. 6830 8-10 
V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada, una casa acabada 
de fabricar, calle 11 esquina á 12: hay cuarto de baño 
y ducha. Informarán calle 7? número 143. 
6799 8-10 
Se alquilan 
los altos de la casan. 4 de la calzada del Monte: 
formes Maloja 77. 6783 8-8 
Frente á los baños E L P R O G R E S O . 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la bermosa y espaciosa casa quinta situa-
da en la calle do los Baños número 2, con grandes y 
espaciosas habitaciones, cuartos para criados, jardín, 
caballerizas, bonita cocina, extensa cochera y abun-
dante agua del Acueducto en todos sus departamentos. 
Por temporada ó años. Teniente-Rey número 25. 
66̂ (5 15-7 
En Guanabacoa 
calle de San Joaquín esquina á Obispo, casa de za-
guán, con la mejor agua de la villa en $17 billetes al 




SE V E N D E UNA E S Q U I N A , D E C A N T E R I A y mampostería, con agua de Vento y tres acceso-
rias, á 22 pasos de la cali .da y una cuadra de los cua-
tro caminos, $2 f<00 oro: calle del Carmen n. 16 infor-
marán En la mi?ma matan comején, muy barato, 
garantizándolo. 70;'5 4 14 
O j o á l a g a n g r a . 
Se vende una f.'.nda CJSÍ reg dada por no poderla 
atender su dueño, calud 61 <?an razón. 
7068 4-14 
S E V E N D E 
la vidriera de venta de tabacos y cigarros, etc. que es-
tá situada en Muralla 89, barbería. lú í i 4-14 
Se venden 
dos casitas que producen mis del uno por ciento, si-
tuadas, calle de Zanja 12 y 14: informarán su dueño; 
Galiano 110. 7035 4-14 
SE V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E L U Y A -nó 9, inmediata á la esquina de Toyo: tiene sala, 
taleta, 4 cuartos, patio y traspatio, caballeriza y escu-
sado: se da baratísima, en la misma impondrán. 
7026 9-14 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A C E R C A D E L Calvario, á'dos y media leguas de la Habana, por 
calzada: mide caballería y media, terreno llano, casa 
de guano, teja y tabla, árboles frutales, agua corriente, 
reconoce $500 y se da en $2,000, libres para el ven-
dedor. Informarán Lamparilla número 27?. 
7019 4-13 
GANO A. 
Se vende en el Tulipán, calle de Pinera n. 15, es-
quina á Claver, una magnífica casa de mampostería, 
azotea, siete columnas de cantería, tiene 25 varas de 
frente por 51 de fondo; está propia para una fábrica ó 
para habitarla una larga familia. A la vez se solicitan 
compradores de cedros, caobas y demás maderas de 
construcc'ón que se encuentran en una hacienda pró-
xima á vía férrea. Informarán Manrique número 34. 
7011 4-13 
Oauga 
Sin intervención de corredor se vende una. casa ca-
lle de la Gloria en $1250 B. libre del todo: impondrán 
Sitios 10. 7003 4-13 
RE A L I L A C I O N . C U A T R O CASAS L I B R E S de todo gravamen; una Maloja $3000; otra Antón 
Recio $1,200; otra Vives $1,000 y Aguila $1,200; to-
das en oro y sumamente baratas por liquidar una so-
ciedad: de más pormenores Rayo 38 de 7 á 11 de la 
mañana. 6r96 4 13 
Se vende en $1800 oro 
una casa de mampostería y azotea, con sala, comedor 
3 cuartos, coema, en el barrio Peñalver á una cuadra 
de los carritos: su dueño Peñalver 84 á todas horas. 
7012 4-13 
CA L A B A Z A R . S E V E N D E N DOS CASAS, una de ellas muy buena, la otra regular, calle del 
Vínculo y calle de Meireles y son las que fueren de 
D. Teclo Muro, se dan muy baratas, más que baratas. 
D, Ismael Barrero, Neptuno 2 A, en los bajos. 
6942 4-12 
A los Sres. Farmacéuticos. 
G A N G A . 
Por no poder atenderla, se vende una farmacia sur-
tida, eon vida propia situada en pueblo fioreeiente, 
en $3,000 billetes, mitad contado y lo restante á pagar 
por mensualidades de cien pesos con garantía; la casa 
deja un buen sobrante después de gastos: informará d 
Dr. Johnson, Obispo 53. C 850 4-12 
S E V E N D E N 
casi regaladas las casas siguientes: 
Santuario n. 123. 
Empresa n. 30. 
Idem n. 32. 
Idem n 34. 
Idtmn 36. 
San Ciprián ns. 59 y 61. 
Su dueño en el kiosko de Paula, á todas horas. 
6950 8-12 
— A S A D E A L T O Y B A J O . S E V E N D E UNA 
peí Netamente hecha, moderna y curiosa, sin gra-
vamen a'guno ea la calle do Jesús María intramuros, 
piopia para familia ó dos fimilias no largas: se trata 
directamente con los compradores. D. Ismael Barre-




N J E S U S D E L M O N T E S E V E N D E N C U A -
jt.ro casas: se desea realizar 6 cambiar por una en 
Habana. Su du'no Escobar 22, 
6<t2l 8-12 
P o r no p o d e r a t e n d e r l a s u d u e ñ o 
se vende una b -d- ga propia para un principiante, ha-
le 40 á FO ĉeo diarios, informan San Miguel nú-
mero 220, fÓTida, 6957 4-12 
SE V b N D K UXA B O D E G A S I T U A D A E N uno de lo-, mej ires puntos de intramuros en precio mó-
dióo por tener su dueño que atender á otro negocio: 
informarán ^an Miguel 220 esquina á Marqués Gon-
zález. 6913 10-11 
Atención al negocio 
Por no poderse ocupar su dueño por tener otros ne-
gocios de más interés se vende un bien situado y acredi-
tado kiosco en la calzada de la Reina 1, en los portales, 
se da en proporción: impondrán en el citado kiosco. 
6887 4-11 
E V E N D E E N $2500 ORO UNA CASA E N UN 
buen punto de esta ciudad, alquilada á estableci-
miento, tiene portal, sala; saleta, 3 cuartos, el frente 
de azotea, no tiene gravamen, sin intervención de co-
rredores, impondrán Obrapía 57, altos, entre Compos-
tela y Aguacate, 6̂ 95 4-11 
DE m m i 
SE V E N D E UNA P R E C I O S A PAKK.JA DK caballos criollos, color retinto oscuro, de 6 rmrtas 
10 dedos de alzada, 3y 5 años de edad; trabsjau tam-
bién solói, s a n M y sin resabio alguno. Dn fá6ton tie 
tres asientos; un tronco de arreos y una |im>>uora, to-
do junto ó separado. Puede verse y tratar de 7 á 12 de 
la mañana, en Aguila número 122. 
«958 4-12 
A l a s p e r s o n a s de g u s t o . 
Se vende un hermoso potro moro azul, de cuatro 
anos, siete cuartas largas, de mar, ha y gualtrapeo; es 
de ra?» fina. Malojs uúanTO 179. 
6723 ' ' £-2 
PALOMAS CORREOS. 
Se venden quince pares con ó sin pichones, de le-
gítima raza, francesa y belga, á precios sumamente 
ipódicos, en la misma y con gran ventaja en los pre-
cios, pueden adquirirse canarios holandeses de este 
año. Para más pormenores dirigirse á Pedro García. 
Sol 88, (Tren de Lavado.) 
6893 412 
C Á l ü M l . 
SE V E N D E N D U Q U E S A S N U E V A S , C O N S -trucción moderna; duquesas y milores de uso, con 
barra guardia y lanza propias para el cr.mpo, todo 
muy barato: á todas horas, San Miguel 212. 
7071 10-14 
S e v e n d e 
un carruaje de buen uso con arreos y accesorios para 
dos caballos: en la misma se vende un caballo ameri-
cano moro, de 7$ cuartas y bien sano: San Ignacio 29, 
altos informan. 7C67 4 11 
POR P A S A R SU D U E Ñ O A L A P E N I N S U L A se vende; un elegante faetón de cuatro asientos, 
propio para el campo ó pasco, enn los fuelles de quita 
y pon de lo más moderno, á lo Alfmso X I I I : en la 
misma se vende una limonera francesa, color avellana 
con hevillas finas, solo tiene de uso dos ocasiones.— 
También se vende un hermoso caballo de 8 cuartas de 
7 á 8 años, gran caminador, maestro de'tiro, sólo ó en 
pareja, es raza inglesa y nacido en el país: todos se 
puede ver San Lázaro 223, altos; es sin discusión el 
mejor tren por lo moderno y elegante y está nuevo. 
6953 8-12 
SE V E N D E N O S E C A M B I A N P O R OTROS co-ches un vis-a-vis de dos fuelles. 1 coujé, un fae-
tón con cuatro asientos y un milord, todos remontados 
de nuevo y elegantes carruajes. Aguila 84. 
6925 8-12 
S e v e n d e 
un elegante faetón de poco uso, muy ligero y barato. 
Prado número 23 á todas hora?. 
6934 8-12 
ÜN C O U P E C H I C O D E L O S L L A M A D O S E -goista: un coupé deforma moderna regular tama-
ño, un coupé capaz para cuatro personas: un elegante 
cabriolet ó tilbury de dos ruedas, un bonito tilbury de 
cuatro ruedas sin fuelle: una buena duquesa en buen 
estado: un carro propio para cigarros ó cosa análoga: 
un arreo de pareja americana. 
Todo se vende barato ó se cambia por otros carrua-
ges.—Salud núm 17. P927 5-12 
BE 1 0 1 1 1 8 . 
SE V E N D E Ü N A E M A T E S T E CON SUS V I drieras. mostrador, cielo raso y demás enseres, con 
derecho al local, el cual es propio para cualquier giro 
por su capacidad, tiene altos con buenas comodidades 
para una regular familia y muy barata: Monte 131 in 
formarán, 7039 4-14 
O J O . 
Se vende un "Tio Vivo" ó séanse caballitos de palo 
con su órgano, en Regla, calle de Santa Rosa 42. 
7043 4-14 
HEROPHON 
Acabamos de recibir una nueva remesa de estos ins-
trumentos propios para fiestas y avisamos á las per-
sonas que nos tienen hecho pedidos de cartones nuevos 
para iguales instrumentos de que también llegaron. 
103, O'Reilly, 102. 
C 811 alt 4-10 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E el juego de sala, el de comedor, una nevera, un 
precioso guarda comida, un escaparate, un peinador, 
una cama de nogal de lo mejor, un pianino de Pleyel, 
un juego de cristalería fina, un precioso canastillero y 
otros muebles. Suarez 43. 7007 4-13 
Se vende en Infanta n ú m e r o 47 
una cama-camera de lanza óon testeros incrustados 
de nácar representando la catedral de Strasburg y o-
tro paisage, propia para personas de gusto, se dará 
por menos de la mitad de su valor; una cama-cuna, 
un lavabo y un aparador de nogal, un escaparate de 
tamaño mayor de caoba y una cama de liierro, prefi-
riendo vender á familias particulares.—Infanta 47. 
69(59 4-13 
P I A T A MENESES 
102, O'REIILY 102. 
Por el último correo acabamos de recibir una gran 
remesa de los afamados cubiertos de Plata Meneses 
como también servicios completos para casa particu-
lar, cafés, restaurants, y hoteles que ofrecemos al pú-
blico á precios sumamente baratos, advirtiendo que 
garantizamos todos los objetos que vendemos. 
NOTA.—Las personas piadosas, también encontra-
rán en esta casa todos los artículos religiosos que 
desen, en metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, 
librería y estampería. 
102, O'REILLY 102. 
Cn 840 alt 4-10 
UNA L A M P A R A D E C U A T R O L U C E S y una lira, las dos de cristal, por la mitad de su costo; 
un juego de sala de caoba nada de pintura en $110 B., 
escaparates de un espejo propios de finezas, á 4 on-
zas, peinadores y lavabos baratos, camas de última 
novedad, sillas a 12 reales una, mecedores á 8 y 9$ B. 
par, espejos de todos tamaños, un aparador de 3 mar-
moles en $28 B., carpetas y bufetes; relojes de 8 y a-
mericanos, un mostrador con rejas de hierro, en Rei-
na núm 2, frente á la Corona. 6948 4-13 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ a 
se vende un pianino sano, casi nuevo del fabricante 
Bernareggi y un escritorio de señora, todo en seis on-
zas: calzada de la Reina n. 9, tienda de amolador de 
tijeras. 6947 4-12 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
6999 26-12 Jn 
S E V E N D E N 
un magnífico piano de cola para conciertos y dos pia-
ninos, están en muy buen estado y se dan muy baratos 
Aguacate n. 53, entre Sol y Muralla. 
6955 4-12 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases, 
6883 26-11 Jn 
JU E G O S D E S A L A L U I S X V A $100, 125 y 130 escaparates á 50, 60 y 80, aparadores á y 40, 
mesas extensión á 30 y 35, un estante para libros 25, 
uno ídem 40, dos carpetas, estante á 30, lámparas cris-
tal dos y tres luces á 40 y 60, lámparas dos y cuatro 
luces bronce á 20 y 25, un bufete ministro 100, ocho 
pares mámparas á 15, lavabos tocadores á 25 y 30, va-
rias decenas sillas de Viena á 36, camas para una y 
dos personas muy baratas, espejos de Luis X I V á 50 
billetes todos los precios, hay más muebles de relance 
que 89 desean realizar para desocupar el local; entre 
estos hay un juego de comedor compuesto de apara-
dor, jarrero, mesa y un auxiliar, todo de nogal, cosa 
de gusto, procedente de un marqués, no se repara en 
precios, ventas al contado, Compostela 124. mueble-
rí* de Manuel Suárez, entre Jesús María y Merced1 
6902 4-11 
POR D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E un gran armatoste con sus puertas vidrieras y mos-
trador: puede verse é informarán Egido 5. 
6884 4-11 
S I J C H I S T O . 
V i l l e g a s n ú m . 8 9 , e n t r e A m a r g u r a 
y T e n i e n t e - R e y . 
E n este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran muebles usados todo á 
precios módicos. ¡ S P S e hace cargo de toda limpieza 
y barnizadura de muebles. Se alquilan muebles para 
bailes, funciones y reuniones. 
S e a l q u i l a n s i l l a s . — S a b a n a . 
6575 15-4Jn 
P i a n o s e n e l a l m a c é n de m ú s i c a 
E L OLIMPO, 
se acaban de recibir gran partida de Pleyel, los que f» 
venden á 19 onzas, «ambién hay gran surtido deotrMK; 
fabricantes, así como de medio uso que se venden f 
alquilan á precios módicos y un completo surtido ds 
piezas de música que se detallan á peso y á medio 
peso el ejemplar. Cuba 47, entre Obispo y G'iraph. 
6909 4 " _ 
Escobar 96 
Se vende un juego de sala y varios mueliies. 
6898 4-11 
Pianino 
Por ausentarse una familia se vende uno de magiií-
fleas voces: Galiano 76, mueblería de J . Biera puede 
verse á todas horas. 'l-11 
S E V E N D E UNA MAQUINA 
para trabajos de marquetería en la que pueden calar-
se tablas de 45 centíaietroa de ancho y d*! largo qae 
se desee por tener la sierra movimiouto giratorio Es 
do tensión constante y tiene aparato para tiladrar y 
sierra cireuiar. Informarán en la calle 9:., (línea) nu-
mero 46, Vedado, donde puede verse. 
6672 10 " 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de (las» 
superior. En ven»a áprecios de fábrica por AMAT 
Y C*, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaría y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 815 S-Jn 
Bi Oreperíe ? P i i i t 
LA 
Ese es un dicho vulgar que no carece de fundamen-
to. E n otro tiempo se mandaba á los enfermos exte-
nuados á beber la sangre fresca de las reses que se be-
neficiaban en los mataderos; pero se necesitaba mu-
cha fuerza de voluntad para beber un líquido tan es-
peso, cuanto repugnante. Un químico francés eminen-
te, Mr. Deschiens, ha tenido Ja idea feliz de extraer 
de la sangre el principio nutritivo, L A HEMOGLO-
B I N A y con cha ha preparado un Vino de buen pa-
ladar que tiene la propiedad de reponer los glóbulos 
rojos de la sangre de los enfermos anémicos. La pali-
dez del rostro de las señoras, la debilidad, la falta de 
vida, el enflaquecimiento son combatidos por el VINO 
D E H E M O G L O B I N A D E MR. DESCHIENS, 
que se vende en la Botica de San José del Dr. Gon-
zález, calle de Aguiar número 106. En la Botica £3 
Aguila de Oro, >Ionte44, y en la Botica La Fe, Ga-
liano 41. esquina á Virtudes. 
C 825 13-7Jn 
U R A C I O 
C I E E T A 
del asma 6 ahofio, tos, can-
sancio y falta de respiracioD 
•ion el uso de los 
m k S m ANTIASMATíCd 
taski 
De venta en todas las boticas 
acreditados 
a m CENTAVOS S, «- SJUA . 
O* 794 ' Jn 
HOMEOPATIA. 
B O T I C A D E SANTO DOMINGO.—OBISPO 27. 
Completo y constante surtido de medicinas homeo-
páticas, preparadas con arreglo á las prescripciones 
de Hahneman, en forma de tinturas madres, dilucio-
nes, trituración 6 glóbules medicinales, en frascos 6 
botiquines de varios tamaños. 
Unica premiada en la Exposición de Matanzas. 




Inutilizado el sello: la resma 6 sean 500 pliegos $3, 
media resma $1-60, una mano 6 sean 25 pliegos vein-
te centavos, buena oportunidad para adquirir papel 
español barato; los señores comerciantes, industria-
les, abogados, etc.; precios en billetes.—Librería y 
papelería L a Universidad, O-Reilly 61, cerca de A-
guacate. 7061 4-14 
lición enraí 
SANDALO CLERTAN 
P e r l a s d e E s s e n c i a p u r a d é 
S á n d a l o 
L a esencia de Sándalo pura ha sido expe-
rimentada con el mayor éxito por las cele* 
bridados médicas de Europa y de América. 
Es inofensiva, aun á altas dósia, y no oca-
siona diarreas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como los producen con frecuencia 
las "preparaciones de Copaiba. L a eaencia 
pura de Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
Las Perlas de Sándalo del D1 CIcrtaa, 
preparadas con la aprobación déla Académi» 
de Medicina de PariSi contienen la esencia 
de Sándalo pura, y su eficácia es segura en 
los casos de inflamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, reciente» 
J crónicos, que se curan en pocos dias, sin 
producir consecuéncias desagradables. 
Para tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma del /> Clertan. 
Venta al por menór en la mayor parte 
de las farmácias. 
Fabricación y venta por mayór : Casa 
L . Frcre, H. Fournier y C%. succeaorei de 
Ch. Torchou, 19, roo Jacob, Parí*. 
EXTRACTO NATURAL 
fflas activo y mas eficaz que el Aceite de 
Hígado de Bacalao. 
LAS PION GiPALES FARMACIAS 
ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
EAU de TOILETTE de LONDRES 
A X K I N S O N 
incomparable para refrescar y fortalecer 
al cutis y de un perfume excelentisimo 
para los pañuelos. Es un género entera-
mente nuevo preparado únicamente 
por el inventor. 
Se venden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fibricuntes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Oireccion entera. 
U I N I N A B O I L L E I D I S M U T O B O I L L E 
¿S A L . Y G R A N O S ) B K E S , NEUKALGIAS, GOTA, 
JAQUECAS, REUMATISMOS. 
A L B U M I N O S O 
contra DIARREA. m S E X T E l U A . GASTRALGIAS 
ACEDIAS, ERUCTOS.- 14, rué Beaux-Arts, PARIS. 
sanados tJs « 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNÍO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
JARABE del D" FORGET 
En todas las Boticas del Ociverso 
Exíjanse las señas 
del margen. 
3 6 
C H A B L E 
9 A R / S 
^000 E n f ^ 
» sanados d» " 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS. 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA ds ios órsanos 
POR EL 
CITMTO DS HIERRO CHARLE 
Eu todas las buenas 
ff/t farmacias ^ 
**> ias «¡Las dt\ ^ 
D E P O S I T A R I O 
A G U A S A L L E S 
N O M Á S C A N A S 
Esta A g u a s i n r i v a l progresiva 6 
ins tantánea , devuelve á los Cabellos y 
á la B a r b a su C O L O R P R I H I T I V O . 
Eastan ana ó dos aplicaciones, sin lavado ci preparación. 
PRODUCTO IKOFENSIVO. RESULTADO GARANTIZADO. 
40 A ñ o s ds é s i t o . 
E . SALLAS Hijo, J . HOSEGHETTl Satr. Perfumiíta-Quimloo, 
73 , R u é T u r b i g o . P A R I S . 
VÉNDESE EN TODAS LAS PERFUMERIAS T PELUQUERIAS. 
T O H I Q Q 
ANALÉPTICO 
RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
m i 
A LA a ü l N A 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de vi 4 L os la feliz Combinación de los Medicamentos m a s activos para c o m b a t i r á l a 
Anemia, la Ci'iroí-j.s, la Tisis, la Dispepsia, léis Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica , la Edad 
Depósitos ?n Ift * ? * n a : J O S á SA.KRA; — L O B S y C* j en todas jas far̂ affas j Crognerias. 
d0i "Piarla & & U m m ? Bieis, jjft 
